
~ 

-' 
í 
; 

' ' 

' ' 

' 
i 
' ' 

~ 
I 

' ; 

•, 

~ 

ESTA~ DOS UNnoos DO 

SEÇÃO IR 

CAPITAL FEDERAL SllXTA-FEHÜ, ~7 DH OiJ'rtJBRO DE 1961 

./~==-='==~==~==~====~= 

SENADO ,FEDERAL 
MESA 

Presidente - ~enador Moura 
·ar<:~.de !PSD> - Em exerclcio, 

V1ce~Presidellte ..:... Seno.dor 
'JlJ)drade . tPSb>. 

'joA 
'f.n· ' 

U~l/tO DEMOCR.."iTICA NACl,0-~15 . .Pruncisco Gallotti - SanL<!. 
NAL ··-··~, t-arina.. 

Lides; · · .. )116. Gu!do Mondin - Rio Grande db 

ca- 1 10. Lourival Fontes - Sergipe, 
ll, Lima Teix~1ra. - Ba.hla. 

lY Seeretãrio 
:M.eilo (P'I'B). 

2V Sectetá..rio -: 
'Marinho tPSD>. 

Moura 

Senador 

Senador Gilberto 

39 SéCl"etário - Senador Argemiro 
de F'!gueiredo ·'<PTB> • 

1 

. ,_.,. Secretá.rto - Senador Novaes Ft .. l 

. )h o <PL), 

l~~" suplente - Senador Mathías 
(}lymp!o tPTB> • 

2Y. Suplente 

1
·din <PSD) • 

~ senador Gu1~o Mon-

LIDERES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 
Lfdel': 

Dantel Krieger. · i Sul. 
{ 17 • .Benedito Valadares - Minn.s Ge-

12. caiado de Castro - GUilnabars-:iJ 

13. Arlindo RodrtgueL'I - Rio. de JMj ~ ~ice~ Lideres: . tais. ,, 
netro. 

Rui Pa~eira. · 13. Fi!:nto Müller - Mato Grosso. 
!4, 1-Hguel Couto - Rio de Janeiro~) 

Daniel Krieger. 19, Juste!inr- Kubitschek Qiceilciado 
lieribaldo Vícira. Em exerctcio o suplente José Fe· 15, Nelson Maculan - Parnnà.. ,. 

li.cia!lo) - OaláS. 1G. Saulo R.aznos -. snnta. dat.arina.:j 
00 PARTIDO TRABALIDSTA BRA•I:i<r. Pedro Ludovico _ Go!á•. 

SILEIRO . --.. · · . ' , 17. Nogueira da Garha - Minas 0U;:'J_ 
Lider: '· Licenciad~ o senador Rui Carneiro rals. 

BarroL'I Ca!'\l_'ll~.l.o, 

vicê-udfrea: 

Nelson Mac~lan. 

Fausto Cabx·aL 
Arlindo RDdr1iua 

- DO PARTIDO LIBERTADOR'· 
Lfder:. 

Mem de Sá. 
Vice-Líder: 

Aloisio de Carvalho. 

I (Paraíba). Em exercicio o seu suplen- . :.· PARTIDO LIÉEH.TADOl;l 
te, Sr. Salviano Leite, do PTB. 
UNIAO nEMOCRATICA NACIONAL 1. Novae.s Filho - Pernambuco, 
1. Mourão Vieira - Amazonaa. 2, Alo!sto de Ca.rvã1bo - B<th1a. 
2. Zacarias d~ ~sunçãa - Perl\. . 3. Mem de Sá - Rio Grande do Sut .. 1 

;a. JoaquJ_m Parente - Piaul. .1 PARTIDO SOCIAL l?ROGRESSI3TA1 

04._ Fernandes Táfua - CearA 1. Jorge Maynntd _ Serg!pe& 1' · 
5. Reginaldo Fernande! Rló 

' P.'\fÍTIDÓ TRABALIDS'Í'À NACIQ;;j i Grande. do N~rte. 
· NAL 

6. Sérgio Matiilho - Rio Grande 
.r. do Norte. 1. L!no de Matos - são P~ulo • 

7. Joao • .uruda ~ Paraíba. 
Fllir.~,to Müller t.PSD> ~ 

Vice~ Lideres: 

i 00 PARTIDO SOCIAL 
SISTA 

L!der: 

PROGRES· 8. Airanlo UÍ.gea - Alago .... 
9. Rui Palmeira -: Alg.gOa,. 

10. i!eribalào VieJra - Sergipe, 

SEM E'd-Eh'f])A 

1, Dlx .. Huit RoSado - Rio a_:a.n~~j' 
ao Norte. 

Lima 'I'eiXelra <PTB) • 

Nogúelra da Gama IPTB)", 
Vic.torino Frelte <PSD) . · 

Lóbão da Silveira \PSD) ... , 

Jorge Mnynard IPSP) .. : 

Quido Mondin tPSD> .. 

Da Minoria 
Llder: 

João villasbon.s tUDN). 

Vice .. Lideres: 

oan:i~l Kr!eger lUD:i!>. ' 
Mero de Sá (PL) . 

--
Dos Partidos 

I DO PARTIDO SOCIAL DÉMOCllA· 
TICO 

Lider: 

Benedito Va.Hadare.s. 

V:l:ce~Lldere.s~ 

Gn.spar Vello.so. 
Vitorino Fr~ire. · 

·. 

RESUMO 
U. Ovtaio Teixeira - Babla. ..j;i1 

00 PARTIDO TRABALHISTA t-:1?) .. 12. Del Caro - Espfdit.o santo. _:~ PSD •• •• n•••" ................. 2D; 
CIOHAL .13 • .Atonso Arinos - Guanabara. UDN •· •••••••••••••••• •·••.Õ••••: 00 ( 

Líder: 
Li no de Matos. 

Representação Partidária 
!'PARTIDO SOCIAL DEl\WCRAT!CO 

1. Lobão dn Silveira ;_ Patà. 

2. Victo:-ino Freire :._ Maranhão.', 

3. Sebastião Ai'chcr - Maranhão. 

·14. Padre Calazans - Sáo Paulo, .PTB ........ ., .................. 1'1: 
' ' ·14. Irineu Bornhatmen - Santa Ca. .. PL ,, ... -........... ~, .. -,-,,,_,--:,)1 . ." .. :•.: , B ~ 

tarln a.. PSP, .••.•• , ••••• , , .•••• , • , , , , , ,, ,-11 .: ,.; 1'. 

16. Daniel Krieger- Rio Grande dofi?TN :•••!_••--·•''"'''""'''''.-.. -.-,._ •. ·• !1 
Sul. ,. S/LegendaJ ••• •••••• ., ••••••••••-.: ;_ l 

l'i. Milton Campos - Minas Ger.a.Js.l~· · · - · ~- · -· '·' '"· · 'J.~ .... ~:j; ~ 
18. João Vila.sboas - Mato Gr~so. . ~- .......... · ·' ;.. 

119, Lopes da Costa - Mato Grosso. ,. i 

10. Coimbra Bueno -~ aoiful. Çomissões- Permánentefi. 
4. Engênlo Bnrros - Maranhã-o. ~ ·- . 7 

PARTIDO TRAilALHISTA BRA.OI· ' ~ • t' -
5. Menezes Píinentel ~ Ceará. tEIRO -- ,, '·"" .;, Comissão Otre ora I 

6. Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
7. Silvestre Pérlcle.s - AlagaM. 
8. A;y VIanna - E.spiri\<J. Santo. 

9. Jef!erson Aguiar - Espírito San .. 
to. 

10. Gilberto -Martnho - Guanabàu .. 

11. Paulo Fer.n~mde!i - Río de Ja .. 
neiro. 

12. Mourn Andr~d:e - S~Q Pauto. 

13. Gnspnr Ve!oiO - Pa:;ahé,, 
14. Alô únimn.v.!S,_o; - Paraná. 

1. cun~~ Mello- - Amazona~. ·?, 
2. Vivaldo Lima - Amazonas · •. ~~; 
3. Paulo Fender - P&râ-. i..-!7;,{~ 
4. Math!as O!ympio ~ P!au1. · .'•\: 

6. LeOnidas Mello - PlaUl. 
0 , Faust<> Cabral - ceará, 

7. Argem.lro de Figueiredo - PA· 
raiba. . .~1 

a. Snl"ia.no Lelte (Suplente do Se• 
nadai' Rtil carneiro) - Paraíba.. 

9. Barros- CMvalho ·- Pernámbuco. 

Ounha Meno. 
.0!1ferl<l Marinho. 
J!.rgeroJ.ro FigUOlredO. , 
Nova•• Filho. 
Mathl.. O!Yn>l>lo, 

Cllul?o MoDdlE· . 
R.eglnaldo I'ernande.s _<UDN)J( ,,,.. -
Seo!,etf.rlo: !l.'fandro IO:e!!dcs_•-~ 

D!rW'i'-Gerill. !Rlb!Uiuto •• 
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~·· Dan.tel K r·t e g e r, Vlce-Preslclente .f 
~UDN). . ' 

OIARIO DO CÓNGRESSO NACIONAl ( Seção 11 ) Outubro da 1961 
--~~~-~~--~--------------------

EXPE:DIE·NTE 
OEPARTAMEUTO DE IMPRENSA NACIONAL' 

etfii&'YO!It ..... KM 

ALBERTO DE BRITO PF.RI!IRA 

Fausto Cabral - PTB. 
FUlnto MuUeT - PSD. 
S&ulo Ramos - PTB. 

SUPLENTES 
1. Mnton Campos - UUN. 
2, Joaau!rn Parente - UDN, 
3. RuY. Palmeira - ODN. 

""" .Ven[.::tclo Igreja.s f!1DN). j 
'Milton Campos (00N).; , _...,.. ao _,.vu;o oa ..Vat.te.t.çOao 
Herll>aldo VIeira HJDNI, ! MURil.O FERREIRA AI. VE.S 

• ...,.a o;~~. ••oAo H ••a•.,ao 
MAURO MOI'ITI!JRQ 

4. Cotrnbra Bueno - OUN. 
fi. JoAc Arruda - OD~ . 

I !1. Dt!l Caro - UDN. 

Silvestre Pê:r1c~es fPSD) ~ 1 
RU? Carneiro tr .. RJJ). I' 
Lourival Fontes tPTB). 
Nogueb'a da Gama tPTBJ... i' 
Aloysio de carvalho (PL)_. --' . 

L Silvestre l?értcles - PSD. 

I :a. Ruv carneiro - PSD. 
!. JartJas Maranhao - PSO •. 

I' 4. Menezes PtmenteJ - PSD. 
5 .. Pedro Ludovtcõ - PSD. ·.,..,_ ...... 

DIÁRIO 00 CONGRer!>SO NACIONAl. 

q&rros carvalho lf'TH, • 1 I' 

llUPL&'ITES . ,_,

1

. ,._lmp __ ,_ .. _'_o_n_a_•_o_l_lc:-.tn_a_• ...... d_o •-D-"e_:_:_~_:_~ ..... •_nl.:oo:.;.ode..-l"'m•p•ro_n_•_a __ N_aolot> __ •_ 1. Rui Palmclr.a fUL 'ü. , . 
:1. F'reitas cavalcantJ ciJDN)' 
3. Jo§.o Arruda ~ yuN~. 
4. Jo~c Vlllasboas <UUN). • I & 8 11 I 11 A' • a A •. 

I.~·: v~~·a·td'd ·r.;~·~.~· rn: ········-*·· 
2. Arlindo Rodrigues - P'rB, 
!. PaU:o Fender - P'I'B. 
'· Ltnw Teixeira - PrB. '-.... 

, l. Alots!o de CP.r"la.lh.o - e'L. 
Secretã.r1o: Renato de AJmeJdJ 

l. Ary VIanna· IPSD>. 
a. Beaedlto Vallad.ar~ CPSDl 
s. Frs.nctsco Ç7aUottJ ·IPSU>. 
1. Ltroa ·reinir~ tP'l '3). 
2. Vtvaldt· L!m~> fPTP' 
a .. Miguel couto (P'TB). 
1. Mem de ,- · • 

Secretã.r!o: José soares de. Olivetra 
Filho. onctaJ Leglslat.lvo. 

Reuniões: QUa!·tas-!eiras U 16 to-..... 
Comissão de. Economia 

Trl11LARES 

Ga.spár 

Faust.o 
<PTBJ. 

Velioso, Presldent-e (PSD>, · 

c, abra 1, Vice-Prestde.nt.e 

Fernancles Távora· IUDN'~ 

Sérgio i\-1aril1ho iUD?\J. 

Del caro cUU~l. 

, João Armda i ~1 DN"). 

Alô G~nmariu::;;; rP;::Dl. 

.Lobãc da ~!lve1ra tP~D). 

Nogue:.ra da Gamu ~PTB)~ 

Suplente.:: 

1. _Mourno Vlt:Ha \UDN>. 

:.1 ,Joªqu;m Parente (UDNY. 

Chermont - OftciaJ Legtsla~Jvo. · 

l)llll>UTIÇ6Ea I PAl\T~liLAUB • lliNCIOl'llÍI!DI Reuniões: Quii:ttas-retraa, Ali 16 bo·, 
Gapaal o Interior J · Oa;IW 1 ~~~~~ ras. . 

lllm••ve ............. ert 1'>11-110 Sooo.r~no ............. Crt· at.a Comissão de Legislacão Social 
tBQ ••••·••••~·e~J~~· ctt 86,00 r' •••••• .. ~;;;:;• Grf 7~ I TITULARES 

I RUJ Carneiro. V1c-&·Preaidente -
i.JUt •o•••••••••••••••• Cri 130.00~ •••••••••••·-···~ .JCrf ~- CPSD>. . · · 

I .Llma Teixeira.. Presidente (PTB) • 

- .l:a:cetudu u para o euerlor. I{Uo Hl'lo MIIIJI'O uilala, d 
autnaturu poüor-se-lo WlllN', flll I{Ualqun: e,- por Hla •­
o• wn ano. 

- A flm 4e ponU.Qll.ar • rem"" de valono o-pu!J.a4!11 de 
tsolareclmentos qulllw l sua apllcaçlo. aollciWIIOI dêBJD prefor4110ia 
l rweasa por meto d.t ohai{Ut 011 vale poa\tl. em!U4otl a fawr .., 
Tesoltrairo do Departamento de Imprensa llaoloJI81, · . · 

-.Os •uplementos lo o4JçGet doa órglot oflolaiJ 11rle ltii'1HGld@ 
aoa ·utlnutes somente me4Jante aolloltavlo. 

- O custo do rimero auasado aorA aoresot .... 1111 11.11 I, POr 
ftercfclo Moc>rrldo. oobrar-ao-fo mal1 Cr$ Q,!UI. 

Supleal&l: 

'UD!i 
l - Lope.s da ooata 

2 - Joaqul.D) Pe.rento ._ 
Í?SD • 

Padre Cataz.ans - Vi<:e-Pre.:5-\<il\.f"lte 
cUDN>. 

Jarbas Mar~nhão (PSD}, 

Saulo Ramos <PTBL 

Ar:_lindo Rodrigues (PTB). 

Mem de Sã. (PL) • 

Reginaloo Fernandes (UD~)j 

Suplentes~ 

1Jno r de MatO!I fUDN). . . ...-
Venlncto tRTeju <UDN). 
MourAo Vletra fUDNl • 
Meneze:! PimenteJ fPSD) ~ · 
Miguel COtlto IPTB> • 1 
FranciS~ Ga.llottJ fPSD) .·: 
Paulo Fender «PTB> • •· 

SlJPLI!lNTES 
!. Dlx·Hult Rosado <UDNJ, 
ae PaOre Calazam· lUDN). ,; 
a. Hertbaldo \Tlelra' CUDNf •. ; 
1. t'W.Ulo l"emandeJ IPSD> • 
!1. LObâc da Sll"Yelrfl J(PSOl ~ 
a. SebMtllo 1\rchor <PSD) • 
l. Barros O&nalho IPTBJ e 

·:;a. Lot.rhaJ P'onte~ fP'J.'B) • il 
1. Arlindo ROdrigues n-•-rsr. 
Sleretárto: José Soares de Olluka. 

FIJ!:'o, O!iClal LegtslatJ"JO. . 

R.euniões: 
bor·u. 

Qulnta.s-!eiras, .. 
Comissão de Relações 

Extericres 
T!TULA:RES 

18 

', 

• 

3 rnneu Bornhausen < UDN) •. 

4. OV!dic ieíxelnt !UDN). 

1. Eugêr.JC Bnros ( PSD) • 

1 ~ Pedro LudOVlC(.I ~ 

~ - Lotá o da Silveira 
3 - Francis~o Gallottl 

PTJi 
1 - 5aulo Ramos. 
2 - Lima Teixeira 

Coimbra Bueno {UDN) •. 

Lina de Matos (PTN) ·• 

Lobão da SBveÍra <PSDX. 
Paulo Fernanc1.es (PSD) • · 

Paulo Fender {P':fB) • 

Lima Teixeira (P'Íin . 

Aloisio de carvalho CPL). 

Vivaldo Lima, Presidente - PTB )c 
Rui Palmeira, Vice-President.:>. 
UDN' -

41. F:-<:I.DCLSC<.: Gnl!ottl íPSD). 

::5. SebJ.St!àG ArclJel IPSD). 

1. L1ma feixeu·a tpT~) 

2 .. Sm.1lc Ramo' !PTB>. 

Secretár:o - Jose Soares aé Olivei· 
;a Fl!ho, Otic:al Leg!.slath·o: 

R~\..:.nf<:v::5: .Q1w,rtu.s-t~i.r~. à.s i5,30 
nork~. · · 

de Awiéultura, Pe· 
Florestas, Caça e 

Comissão 
cüilria. 
Pesca 
Tttular)"'. 

Nelson Maculao • Pre.sldent.e (PTBJ 
_ 171ce-Pres.lclente Ell''"'.,'" O(Jrr,..,. 

fPSÓl • 

Secretâr1e: Marta de LUrdea 011· 
:os, o!lclru Legisla~r~o. 

SUPLI!:N'l"&':J 

1. Mourlo Vlt!ra !UDN) • 

I. JoaqtUm Parente (UDN):~. ·. Secretário: Evandro Fonseca Para.-
8. llineu Bornhamen tlJPNf, ..-..,:\ nagu~. . 
i. Ov1d1o Te1xe1ra tUDN). Reuniões: ~ü.a.rtas-feiras, às l6 b<ro 

ras. 
l. Eu~n!o Bll.l'TOO IPSDl", 

· s. Franct.sco Gallàtt! (PSDr~ 
1. Lima Telxetra U'TI!l • 
2. S.ulo . Ramoo (?TB}. 

a. Sebastllo Meber «PSD)J 
Aloysio de carvalho CPL>. · 
Se-cretál1o: José soare.s de OllnJ.ra 

E'IU1? - O!lcloJ Legi!Jatlvo. 

b:oru 

... 
C6111issão de tmança1 
~ 

· P'reltos Cavalcanti ·- Presldenta -
ODN. . ·:·J 

1 
Ary- VIanna - vtce-Presldellta -

!'SD. ' 
Ir!neu Bornh&Ullen - UDN; 

."Daniel Krleger - UDN •. 
Alt Gu1marle.!- !PSD> 

Lotlê.c da ~Uvelra lPS'!'P, 

NOS!uetre da Gama !Prft). 

Ovtdlo 'Teixe~ra. lVUN) 

Mourãc VIeira <UUN) 
'I Comissão de Educação 

e Cultura 

Fernandea Tivora - UPI(· 
Dlx·Bull Rooado - UDN, · 
Lop.. da C<XIIII - 00.'1" •. 
Gaspar Velooo - PSD. 
Nogueira da Gama - E"J.'ll, 

. A!A GtHnutrãe.s fPSD) 

Paui<i Fernandes ~ ~ 

NogueLra- da Ga.rna CP'l'a 

í ~ 

I Menezf'.s 
{PSD). 

TI'l'ULARE:. 

Pimentel 

Loblo da SUvelra - 1'80 
Barroa Ca.nalho - PTB./ 

I Vlctorlno l"!'elre ·- P80 
Preside_n_2--e • I!:Udnlo Barr01 - Psn~ 

Mem de SA - pt,. 

Afrânio Lages - UDN 
HerH:Ialdo Vieira - UDN 
Benedicto Valadares - UDN 
Gaspar Venoso - PSD 
Paulo Fernandes - PSD 
Lourival Fontes - PTB 
Aloysio de carvalho - P.L 

SUPLENTES 
1 - Milton Campos· - lJDN 
2 - Venâncio Igrejãs - ODN 

- 3 - Sergio Marinho - UDN 
1 - Menezes Pimentel - PSD 
2 - Jefféson de Ag-uiar - PSD 
3 - Ary Viann"\ - PSD 
1 ·- JoãO Mendes - PTB 
2-- Barros Carvalho - PTB 
1 - Mem de Sá - PL 
Secretário: Eurico Jacy Auler, 

Oficial Legislativo. 

Reuniões: Terças~teiras, às 16,00 
horas. , . 

Comissãó de Saúoe ruouG<~ 
TITULARF.!I 

Iteglno.ldo J!'emandu, Prealdenl& 
<UDN). 

AlO Gllllnarleo, vteo-Prealdenlo -
!PSDl ,' r 

l"ernandea Thora o:mm' 
Pédro Ludcmco .fPSDJ .• ?' 
S.Uio Ramoo !PTBJ .• ,._ 
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~{:1Inard, presentes os Srs. Se11r:dGH.!s · E' lida e aprovada, sem alteração, c. 
Fausto Cabral, t::l.>rgio Martnllo e ata da retU1ião anterior-. SUPLENTES 

1. DixHult RQI!ado IUDNl, 
:il. LODeE da Coata fUUNJ. 
1~ Eugl:mlo Bal'rOS t'PSD>, 

Comissão de Transportes 
Comumcaçóes e Obras Públicas Coimbrr:. Bueno .. De!x.mn de compare- A Comissão aprova o parecer em 

cer. com c;.ausa ~ustlfrcada, os Senha- que o senllol' Senador Gaspar venoso 
res Senadores Lmo de Matos e Vito- apresenta a redação final do Projeto 
rino Freire. de Lei da Câmara, n9 110 de 1961 11. Jaru~ MaranhA.o lPSDr. 

Titulares: ,-_ ·'·1·1' f..i.:~"' 
Jorge Maru3.rd - Pre3~dente (PSP) 
LiDo d.e ·Matos .:.... Vtce ·.f>rostdenw 1. Miguel Ct'Uto <PTBJ , 

secietária: Julieta Rlt:ietrc dos SILD• 
{ U L>N) , ___ ..,__ __ E' lida e rq~~ovada, ~em alteração, (n~ J .n71-6! na Câmara) 'nue fixa 

a ata da. reumao antcnor. norma para P8gamentos aos .sm·vidore.s 
Com a palavra o Sr. Senador Jorge do 1\:Iinistério dà Educacão e Cultura 

:rvf:'lynard, relata o Projeto de- Lei da aproveitados nas EscolaS Técnicas ~ 
c~unara _n? 133 de 1961, que aprova o Industriais, e dã outras p.rovidências. 
Pmno ~rretm: da S?DE~E,_ P_?.ra. o ano Nada.. mais havendo que tratar, dá­
de 1961, e d::t .out.Ias providencHts. O se oor encerrada •' 1·e ·.- 1 d 
pctrecer favo'·aveJ c t - ~ " umao, avran o 
d';, dua~ .e•ll";ld"s • e· oam" apld·esen aç~o cu, Sarah Abrahão. Secretária, a pre-

velra Rodrlgues O!lclal Leg\l:!atlYO. 
. Reunlôes: Qulnta.telra, ú 16 bo­

r ... 

counnra Bueno fUD!·n. 
Vitortno Frelre (PSD) 1 

Fausto caorl\.1 <P'l'B> 

Suplentes: 
ODN Comissão de Serviço Público 

Civil 
1 - Sérgto Ma.rinho 
l - Joao AJtU<ta.: 
FSD 

- . . ,,. .. . p.oya o unam- sente ata que uma ve · d 
1 mem"'nte pela comissn. • j • z rtp!cva a, se-. A '"' . . . _ ·o · rá assinada pelo Senhor Presidtmte 

.seguu, o Sr. ?cnador Fausto Ca- - sergio Marinho Prec:idente eveii 'ri1'iJL..'\l::.~ 

Uotll'âo Viei.n.l - Presidente (UDN) 
Ja.roa.s Ma.n:~.nnao - Vtce .. ttrf.IJ.· 

1 - Jerrerson Agufa: 
:1 - Eugemo 6arr01:1 bml relata o PrOJeto de Lei da Câ- tual. ' ~ .. 
1 - NeLson ,Maculao mara n':' 25, de 1960, que dispõe sôbre 

dente - i?:::3D. 
Joa(JUUil t'tlteDtt (U1JN) • 
Seoa.stw.o ;,.rever Uf~J.JJ. 
PB.ulo tl'eoder lP1'tiJ. 
lillguel Coutú. tP'l'HI. 
AlOJSlo de cana1ho <PU ... 

Secretárto: JUI!et.a Ribeiro 
LV.S, 0!1ClaJ Uii:;IS1ltlVO. 
aeuruáe~: QTJarw-telrU1 , ... 

do6- San; locações de pródios pertencentes à Rê­
de Ferrm•iâria l"'ederal S. A. O parecer 

la 
10 

tio- fa\·o~áv_el é igualmente nprovado pela 
COIDISS\10. 

ATA DA 194? SESSÃO. DA 3~ 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4~ LEGISLATURA, EM 26 DE 
OUTUBRO DE 1961' 

Nada mais l~avendo a tratar. en­
·----'------------1 ceTa~se ~t reumão, lavrando eu Julie­

ta Ribeiro dos Santcs, Secret.'á:·ia, a 
. pre~ente. ata qUe, uma vez aprovada. 
! sera · a[;smada pelo Sr. Presidente. 

ISU!'LEN'l'ES 

1. cOim'Ora Bueno ~UUN>. 
'li. Paare CaJazans \UUNi ,,' 

ATAS DAS COI\(liSSõES 
Comissão de Segurança 

· Nacional 
1. Ruy carr.euo <?SU) • ·-... 
2. ~eneálto Vaü:telares ~PSOJ"~ (71J. REUNlAO, Ei.\-! 12 DE OU'rUBRO 
l. .Nelson 1\1.a~;uHuJ U?'J.tU. d _ PE 1LJ61) 
2. Fausto uatmu - <k'TS). 1, . 

. 1. Mem de 5a <PL). . i~... 'I As quinze.lluras do dia doze de ou-
tubro de m11 novecentos e sessenta e 

. Secretartat: Itallna Cruz Alver, Otl... um na Sal::t d<~.S Ccuüssões do Seílado 
ctal Let;Isla .. tvo. Fecteq\1, r.:mne ... se a comissão de se~ 

Reuniões: Q:.w.rtas ... feiras às 16 bo .. gurànça. Nacional, scb a presidência 
, ra.e. ' do Sr. Senador Zacarias. A.;:sumção, 
I presente;,; 03 senhores Arlindo Rodri­

gues. Miguel Couto, Sérgio Marinho e 
Nelson Maculan. Deixaram de com~ 
parecer os Srs. Ja:bas ::.VIaranhão, 
Jefferson de Aguiar e Francisco Gal· 
lotti. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Zacha•·ias 
te \UDN). 

E' lida e aprovada, sem alteração, a 
de AssumpçA.o, Presldell .. ata da reunião anterior. 

O sr. Presidente distribui ao se­
nhor Miguel couto o Projeto de Lei 
da Câmara nl.-' 141, de 1961, que ·regula 
a prestação do serviço militar por es­
tudantes. 

Jarbas MaraD.J.'1áo, Vtce·Pres1dentt 
- \PSUi. 
·. SergJt Mar:--ho (UDN>. 

Jefferson de Agu..3.r <PSD>. 
· Fr:.vcisco GaUottl (P50) • 

. Miguel Co•_t :J (PTS t • 4-
Ar:indo Rodrigues <PTB>. 

SUPLENTES •• 
9- 1. Fernandes T(lvora <UDN>. 

!l. 1J,xfiult ROSado <UDN>. 
2:.. Jorg.; Maynard <PSP) • 
2. d ·· ;son Maculan <PTBJ • 

! Secretaria: Julieta Ribeiro dos S&n .. 
"to•-
< Reuniões: 
ras. 

Com a palavra o Sr. Sérgio Mari­
nho, 1\:!Iator do Projeto de Lei da Câ­
mara ng 62, de 1961, que restabelece o 
caráter federal da Policia Militar do 
antigo Distrito Federal, ratificàndo _as 
razões expendidas no seu parecct de 
13 de julho de 1961 e levando em con­
ta as m@.nifestações dos Minist-érios da 
Fazenda e das Relacões Exteriores 
opina pela rejeição dÔ Projeto. o pa~ 
rece: é põ.sto em discussão ficando a 

QuJntas-!elra.s, tu! 15 hO.. votação. adiada por ter Pedido vista 
do ~l'oJet.o o Sr. Nelson Maculan. A 
Comissão, a requerimento do relator. 

Comissão especial pat·a emitir 
parecei' sôbre os documentos 
que instruem o Proieto de Re· 
solução N9 5, de 1961 . 
Senadores: 

PL - ,Novnes f'ilho - Pres!dent.e. 
DlJN - SergiO .Manilha V:ce. 

Prcsictnte, 
PSD - Alô Gu!:narães. 
PSD - ):tenezes Pimentel. 

; P'I'B - 1\e!.Son MM.UlaD, 

·, secretário: Jose Soares de Oliveira 
.Funo. 

resolye, ainda, enviar ofício ao Senhor 
Pr~s~dente do Conselho de Segurança, 
zollc1~ando o seu pronunciamento a 
respeito. 

A seguir, o .sr. Zaca1·ias de Assumção 
relata, favoravelmente o Projeto de 
Lei da Càmara n9 118-, de 19Gl, qu~ 
reestrut.ura o QUadro de Oficiais Den­
tistas do Exército. A ComissP.o apro­
va o parecer. 

O_ Sr. Arlindo Rodrigues relata com 
p~rccer favorável o Projeto de 'Lei da 
CamaEa n<? 87, de 1961, que dã nova 
redaçao ao n9 2 da letra. b, do artigo 
102, 90 Estatuto 'dos Militares, Decre­
to~ ler n9 9.698, de 2 de setembro de 
1946. A Comissão aprova o parecer. 

Nada mais havendo a tratar encer­
rc:~:·s~ a reunião, lavrando eu,' Julicta 
Rtben·o dos Santos, Secretária, a, pre­
sen.te ata, que uma vez aprovada, será 
assmada pelo Sr. Presidente. 

Coll)issã_o. de Transportes, . 

PRESID.f:NCIA DO SR. MODRA 
ANDRADE 

Comissão de Relacões As H horns c 30 minutos :l.d1am-se 
Exteriores ~ \p:·c::entss o;,; srs. s:mad:J:·es: 

, 

3 

_ _:;o,[ouriio ~'feira. - Cunlla J.JelZO. _ 
20- REUNinO. REALIZADA: EM 25 1nvnlà~. Lmw. - Paulo Feudcr. -

DE OUTUBRO DE 1961 Zaçlwrz~::. de AssunpçáC'. - Lobüo da 
A ,. t - -. ~ ~Silveira. ~ Euqf:nio 'Barros. _ J.có~ . 

t b
?s \dlll e~ ct.nco d1as do mes de ou- nidas Mello. _ Mat.rüas Olyrnpio • . 

u 10. e mtl novecentos e sessenta t:: _ r, , · . . -· · ,. um as dezesseis hor" 
8 1 

d . ...aaq.mn Pme1,fc. - fa11"to Ca-
, . _ uS, na a a as IJrc·[ F•rna~,/cs T ·, . ..,.. n-r 

Conussoes, sob a presidência do se- ~~· · -. "' "' } ~·~:a· -. ;u:;­
nl1or Senador Vivaldo Lima, Presiden- n_,es" ~zmente!. -- :sermo .Mt!nr~lw: 
tC', presentes os senhores Senadore. - R ... gmaldu F'l?'"1,andes. -. Dt:r_-i-lwt 
Heribaldo Vieira, Benedict.o Vn!adare;~ f}_osa · _ . lt1'YL1111'·o __ ,,tie. ~;g1:eire~o. 
G::_t.spar venoso. Aloysio üe Cnrva)llO Joao Al ruda. Ja, oas .~~al anluw. 
Milton Campos e I~,oienezes Pimentel: - _Lounva_l Fo~~tes. .-:-.Jorge Jfa?J.­
re~ne-se a comissão de Relações Ex- n~JI''l; .-. Henbaldo_.l'tez~a .. --:- Ot:z­
tenorês. d1o Tetxezra. Llma T e,xe~1·a. -

Deixam de comparecet· com motivo Aloysio ele Carva!lro. Al'Jf lltan~ 
justificado os Senhores se:wdor.es Rui na. - Ar?iuclo /ZOflrigues. -- .~!iguel 
Palmeira, Afrânio Lages, Paulo Fer-~Conto. --.Caiado de Caf>f·o. - Gi!~ 
nandes e Lourival Fontes. bert~J .ll:Ta:·who. - llen!';!iU. \'U!a[Inres. · 

E' lida e apmvada a Ata da reunião - Noguczm da Gama. -~ :.wwn cam~ 
antetior. pos. -- IYioura AnUna!e. _ Uno de 

I .. · il! I Mattus. - Pedro Uulo~:ico. - Coim· 
mc1ando os. tra~alhos, o Sr. Pres1- bra Bueno. - José Feliciano. - Lo ... 

~ente proc~de a le~tura da pauta, dan- pes da Costa -- AlO Gufmurües. -
té~i~on~e~1!ll ... en~,o a ?m.nis_:;ão das ma- Gf!spw· Ve!los'o. -· Saulo Ramos. -· 

E s . UJC~t ... s a a?tec~aç.ao. / Jrmeu Bonzhm~sen. - Daniel l(rir!Jcr. 
,n:.segtn~a_. _o SI. P1es1dcnte usa da - J.lfem de Sá. - Guido .11oudim. 

pa a na emrtlfldo parecer favod.rel ::t - (4.6) 
.1\;lensagcm n9 103, de I!J61. do Sr. Pre- · 
s1~e~t~ ~a- Repliblica, solicitando con- O Slt. PltESlfn:NTE• 
siaeial msubslstente a Mensagem nú- A Jist!'l. dz presenGJ. acn:,::. o compa-
mer.g 93_, ~e .1961 (U'·1 175, de 1961 - recimento de 4.5 Srs. SPnadvrt's. Ha­
IU•~ ·-.I·e~Idencra), do Sr. Presidente dn vendo núii.lero legal d.::c!aro aberta a. 
Repubhca, submetendo à apreciação se.ssáo. 
do Senado Federal a nomeacão elo Sc-
nhm.· Pasc~oal_Carlos Mafir.o, p::ua Vn.i ser Jid~l a at:J.. 
exerce~ a .• unçao de Embaixador Ex- o Sr. Ar[lcnUro de Figueiredo, 
traor~u~á!'lO e Plenipotenciârio do 3 · Brasil Jm.1to n.o Govêrno da PoJAntlt. ':! Secretario, s:~nAnão fi~ 2u, pro~ s ,_. · cede á leitura da ata da .•:cssda 

ub_met~do o parecer à discus.são e anteri0r, que, posta em d:'n:us-são, 
v~ta.çao: e o z:tesmo aprovado por -:.te;:~. é sem detaf ~ eprovaàu. 
mm1~aae, opmando a Comissão pf>Iü 
arQU!vamcnto da matéria coniorme 
proposta presidencial. 

O Sr. Cunha. l'rltllo, j_' • .I:,ccretd­
rio, lê o seguinte 

Nada mais havendo a tratar, e;.{..(;r-
rawse a Reunião, lavrando eu. f<Jur;co EXPEDl:=;:-J-:-3 
Jacy Auler. Secretário, a presen:.e t'\ta .·;fcnsagem - Do Sr. Pre.~!deate da 
que, uma vez. aprovada, será assln<Lda R&ptiblica, n'~ :,::::;5. no.s seguintes têr-
pelo Sr. Presidente. [mos: ___ _ 

Comissão de Reoacao 

1 

Mensagem nº 2á5; de 1961 
2}\?. ~ REUNIAO REALIZAO~ AOS G~<J DE ORIGEM: 5-iti} 
VINTE E SEIS DIAS DO I\Itl:S DE 

1 
SenhoJ"e.s ?.:ien1bros do CJ:~:Ir~so 

OUTUBRO DE 1961 , ~acicn<:l: 

, Extraordinária j De acôrd 0 c:Jm o ·Artigo .Gtl. inciso I, 
Comissão Especial incumbida 

·de emitir Parecer sôbre o 
Substitutivo da Câmara dos 
Deputados ao Projeto de Lei 
do Senado n9 36, de 1953, 
que institui o Código Brasi· 
leiro de Telecomupica9ões 

As treze horas e quarenta c cinco da ConsüLu:ção Feden'.l, tenho a hcn· 
minutos do dia vinte e seis de o~rÚlbro ra de_~ubr::1~";tl::; :\ r.preci\H;C,o de Vos:;1~S 
do ano de mil novecento's e sessenta e F:,x.celenc11~. ·t.:~.;n1pB.·;::hado de E~:pr::r~:­
um, na Sala elas Comissôes, reune-se, ~ao de ?1i:Gti;:~.'S do_ S2nüm· ~inlst.ro ne 
extraordinàriarncntc, a comissão de Est~t.do da~. , :eJaçoes E~~tenores. anro­

(S\1- REUNIAO, E:M 17 DE OUTUBRO Redação, sob a. presidência cve!lhml V"'tfl.:'! pelo senl1o!' Pr~sldent\' do Cot; .. 
DE 196l) do s~n110r senador Sügio Mn.r~nho,: s~!ho de i lLJ?.strD?· o texto c.b CO<I~'-.:!-

Conum1caçoes e Obras Públicas 

cunha Mello - Presidente (P'fBJ . 
Sérgio Ma.rinho - E.e!ator (UDN). 
Jorge ).!aynard lPSP) . . . -.._ 
Menezes Pimentel.· (FSD) . -
Jarbas Mannhâo (PSD) . 
João Pires cte oPliveira Filho Se· 

cretário. .. • 

Aos dezessete· dias do mês de ou tu- presentes os scnhO;·es Senadores Gas-~ mo de I;1~::rct.mlno Cultural c8nclu!rto 
bro de mil novecentos e,sessebta e um par Velloso e :Paulo Fender. entre o Er~s.il e::\ P..epúbliC<l rlo'ChJle. 
na Sala das comissões do Senado Fe- Deh;:am de comparec-er, por motiva no Hio de .HU<CÍi'.J, a 5 de ju!ha' do 
cteraJ, reune-se a Comissão de Trans- .iustificado, os senhores. sen:1ctorus'lll10 em Ci

1

r<::<:~. 
portes, Comunicações· e Obras Públi-1 Francisco Gallotti, LouriVal Fontes e'\ ~rf!_,,mf-l, r:--'-1 :::a d.J outni:n·o d2 !9€1. 
ctrs. 5tib a pres\t\ênc1a do Sr. Jorge Ary Vianna. ::· . -· /'1r'í0 Goí!ln:-f. -· Tancr!fdr:. Neve~. 



·. 

Sexta-feira 27 
I . 

' Em '16 de outubrc 

;,_ A· -sua. -~xçelên~Ia. 
de 1961. 

o Senhor 

Taricredo "ele Almeida N~ve.s. 

Presidente do conselho de !vHiüs~ 
tros', 

-----~ 

• ,J DIARIO DO CONGRESSO. NACIONAL: ( s-eção H f'.. 
--

Outubro de 1961' 
-~ 

'-- i 
{!Ullurais entri!: .. Serão concedidas tõdas !13 !acili®- ARTIGO 11 cremehta:- as re1acões 

des· necessárias pa-ca a ent.:.-adn. e per- fac!- ambo~ o:; pafses; ~ 
, d , . 1 Cada Ala. Parte Contrat::mLe d) •·econ enda ã --a· d 

man~n:c;a os P, m.esscres q~e _e~io- t.egerá em seu -território os direitos d.!i .... 1 ç o peno 1ca e cml.-
narem nos cen ro•· a que se n: ere · vites ? grupos intelectuais, profe.._".Sôrf"31 . . •· ., "'"" propl'iedadc artística-, intelectual e artistas. jornalistas, técnicos, op2rári·J3 
este arbgo. cie11tífica, originária da . outra Pai·te, 

\ 

G~da· Alta Farte Contrat9,nle pro-, ÔJ' a~"órdo com as convencõe.s intêrnn.-- espe<:ializactoK e esportistas de càúa '! 

cur:u .. á incluir.· no_ pro.:r.•. ama_ _d_e suas c. ron,;!s a que te.nha aderfdo ou venha Farte, Contratante para que realiz~m 
d 1 f viagen1 de conhecimento e d'é difusão senho!' Pl'E'Siciente F~cutdades ~ FI oso_J~. Crencla_~e. a aderir no futuro. cultllr.al. - - .. 

passai' às mãos t.e~ras, o e~mo do Itnoma, da HI!i~ '2. Igualmente_ estudará 3_. melllGt e) estudo da forma de C',st.abelecer~-
Tenho a honra de ~ona e ga Lrteratm a da outra ParLe. forma para ··conceder aos r.utores dJ. de.. acOrdo com 05 D."part.ame.ntos c'or·· · df Vôssa Excelênciâ sete cópia.<; au- ut p t t a' ment ·o 

A•,,ri''" 3lil o ra ar e o mesmo r ta 0 q:.L .. re.spondentes dos 1·e~;nroctivos M1·ni-~+,.;_ tenticada.s do texto· em português dO ...... t d to noeiona'" P"'~"' -~~ -W _. __ _ . . , o ~u orga. o aos au . Tf:S: ~ ~ .., ...... l'los de ;Relações Exteriol·es, abatimen- · 
, ~s~~1~:~o e~~re:u;,:.cr~~~~~~ U~i~~~r~ Ca~à Alta .~a1<:t~ 1~utrnta!\te _~.o 1eceb1mento de se,u:; uneito:-;. to.s nós aloj_a.mentos e _nos traüspo~·tes 

...., ~ GOlnPJOmete a esilfllu_-at as r~açoe~. ARl'IGo· 12 para os bolw;tas colWiqs.dos espec!ati-
B-rci.Sii ·e a· Repúblicn: do Chile, r. S. e!ltl'é os s~us esta~elecm_1ent~os de en-~ · . ' . . mente de cada pafs;. 
de jlilho último. smo e ~romovet o u~tercambm ~e seus c_ada AlttJ: ~ar_te cont.rat.a_~.te_ !ac1~~~ f) Çolabor-ação. .. com os instiLutoS 

. .2. Pelo convênio QllC ora· .submeto prof_e~J?res, po~ rne1o de está. g. i_os -no tara a a_dJl!.Issao, em se~1 _teultollO,. l~-~ cultumis. oficiais e privados ou com 
à alt[L Consideração de Vo_s.$a Ex- te~r:tono da outra Palt-e, n fml de vre_ de dn·eltos al~andeganos de ont_JO.c:>, as a.útoridades correspondentes, P<'m \ 
ceiência, ambos os Gov_ernos. con-- m;_rndra.rem cursos ou tealizarem pM- ass1m como. a L~a_1da- cve~tu_aL de Ins~ organfzar trabalhos de EXtensão cul-

. vencidos de que para o maior deseu-- qursus de f>Uas csr~ci&ild~d,e.s_. ttumentos _cz~lltJJflcos e .t-ecn~cos,. mate~ tural por meio de cursos e E3colas de 
volvimento da c-ultnra. americana e Af:tl ~ rial pedagogtco, ohr?S oe are~, Lllvro.s· e Verão; Co11ferências, Mesas Red9ndas, 
da pqlitica interemericauil,----6 ntn- · c:o 4. documentos ou quaisquer obJ~'-'o~. que. Foros, Exposiçõe~ e quaisquer autua-s. -.. 
damel;ltal e neceS&ár1c um :conhe-ci- cada Alt-a Parte çonü·-at:ru+ie c-once~ pl·oc_edent_e; da out.ra_ PaJte, c~mt::Ibua~ manifestações cultilra1s; . 
mento mais intimo entre os paisés õerá, auualment?, ou e3timuJJll'â. a p,nra: o eflcaz.desem?1vnnento das atx:-- [/) recomendaçBo .sõbrc a forma de 
do ·cciitincnte, ·t~r-ocuí·anlm - siste- âor.cessã'J de bô1.se3 de e.studD cst-1pe-:1~· v;,dad~. compr~end1d~s l1Q presente impul4;ionar investigações conjuntas-, 
mnti:Zal' entre .si o intercâmbio cul- chda..s a estudantes l)O;;t-~adua.dUs. Co~v~ruo._ ou qu~ .. destmando-se -~ ex~ me~iante Convênios recíprocos,' pata. 
tural nos seu.:; diferentes :<.spe~tos. · p'roflESiona1.s, tócm.:cs, Clt::ptJstos. ou pqs1ço7~ ,Tem~o:rar~a.s; devan~, retorn~; estu~os sô_bre_ 0 mar, a.rquiologia, P""'os ... 

3. Ne:;sa3 .condições, c. It~~arr.ty, j••. ti?tJ.s, 0 op~rár~o-" r:..sper.ializados, ao terntorio ae on~em,. r~sp.::~tadas e,.l pecçaO mmen·a.- terras áridas ou ou .. 
na conVlcg~o de que o c_onvemo ~m envm,1os pm· Uill; ou outro paí.s, para todos qs ~a~os as ~ISposiçq-es que regem. tro.s d~ interê.~e para ambos os· paf;~e3 :'. 
aprêço merece a- aprovar;ao do Con~ j ~pertciçcarem .':!eus ccnhechnentos.' O patn+noDlo ll<tCl~naL · . _ h) estudo da reRlipçã.o de uma for~ ':... 
gresso Nacíomü, rogn, a vossa Ex~e- • 2."' Aos brasileiros e chilenos: b€ne- 2--. Para a aplicação das· facilidades, nada anual de ·rratemidade brasileirv~, '-
lência o obs~quio 'de. dig~ar-se da1~-_ fi_ciãrios .dessas bôis.~s . .será- cólwedida e liberações indicridas no inciso :,.rece:::l c?Hena dw..•::mte ~e:ebraç·ão da p~·in• · 
lhe o encammhamem,o de- praxe, .:::m dlspen.sa ··de tormalio:>..dc.s admlliistra~ dente, ·o' Gcvêrno interes~acto pl:o:pór· Clpal festa nacional' de cada país~ 
observâ:ncia .dp Aitigo 66, inciso I,jti~as. e do pagament-o_ d:: taxas de ma- c!on~u:á ao ~utro, por'via ~fi~ial, deta- -i) }nctica_çã'? do ~ontante dos doia 
da constitmçuo Fede1al. • \tl'let'l~ ue exames e ae outras do me_;::- lll.es: aos obJ~tos ou matena1s pa~a. _?s prmmps, ~nu~1s ao.l1':1'0, e ao trabal~1'l,: 

Aproveito a ,oportumdaoe P'tm n1o gene1o. . ,., qu.a1s se pr:d~r entrada no ter:rrto~:u d_e pubbCidao.e J?etw?Jst~~a q~fe se_ ctL:-, •. 
renovar a Vos.:; a ExcelêncJa, Senhor J ARTIGO s..-. - · · _ nacro~wi!, a.s.s:m como as dema~s. CI! .. tmguam r:.or sua. n~a1s ef;;ca)~ ~!J_flu-enci'l , , 
Ptesidenle, os protestos do·mw Pl'o- · ~·., ·.,. d. ~t·· i ,cunstancms referentes ao -pe~rdo ae no m~lho1~cpnhecJmento espu·üual a}-
fundo respeito, -FranCisco Clemente I •{l.. c~~ü~l~a~ao, ~5 .. e.: l!OO.I), 110} ~-~j)ib~ração. ªP!OX~maç:r..q d_e n.mbos os países: . ~ 
de- S!m Tidgo Dantas. · I velli ,_P~ m,~~~? e ~·]~010d ~u~ os a Ull·JSJ • ./11\TIGO 13 J) ~studo da forma de ~·eunlr U.'U ; "! 

- · . · · dos -e.c:>pec~~tos .. p.<t>es t:;SeJare_m I,;eaU- - · , . Fundo Cultural destinado a facilitar 1 
CONVIQNIO DE IN'tE. RO. 'AM.BlO I Z8.r. devem • aJustar-$e a aq.mvalcnc-m -Cada Part-e Contratant~_eo.nptom~~ na. prAtica o int.ercà.wbio de expoente3 

CULTURAL BRl;SlL~CHJLE dos ctrrsos que as Altas P~rtes Con- t.e-s~ a ofe1'ecer .. ~m·. penod~- de tres qa· cultura qàs Parte.~ Contratante..s. . 
- -. . k trutantes rshtbeler,:am. medHmte p!'Ó- a~·O;S,. durant~ <: wal~dade d=te Coll- As comis_;;ões l.VIi.gtas.. fal'ão enfreg:1 ·~ 

Os G?VCl'!Ws dos. E~lado:> u;mdrts XiQ est!Jdo de .seus planoo ~ prpgram."ltl ·yemo; um prtmuo no~ m~n.tante ~~ -~ · de suas cm1crusões aos respedivos Mi .. 
do Bras!l e da Republlo:"a do Clule. ae emano. Para ôsses efeitos, os al·l:.. Cr$ 200.UOO_,OO (duzen~os 11111 cmz~,o"') nistério de Relacões Exteriores da.!J 
C?llV€?Cidos_ ~e qu~, .. para C! r;-1is l1ü.$. de_verão apresenyq:: ~e_rtifícadc,<; Ie- ~u sç.u. eq~uvalente :m_ moeda chllen_a. P,art-es. cont.raUÚlti'S e manterâo '::;u:.\: 
camb~o cultural, .:.=u;~l~uc~ e cnmti~•oo &alil':a.ocs ~os .estlmos feüos no3 re;s- tmpm ts.nc1a, que, eventua~~nte pod~- perma:.-"1ente colabora<;ão prua tran.s-
amenc.ann e· da pmwc.1 mteramertca":' p~ct.n-'os pa1.'3e.s. . _ rft se1~ alterada pe~n. CDmt.ssao MlSta a fbrmth!a e·m realidade. . · 
11a, é fundamental ·e n::-ce:;sãrio um · , ,.; · que s~ retere o_ artigo xry, para_ o m~~ , . ~ ~ _ 
conhecimento tnais ím:;:mo entre Olf·J ., AflTIOO 6 · · lhor.ln'ro e;:;cpto ... a_par~ll' da Vlgênc13 '"" r AR'Il~o b -...... ,\ 
paises ào Conilncnte, ,1 · Caõa AHa Pa-t·te qonh·a~ante, qmm·1 ~o pre,sente colu·emc;>. ~~obre qu~lsque: o Pre2ente convênio substituirá; n:J. 

certos de que. ao coüíribwrem pa- h1q apresentados deVId~nwnt-2 l{·galiza&taspeotos_ ·cte ._.SU!,l pr~p:Hl· r:ult.ma~ pm dat.a de sua entrada em viaor. 0 con .. 
ra o estabelecimento de _v.U1 ~ist~ma-[dos, !'N',o~,hecerá !J.-..yahdade, !"JO·J?~asil um na~lon~l ~a outi.a ~farte~ d?venS,~! vê_n.io ~-de Interéq.n1bio cutt'ural;- C0u ... 
de tr_oca de conhecimentos tecrttcos, re no Chtle, dos diplomas, c1enhftcn-s, a. ~-.scoi.ltl do livro sel fei.a P .as au ~ I chudo.entrc os Est.ados Unidos do Br.a .. 
i1icntif1cos c cu~t.m·ais, estão fat:ilitan-tpro~is~oionai.s, técn~cos .. e artist.~C?.S: e;{,.- rn~Qe..s compet.·entcs da Pa.ttC· oft!r- sit e a·. República do Chile; a 1B de rio-
do o desenvolnmento úc\-s povos do .pedldos por seus mstltnfo~ 9ftc1_sus ou nn

2 
e. ,·:·,.· , __ .:- d' ,~ vembro de 19-H. . 

continenteã e · jreconhecidos pelo Estado, P.Ul'n. o efei~ ·? CllcCl_IO p.ua a ~oncc554o essu, . , _ 
desejosos de lncremC'ntar o íntel'~ -to· únicó de m?Ltrícu1a no.~ ·~urso!' ou ~-r~m~os sera "est9-b~h:~c1do_ ~e!~- ~uto-:-_\ . _ARTIGO 1~ . \.. ·-

. cámbiQ culttiral,- at_ristico e cientimico 1 estabelecin}<:;~:;s -~(~f; ap<:r~~eir;:oa!nm;~ 11uac!_-s comp_telltes de c.ld,l P<-1t te·. . o Presente ~Qpvên!O; ent...-nrá em v!4 _ ~· 
entre umbos os pa1sés. tornando cada I ou de especl.uJ>:-a~,~.ü. ART!GO 14 . . gor trmta dJa.s ctep01.s da troca do.! ~ 
vez mais frrme a tradú:ional amízade. ARTIGO 7" - . , . .. _ Instmm<:1!to.s qe Rntific_a.çlio, a Cfe- • 
que une· o Brasil· e o ·chile, - - . Para _zela _r pela n,_e-lllo~ ~ mais a0! tua1·*se- na cidade de !:?antiago d_p Cht~ \, 

resolveram celebrm :um Comêntn Onda Alta Pa!·t.e Contrat<mt-e l"€_._-?-~ pb. aphcaç~o. daS d_J,.Spos.~çoes rio ~ ~- le, e a sua vigência durará até se_ill -~ 
dé InterCârnbio CulttJraJ. e para - ê;;se; rn~ndará às _in:~ituições of. _icia .. is e às sente yo~emoC ser!!o- c~ 1~~~_:;taiP?~i~: mese após a data em que ~ôr dcmuncta.- ~ 
fim nomeimn f.,ett.;; Plenipoteneiários, ~-~t15tades pnva':\_ns, e~!?ec~-almente :lS, n~m.en .e. -~<I;S o_:m.\soer 1=>. .1 -c1 do pm! 'l!ma da.s Partes Contrat:nntês_-
a sabex: mshtl'~tos cient~trcns e t-::cmcos, as so-j·gwaas P01 , Iepre.,en ,.,311 es, ae . ~~,a Em fe do que. os PlenipotEnc-iá;·ioo 

c . . . . . c:· • : e- .ciedtl~fls de ~scrit-ores c ~rli.stas _e _às ;_arte..contl~~an_te, a., q~1s.s; 1 ~~~'"'!~cinlar.nomead_cs_- as.s.ina!ll e selam o 
_ .... ~ Excclencm 0 Ple~I_dente da R Cámai"M dt~ livro, que env1ern. suas-pu- - 81{ nas Caplta~ de ~eu.<; 1 e"'pec..~'>i'OS presenfte Clonvemo em· dms exemoiar~ 

p_ubllc~ dos Estados 0~:~~ <lo_ ~~-~-~ bliçaÇões ·às blbliotecns dos ceiltrç.;·; dã pa~cs · --, íguahnenfe ai.IfénttcoS. ambos na-?v1'in .. 
~11, O ._enbor Afonso.A11Uk, ~uns.,._lo .estnelos n que se refere O &rti""O TIL :---· Sm c~da u~a d~s refel_idas Ço- gua-.s nortuguésa e €-8panbola. . 
de ggta.do qas _Rela\;oe:s_ E~:tenore.s; .. , 2 . F,st.lmulm'á também a tr~dução e :sSOes Mu;ta:o;--. d~v~rao .-estar. têp!e· Feit9 no Rio de Janeiro, aos c1n~ 
.&~a ExcelênC'~a o P.te-"Jdent.e da ~e- a ediç~o das pi·inc!pais obras literái'in.s, Sf~nkt~vs o- MnuS;téyw, . aa$ R3l~ç:es dias db m~s àe julho de mil nove.ce1li<'l& 

publica do Chtle, o ..__,er.hor Ennqu_fi' r--écnicas c cienfiiiç:a·s; t;ie ·áutores ti;>. E,__'-:teru'.t~, o M!m§tél'lo;- ?a EÇ>u ... a• e sessenta e um -· AjoJtso Arlftos d!J 
Ortúzar Escobru·, Ministr~ _das. ·Re.là- f outra Parte. · çãa _e a Missão Diplcmatrc~ dtt re.s- ll'[elo J7ranco. - E:nrique ortu;;f,ff & .. 
ções Exteriores. . · . i · AI\TIGO S9 pecttva Parte Ccntrnt-a,n,te. cObar ·' • 

OS quais, aPó::. hrwer~m troCado os L '- .3 ·. ~ _ ,.,_.,·,,t reun' .::: · 
S"u-: Plcncs Pc-ctt•res · achad-as em bon· Cada Alta Pa. rte Contratante p::onw- [ · As Cor:.n::.s~e.::. ~-"'1 "' ii.S se_ · ~r a. .. o . f\ Comis.siiD de Relações ~->t~· 

- ~ . · . "' ·' · · ··., 1 t · ·u•-' e ; .. - .-, ... '!1 pelo men-os 4 vezes ao ano, orr com a riqres. '. · ... · e devida. lo!·ma ac·ote\arsm no ~e- vera ac_t!!-{:tos e 1 _-r e s W> ~·q'?la:-,., co. . " . b .. ., . ~·ct,.~ 
'iút<>· ' o fim qe orgamzur a transnllSSao pe~ f.reqüencla ~ué seus m~.:;,O.:; con.:~~ ~~. Mensagem- nO sr~ Presidente da. 

gt.. -· . r. o 't . riód!ca ele pr<lgramas rttcU'ofônieós Je ·rem. c.onvement~e,-.. pre.<oidwas_ por: um Repúbl_k:a, no_ 23õ (U9 de origem 5Jil)' 
. ··, . ~ .TIG .. ··. caráter cultuql.l~infonnativo" (! de··dlw !!Y-Clona1 ,cto P~I? en~ que se Ieunam .. 
,, cnda A-lta Parte Contratante se.l fundir, reCiprocamente, ·seu .• · valores 4. Sem_ oreJu~zo ao que .sens me_m~ G.-e· 24 ·do .mês em curso. tre,nsmitind1J. 

• •· d t ecmne-n ·inforrriações prestadas pelo Sr. ~,..rinj.s-compromete a promover o intercâu1- -culturais e suas- atraçõe;;:; tur!stica.o:;. ur9s con,s1 ú;·et~1·conyemen e_; .~·- - tro ·, JJJSti a e Ne ócios Interlo-"'ea 
Pio c•tltura:i'entrc bt'rJSileiros c chlle. I. - - dar,. as Cmmssoes !!..~l.StB;S _aboJQ.al~ de a;L - ç R - g. i '. '7·' 

· . - . - , -ART!C'O 9° f{lrma. espe"Iftl as serrmnt-es m;:U:enas· ·em a~nçac ao equenmen o n. I ~-. 
n-o<-~. apota1'\do a obt'rt que; un seu trl'--f _ _ , ."" _. ~ ·"' ' _ · ,..dC 19®, ào &. senador Argemiro de 
.1:-itório,· .realizen-i as institnjções canta.... Cadn }}.lta Pa1-tc Contl'atanle favo- a.) manutencão e incremento das se.:. F'io-neil·edo· · · 
gm~as à ctiiuSâo dos valores cullu- rEcerá a· inteoc.t11çfio El)-1 sell ~e-r~·it~'u\~ cõ?s especiais-deTiicadas ao ~rasil, na ~e~adeÍn -. Di) Sr.. Presidentt(dà 
l'!ÜS e artí~tico:; da ouLra P<n-te. • - de p~Hc~~as do~m·.oentada~; . at:ttf\tlc:::s Bibliqt_;:ca ~aclo!!al d~ Chlle, e ao _República- no 237 -(n9 de oi'igenr sttt. 

Cadn uma das. Alt?s Partes . Co:o- e. c~n~:s.trlijls da_ ~nktl. !'~rte-, Aentas ~e C:~1ile na Biblio~eca N-ac10110l do Bra- d~; .24 f:Io n::ês em -cur_so; a,gra-cle_c-e.l!d•) ~ 
trat.antep p~t.rocmnra a. m-gamzaçao du·eJtM_ aa~m1e1~os. fl..;.S_l9~ coo1o e.;;tu-, sll; ~ . • cOlnUl~Icaçao refer~nte à aprova~a-o· da­
periódica de e::po;oicões cn1tu_rais. tec~ 1 dªrá os meiOs para fn.c_llitar.-a. r~ahza .. · 1;) colaboraçP.o ·9-e um.~ma cDl~J?l~- eseolhà- õo-Diplomata .:José sette Câ ... 
n1c~S .. cienfíficas e.~ de t'D.râter econôq ~ c_:ãp de filmes sob regnnc .de co-pro- i o· das_ instituições . cu~t.ur~ls, ofl.cla!S mara ···FillJ.o para· 6 ca.r;to dê Pt'efei!D 
mico. üem colho de fe:Sliv-rds de teatrQ. !rduçüo, · : tl privadas. com epeoiflCaçao de·swts do DiStrito FeQeral; . 
de· n1úsicr~ e âe cim;:'·na docmnent:í.:- A:::'I'IGc- -10 _ tanfas. e trabalhos, que: C:·~ ~p_a~t~~ Uen:.~agem ~ Do 'Sr. Pres~denl:.e da. 
l'los e artí.~t.1co. ·. / · _I Ca!:la Alta. Part-e cóntratante 'pruw ~.n'lcnt~. dos resp~ctivos_:~:Hmst-~no~ ~le R:epú~li~a .• l_loA 23~, ·(n~ de orlgem .. ~52.1, 
~ · · IiLara ·R livre círculncf,o de j'c.rnai.s, re ... Relaçoes A Exierwr:s. ~n~;_~ca.n~bJ.lll'§l.O de .. 13 ·no tne~:.- e~ curso, r~st1-tumdo; 

'.l ARTIGO 29 . · ., .. 19 . " pttl 01·eaco··s· 1-1110.n1a•ivUs as- para faze~1o chegal as m::.~ltmçoes Si- aut-ogr.afos. elo PrOJeto de Lei da Oâ·ac,'l · . 
1 
.... ~ s ;. ~ - " ~· • • ·rn a - d nais· - {I 77 d 1"61 · . nad ..... -. Cada Altn Par h? ooJJi r_an!";mte pro- si;n coJiw n recePcRo de -nolidáriOs .. l.:a.·- nu ' res _ e . ca _ ~, ~ • , . - ~ J;l.l.ar~. n · .. e ~ , .. sapcw o~ ,!!-.__ 

f-urará iz.>t"ellli''fH' a: cdaçào e n n1a ... dio1ónicn5 e de pro~rama.s de teievllia-O: _ cl_ cooperaçao _·nas ~~lv;_dnde.<;., do., at.tor!za o,,~l?~;;r E..xec~IVD ~ &bl.l ;® 
)"!.utcn.~ã.o, no tenitôrio cia out ~·n. Pnr~-e. l originát:io.'> dn ont:f:'l Fade, 'se_mfir~ q;J.e.\insf<tu!qs. cu!~ur_a.t~: Bl:_a.silen·o-ch;~en~ ~o~fr '. ~luct.Cimi~- ·d=t Tllbu.n~~ 1 sgpe_tt<E" 
:e..c centros Jl3.l'D. 0 en;;ino e a rlifi.lf.l(O !nr~c ~EJmn cuntyá.r_Ios tt mo~·oü P ~t-or~ DLt O!;:leno-B~_as:!eho t: CD·I?--!o~.._.,.,o" El~1 o1.. ..... ~ o,.;:::,e. -o e.E.ycCl~ _ Je ... ··h 

. ~~ çeu idiofna. ~ cultura. ' 'd::;n púhl..ica. . qrg-8.msm95 cuJOS -e.sfor~cs ~-1U .. l!! ~: .u .. ClS 1f3. j -~. üo 1, jo. para a.en -' .M 1 
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" i 

! a I dru d.cs~j;:un...:':.:' tl'J..:J.~Ui:a, re:Jz, 
' n•' l'"za com fl Nesta altura. d:,t crise que &çoHa u_l dcftc:nt_a~n.o. s- nà sua m::~~ni u e e nas n:enlu: de prog:c...~D, a.<;se:;u!' .dO!'? .. 

deSDe5J.s de qm: .. quer ... ~~I t:.~~ , pa··s Se•Jho!· Pre.<l. d"'Jte· ' na· o " nJa!j; srm.::..aphc').f'M .. s. . . .. ~ ·t ·r ·~ci• para Bra'-llla - ~ "" .._. ::r t on. hb~rd.:!de .p::tra os re<C::~.1 1 (&, 
lU1'1- :·ans erea "'· - "'-. • . PCS~~'l·V~ affiOl'(CCCl' <ls l'ttlJOS f•C•1til1·.. S,el;;_pel'fel.t-ap.1•ep e çue, .o.s.· .. @c.?OQ·l·OS, 

OI . · E·n ·ue 0 ~r·es1dente do .::: ~J. u t• d t 1 t d d b ao e. !:'::!:tt;:unc~ n::t~ioa .. ü e d~ :.. an-
ZCIO - l 'i L ·• ; ·d _,, dro. tO''l\1i;:'"'l;l.. i qn~ "'0 UUlllLl1 e .a {.0 C l\A F< . ..- ta- ~ ~ 

Senadu NaciOnal da Bolívia, dando co: c.a o,~~ ... . - u_.l • em ~ena e Pu- 1 silcira ao l9n~o 4êsses últhp.os d~z ou (JHiJi~tacle C e ViYer. 
nJH:;cHnento dõ u-pelo que for_mu1ou.ao .~~.s 'ozes .~i.le ?nte~,,' P·., .. · . , 0 .! q1,1inze anos te:p.res.em~.tn, ~tpen~,.-, um Qy.anQ.o a a1wnnflídt.-o .. e (::> 
senc.do dóS Esta-dos, Umdcs o?- Amel'l- sana euf~Wl, ento_9 .. _~m -~~uicws. ~ I ponto, uma balisa. êio ~trncte proces- cm·so cias c~isas do E:·.:sL :'1<>-
;a no sentido de n&o pcrr.ntrr , ven- dcr.ern:alvwzento !{ub11~cne~.Ia!!O, 1~9.1:··1 so que vem. se desel"lxolren·do 110 :ara- .sa :o. s~r eviclrllte e a T.l':""1'·n.:·-
:!.Í _ que constltuma atentado u.os. nu:u tardo despel·tar, fazem _col'O ~01: 1 • Eil. E se és-ses c-p!sód:ios são arréliesw. in:1:-so em objeto elo v~·r~ .... ue:1· 
:ote:·üses dn. economia. bD1!viamt -J nque1as vozes ttue I!J-~drug~~am no aJei-:1 .sados :.\ sua ver~:~eí:ra ·e:'.'Jll'iol:;São c. to. de cs..da. um, d:z-... ;.'! li,t!;; ·.> 
l.a.o; :50 :nil tonela.d~s -de e.stan~~~ JI.l-=;1 ~~r a :,1ação sõbre ~os per.~.os com que l.gnmdez~. f.-D tamtJ._étn :)rrem0s.sados à prd? ~trà.:Vess:t lltn.l cri->l'. -~ 
i':'.<; 2 pars rem em .reserva, ,c,ohclt_..,.... o Ja entao eb se de::.pontav,t. . . verdadena exprefisao as trr:;nrn-s que sG-. .ini~~Hat~. pr~ocupaç~~o l··~ .~--l 
1pofo e 0 pl·onunciamellto d(J SE!:;auo• ~ que os ruídos s.~ i.'~.te_ns.tflc~:·;,_;n I brepa:i-n.raram a êss-eshpisódios, dando de todos é a àe caJ'a;·l-c;L•J:·-
1rn.:::ileiro sóbl'e o rt.ssunto. . f!- ~~ pt'op:::.gnxatn por ta i tomm qnc st.- f", obs~rmç5.o r.uperfici.:.l à irrr(Jressâo lhe a çrmsa tHlfá. n::nw,·ê-1: •. <:e 

. tornar&m audíveis a to(ion. . de q~le COJn<k1davam c-s <:.co;'lt~h'nen- 1n-o{lo f!tle o ambknte ~·rr,.:·;:·..=.:;~ --- I senhor Presidente, .'->~riâ um pr:m.a~ 1 to.s. . · à ll02'íila1idac.k, aÚS"e-io ~~·1'--
P .... re"ê'' n€1 ·626 de l96í 't·ismo atribuir ao grande_surto e?~~:s~j E.·~ po1· que entendo_ e i!1terpn;_t.o q rant·E', sincero e· gcn~ralizado ti-) 

a. v ' ' sioni.'3ta ocorrido uo g-o;•erno Kumts.- fenomen-o .dmí'!. UlUJlPl!'n.. e que ache1 po"Vd. ~ .. 
J)a co11~issão de çotrsWuk.:~o e 

1

1 ch:~k, e 'n. inexcedível capa.-cicticfe qê~~-~r.. s.·ob:~n.odo. i!lte~·~s~:J-i·cs . íl~-- rrfle,;~e:, ZUt!·eí.mto, o homem de =''-\ :1 
,Jusiica, sobre o Pro] e to de J.;et ~a· gové1 no no dissipar os :ecur.sos pu1Jll~ c-o:::Idd?-s num ~.mJ:m.h:>Q do.~:. G1:Yr..:on~ haÇdua!mente "-'3-t:!:JC._ina, n.J ~Cl. 
Câmáru número 132, de 1961 (nu- cos, a re.SponsabJJJdade doa males que· d~ ·PalVt1, Púb!::a_do na 9d1_;:m._o_, de ao- t::o.fôl'\;o 1fnra. apontar ca1.1sa.s, 
1:tero 4.334-B-'$~, na .C}d'.nf!ra}, nos ::tfligsn. I mmgo <lo· "Co~!~lO àa 1\.~~~1ut." ·,., r: .se:eclonaàas de p1·erert.ncia. r.s 
fiUC rct10ga. o art~go 1? dq Lez nu.-~ o sen comportamento, à frenf.e ao Pr::nso ql~e ~ .. ~L-? ref;~xo~ ..... P;lu ... eu causas pr6:;fúu3· .à.a -ar::mtc:::-
mero 2. 932, de 31 de outubro de a~wêrno, transfigurat!o pot· uma :py- ~~nh~p o!'J;eh~o .. c. pe.a ~_.wl~-:~ .,.,, com. menti> critico e ton1ando-o u-c;~ 
19·a no c]ue se· rejere aos lotes bl' 'dade de que até ent:lo n"'o hnvlê'> qt e -a_o_ elab-or?"aas, -pqã~P·l: _L<:J.z~- um éle c a b ~ 1'111 e n te re.Spcr:.-:;;ftv€-is. 

D ·, . · C • · J •Cl ' ·. .,_ '~ a· · · dcs lniUS prec1CSOS SUb<;Jdlús a COm_,; ·~ • 
I[rba_uos e r'}-lrats _da ~x~ '?~oma lnotíci~rexacer~ou _âe ntl}lf?. ~~ 1f1_- preeu~ão e à, iríbl'i)retar;ão du ·fe-nô-. Daí a opimaô '"tão espalhada de 
Agncol.~ I·lacwual de ceres, E:stado. cn1d!We~ PI'~exlstei~tes.e, P .. o;, ~~t_o .. _mes-. meno que lias :lng-nsti.J. . que o que a"í está decorre ti;n-
à G S I I 1,,. .r 1nodo s n .. u•a nente plesmente ae um gesto impe,l-e -ma . 1110, se l .... ,;ere, ue · • "' ·. ""!1 _ Não estou ele acôrdo com o Sr. Gly-

! 'c'.at·.oc··. se'nador Milton campos. 1 tfP. i,< .. o pa cm~va. ctr:_ processo mr.a.clo~ con de Pai vá em _tódas as suas ntir-. sudo à e alguém -que de'i':nh~ a. ' · 1 q c 1 · fl!··e · 1 óH·fb. da.o; op~.:·a{;ões g-on·r:u-~ tual cidade de ceres no Est-ado nauo u 1 O::; a ., · ,.maçoes e cone ~soes. Mesmo porque . . . 
J'\ a ' C 1 s Exa 0v,.,_..,, 111a 0 p•·ocP"'"O h1·a 'ment:a1.s, ó qua'l, pOl' mvL:,·m 

"e c· ·,õ.. ori<>·inou-se da nntí~ o~ . Mas na' o c'•·l·eguemo"' nas ti'lt"s A. I .· . , · ··«•.'f • ~-·' u - va,·>'">·e1·s c~n. "o•.·me • 1·11,, ...... , .. v .:ro ""'• " • "' · · ' .,_ "' " -·· '. slleu·o e1nprêgo tên ·o ··p"oCe'-'so·' - "" ·"- l ,. ' 

-Jõni:t Ágrícola Nacional de Gol::~· ponto de comtfó.Tcar _ a_o-::- _ epi.sódlf?s 

1

_ nO :;u <·ignificf<ti ~i,_,.n••o:.,n~te taçio de uns e de outro:;, ab:-uv· 
cr~adn- em_ HJU. Po~· deureto ~e- H)nn, rz:a;·cantes da crise br~s~leu·a e .ã,?-tu_a~ cielitífi~ó, q'~ero ctpiz~r cml;o- t,j~1 ~ S'-!~ tumcnte dela <U;serfou, rep·..;-
!m, emanc1-p~d'? o Nl!cleo. ColQninl, .qt_lf:~ i çao dos ,s_ey . .;;_per~_o?agens cemu:t:~· l e- c:e~;sáo • sistemática ,de- mudançt'.S num dia~do um encarg'O pal'!l o qu_.::.l 
~lOJe conswtm prospero mu1l'lclP10 devo e Iesponsaliilldades _que, à;.!len~ determinado sentido - jnt_erpretando- 11avnt s-iào recrutado ·pe!o Povc,. 
.Goiano.· . .(siO!la'dus no .tempo. exeeaem as ~ro .. o como que à wa~Y,{em ão gr:;mde 11ro- df'ixando· em seu lugãr a lt:.-

.0 d •c. to~ lei número 3 059 de_ 14 1 porções com que uns e outro~ se .aprc- cesSo do quei o processo br?~ileh:o ,re- certeza do proLong"<J.m€nto do 
~r~ .. , c.l·e. de 1941 que (Ú&pÕe sóbre 1sentanun. oPrque,_ ?'_que. lia, fc~~n- ·presenta,' t~_lvez, S:pent~.s 11~n episóQ}o. ~ cur.;;o . anterior dó Erl:t.d1, Qt!e 
,.,o I~\c~en~1 oornla- A"I-ícolftS Na ... dando e:queles episodws,_ tr~nsnutin· s~m. cnt!'Osa-lo, sem encm_xr~.,.lp, 3C'm .. ora parece vi\•"ê:· npenns do n.n-· 
l' •. eu::r-?<10 c c , . 0 " "' 0 n ante do-lhes tonalidades passroncus e cn- s1tna-lo dentro do grande .pame1 que damento do progresso anterior. 
cwna~s, d~teim~naya q}J~. Qto/ t~ans- -golfando ~s.ses personagens centrai.,:,) envolve toclos os acorrtec-unentos de Parece-nos faiác-ía atribuir-se 
~c)~~.es nao P?: en~ v~n, e: • _r .... em l't.>núnci~:S, em "Cont,râdições e ~n·! ontem, de _hoje c àe ~manhfL efeito M.o ·grande como o mal-
,,en-~os ou oner.~-l?s d~ qu_a.19-uet tm_ lõgro é 0 desenvolviml"nto ·cte um 11fo-l O 5r. G1ycon de Pa1vn. descreve :t estuf- brasilétio do n'lomento, o 
~1.?~ senão depOls aa expcd19ao do ti- cesso' já auora impéhtúso nn. sua .su- ,cr'ise--e en'tende e ent-ende que os re- caos financeiro !:m qtte ora so~ 
~,u_lo- ~efinitivo ~e p1·opr1~d-ttde · Mas a ~essi~idadec incidental. ' ' ' • médios sô Podem. ser np1~cildos_)t l<?ngo /).cemldamos e nêle estamos nos 
Jel numer?. 2' 932, de 3_1 ~e o.utul?r~ As .::eflexões sôbre o comnorbunen- prazo, m~s faz. lnterfern· no ~·pr~~es-: aftlndflndo c a 1n4isfarçada iw 
~é 195\i, _dl;;r,Q3 que as ,.t.r~:;sfe~ên~las to .do ~~vé·rno Kubitschek .Poàei'ão .so à?' cr;~e cmnpqrfent_es, . nao a.J-I~~~ satisfação social que p-erdura, 
JJ on<'raçoes daqueles lotes so P?dei_1a_m t· .. ·•e· b ·(ro ara a di,;;;"ricáú novps, p01cm componentes ~que nao ao n1et;o gesto ae um indiv~duo, 
per feitas a'pós dez anos de expediçao razex u.~JP-~u- Sl l ~r'Ptame·lto 'da Cri • efita.vamos habitu.:xdos a- computai·. ahld:t que ·altamente colOcado, 
dn titulo definltfvo. a. cbomp_rl . nsao e o a • - O articulista reduz os episódios dra- tt>:ndo em vista a de3ccmunt11 

se t~l e1ra. _ máticos do processo· br:tsilciro às suas. · o projeto número 4. 39~-:B-58, npro- ~a1. a cvocaçao q_ue fazemos _itqnel~ Verdadeiras dii:n€nsões. E os episódios despr01)on;ão ent.re causa., e 
Wado na. camnra e que ~tgora vem ao penado. Porque~ Senhor Presidente, drrun:ltlcos ültírnii:nlente- verificados efei1.o. 
senado, onde tem o número_ 132-61~ se não tit'ermos a. isellCãó de ~~imo· por fôrça do cleséílvolvimenío cio pro~ PO!' outras pa1avrs.s, ~s.se- C.\-
'destina-se a revoga-r o arpgo 19 da lei ?c _c~nfessar ()S_ ct.esacertos come~tdos, ces~o?-fo'ram, con1õ Vossa~ E_:-;celêrrciS:s ta(lo de crü;e existia -certamen-
húmero 2.D32, de modo que os lot~s Ja-fi1ms nos capacitaremos. _a C?DJUrar. sal:lerh, para não recuar mu.lto, o sm-. t.e antes da 1'2nüncia de J:lnlo 
d h .. 'd d ele 1 · 1 '' 111ds os seus sinto?,'las n•>o ta: >t p.nt.iga colõma e OJe c1 ft e os ma es que nos ameaçam. ~<\s res- cidio de Var;;;:as, o rct"Orm.·mlo c o ~.a-., .... 
ce1·es ficarão liberados, elimi-ntulas ~-as ponsabilidadcs que sõbre nós 'pc:sam· l'ecl:tal Teixen·a t.ott e o ímpel-o ~mis- rtm~ e:cprcssos como ora se en-
.etJllQiçôes antes impostas às Rlienaçoes são inalienáveis, o 'páis ca-minha, se-· síoni.st:1 do Presidente 1 KulJitscb~k, cont.ra.m, prcvàvEilmcnte por-
e c.merações. g·undo todos nó3 percebim10.s, pà.ra ru- jmpeto efnissionis~r.. q_ue. n1er-eccu~ d~. que masca.-rados p!:!la. de.fo!·ma-

mos de.'mOnhecidDs. cresce 0 ma.l-c.3- parte do ~com_:mlfsta. Ruuerto _Cán1~os -:;Ho m.ental de todas rlós, q:1e 
Da ponto de visia const·i~~rçtontl!, tar, c_re5cs a dese.<jpcrana e cresce 0 !, 0, d~~~~mnaçao de desenvolvun~ntJ~- totalmente _a,guardftvamcs a má-

~ada há que Db:>ervar .. A Uma o, qt~e desespê!'O, 1 mo- g~-.:mco, v_endo, o :;;r. Eob9rto ~e- glca ao • Feiti-ceiro de campo 
toncrdera. os lotes medic.nte ·dctenm.. E 116:.; que n:)mi.nal.m"<:nte conduzi-fOamP<;~s_ no Sr. ~usc~ll_no Kublt.scheh Gnu1de. 
nadas <:ondi.çõcs previstas na lei, pode, mos 05 negócios públícos,, que faze- versatllldad~ d~ lmot~rusta. o Jâniô qye cscofl1en103. era 
pàr meio de outra lei, alterar ou su- mos? . E' o ,segumt-e o arL1go a que .'iQ re- um homem que se J.!TO:?;-::t\'a n 
primir e.ssas condições, passando o do· D~nu_ncinmos 08 perig~s de que nos[ fito: grande re~Jizaçãc, do govtmo 
at1i11io dos adqUit'cntes a ser livre e ab5e~ramos, cada vez nuus? , j '"Reflexões ~ôbre 0 momcuto b:·a.si- de São Paulo no ve:·icdo de 
lirresi,rito: e ess:'l é a finalidade ao nn. leirc" , 1955-1959, n. que se llle ntrilmi~ 
;proJeto, sem dUvida ao alcance da de- o eminente I.íder da Maioria temi' 0 · ·. f __ . . ~ : ., .,.; e~:clu.sividaàe g-raçn.s a tW1 dos 
~isâo legislativa. . a!e>·tado o GovêrDo ..sôbre êsses peri- . pro e.::-:::.Ol Helme., L,m .. , freqt,':n- maiS lamentáveis erros de jul-

0 parecer, p01tanto, é pela const1 .. gas· c a ê!e tem apelado pnra_ que de- ~em~~.t~ r~p_:;~~ qus ~odos som?~ .. ~-~;eY:- gamenro coletivo ele que há 
,tucionahàade e JUndWid:Hte do pro- tenhn. a dança rnn.cabl'a dos preços ... not. E po, ~'"'"e motivo qne e.::-...e-.e.-no;, memória. ._, 
jeto. o nobl'e. Senador 1VIe1:1 de ?á·. PI:o-~es ... as reflexoes. . De fato, o que devçmos hoje 

Sala das Coml..,sões, em 25 de ou~ fenu no d1a 17 dêste mes notave1 Cl!i>- Todav1a, é hábito no.sso ct1.sUng-u& nos perguntar é: -se o lavrador 
'tubro de 1961. - vamel Krteger. Prc- curso onde dcs~reve com todos os tousl eotre 0 homem da rua, 0 indtnduo r_esponsável pelo cam-po flm·icto 
Eideme. _ Milton Campos, Relator ·1 a grave srtuaçao que esti-trnos vwen- S5'lll r-c.':ipcnsabilidade governan.1enta1 de São Pauto no governo Qun-
._ Aloysio rle Carvflpw - Henbaldo do. . . . . 

1 
dec!a~·ada, c a altn. adm1mst.J·a-;ão do dros não teti<t slâo o sea scc1·e-

Vieira _ Nor;ue11a ua Gama- vma
1 

c;abe 0~lha pet_gm ta. , p:J.l.S, a burocrac._a 0 eoipo de funcío- târio de Pimmçtts. Ca~·val11o 
t: .. , Estru.1':0s fazendo aqmlo que estt~. ao . · . -- , 1• 1· d · d Pinto, enquanto que Jánio não 
!i'elxez,ra. . • I nosso alcance !azer, no sentido de ate- na..:_~o~ responsa-.;e Pe a con uçao os 
1 0 SR. l'RESIDEN1'E: , nuar a crise? . net>?C•OS do E.st~do. . passava de um malfeito espan-

1 Nád K êsr:e "não" encontramo-lo F1rma-se, assun, em nossas mente::, talho de roça afug"ént.ndor rle 
Est<\ fin-da a leitura do .expediente. 1 no inÍpressio~ante discurso do Sena:-1 a. f~~rça de repetiçãO, dols person~~~ns passa:rinhos. 
Bá oradores inscri~os. dorMem de Sá, quando adverte: "AíldJ.St.mtos e nom:alnl·~nte e1!! opo.s1çao: Que a crise exisUa antes, pa .. 
~rem a palavra o nobre Senado\' csfamos ~. ultimar a elaborn('ão do or- o Povo e o Govemo, que dw!ogam em rece que sim. De f à ta, 0 iue-

iSêrgio Marinll-o. çàmcntô para 1962, Ctl,io ''deficitíí pre-1 nos~H presença. .·ro.rúvel processo inflacionário 
" 8 · RG'O 'I'RI"llO \·isto. de 126 bilhõçs, ji s_ubiu a maiS I ::Was, é prov-a de q-ue t.odos somos ao-. ctue vem vitlmando a econom.üt O ~R. , E • " -~ • " : , t . ' de 150 ou 170 '. trêrno o fa o de que, ~m 1110J11ento co- brasileira fa é velho de 16 atzos. 

-~Lê o seguinte discurso) : - Senh~l' Que temos feito, Senhor PresidentC,J mo ê.:;t~! quan~o _tem_?s a ~nt~1iç~o ~e quando o país contava apenas 
?It51t'â.~nte, senl10res Sen~õores, no d1~ no ncntjdo de atenuar dcspe:;as .sun-_

1 
que a Hda _df! pms .nao em!~ J.lO!ffi::tl- 45 milhões de lwbitantés. Tem 

29 .de agôsto de 1957, pronunciava eu. tuárhu; ou adiá-veis? m.:nfle c~rngu·-se au_tomat!camente, .se intvnsificad0 em ritmo que 
no Senado, um discurso em que diz1a NadA.. 1 

1 
tod9-s p_oõem-se. a reflehr busc~~do-Jhe se revela clara.ment_e ·nas J:evi-

que n. ineficiência. ou desacerto de nl· As des-pesas de cnsteio têm nllmcn-· defmiçao prec1so, tentap:do mterprc- .r.;õcs anuais de salário minimo. · 
gumas das medidas, em fase de exe· tacto apcrias para correspcmcie-r nÇJ de-· t-á-lo, e~to~-çando-s~ J?al'a precimr os :este prossegue c~·escendo geo· 
cuç·ào, t:ah•ez possa signifícar perda. eré.<:chno do p"Oder aquisitivo da moe- caractenst.Icos daqtuJo que, nm·mal- metricamente de modo a :rr.:o-
de opor tunidadc, d:f1c1Imente r~cupe- da?, mente lndefinocto, se chama situãção meter atingh·, com,j caleulott 
·~áveJ, tornando emmente. o -pel'lg? ~e Não. Têm atün.en~à~o mui~o. ~rtls TcaG;.onal. / Gustavo Corção, a cifr.a. de 9 
ue se acha. ameaçada a m·ctem JHH- do •que [lquêle decrescm10 ex1g1na. . milhões de cruzdros tnc?tf:ais 
.ico-política., iláo sõmcnt-e nas suas Sr. Prrsidente, é indispe"n.sávd q"J.e ·Adiantam todos sugestões :>ôb.::e · clent-ro de lfi. ,anos, qu~ndo 15e ... 
t~:Pl'(i:isóc·s rituais e periféricas. mas, todos nLt, qu_e temos sólJre os G~- 0 que convém fazer para que a · renios 130 ínHhõc-s de pei.sCXls!'.1

1 
· 

p que U muitíssimo mais gJ•avc, :to .sen l bro quelquer. P. at:ccla. de re~pm~s.alnh-. a.!lOil'WJia. ôe.'!aPare-ç<~ .. e o curso O Sr. Pedro Ludot:icÔ - Pe.nnue 
r:Op. :rio DffSCedo_t!l'O, que é O ZISt~!l:~ dade, lfOS esfor~ertms !lO ~entt':O d: dr.s CDL5fl.S ln·a.sileir:t6 \•oJte SOnO- Í ---
~~iíil em que yp;emos ..., ap1~~~~ae-r o fenomeno com o quel nu.... ~tm·~I 2U.!J10 da e\'Olução qtw to-:V. E.xa. um aparte? '"' ---~ 

( 

' 
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O SR. Sf:RGIO MARINHO o SR. SltRGIO MARINHO- ·'De .. I O;.; problemas agricolc.s e deixar del Como se caracteriza e3sa enfermi• 

Com .'mtisfação. ficit" no balanço comercial, acentua~ especular o passado':- Não será o re~ dade nacional grave de que a infla .. 
o" Sr. Pedto Ludovico- Quando o V~ Exa. Isto evidencia que o proce.:;so conhecimento de nossos erros que tra- çáo é urri.a ,das suas formas 'de mate .. 

\ Pre:;;idente GetUlio Vargas deixou o segue seu ctE>senrolar inexoráve!. jra o remédio para o que está ai. Te- r~alização? Nossa Tesposta a e.::sa cru .. 
Govªrno, por fôrça do golpe de 29 de o sr. pa.ula pender - · Pernute V. mos de 1·esolver nosso.s problernas. enl cml pergunta ~e resume assim : . 
outubro cte 1945, a situação cambm1 Exa-. um aparte? termos de sociedade, e não em termos a) o. Brasil é um pais que Teve1o. 

1 era óG~ma. O dólar, se não me eng!lno, o SR. SERGIO MARINHO de aütor·fdade, .porque a autoridade um enorme excesso de popuJaç{w 
. t~stava a menos de trinta cruzeiros e Com muita honra. pode ou não estar consciente do seu paupérrima; em ·estagio primarissimo 
l1:inhamoo divisas, principalmente llll o Sr. pa.ulo Fender- No meu en .. papel histórico. de ~r<\dutividade. Dos 70 milhões de 
/.Amcrica ~o _Norte, que ~tingiam sete- tender, quando 0 Pre.::idente Getúlio 9 SR. Sf:RGIO MARINHO braslleiTos 30 milhões são menores de 
,.centos nulhoes de dolares. Dessa Varga1> deixou 0 poder em 1945, co- Afrade-~o o aparte do eminente Sena- 15 anos. Dvs restantes 40 mllhôes, 

·-: t!pCc<~: parn ca, _o cruzeiro vem-se ?es-~meçou 0 processo inflacionário. O ~or Paulo Fender. S. Exa. talvez te- mais da metade zndpende de eco­
, valonzn!ldo. Ja no ;;e.gu~do_ penado pl"óprío Sr. Glycon de PaiYa. no .arti-~nh!l. ~ornado a nuvl(m por_ Juno. Eu nomia monetárta. No Nordeste vege­
, do Gover~ do Sr. Getübo Vargas, :1. go obJ·etc do discurso de V. Exa .. re- proprw, antes do aparte do nobre Se- tam 25 milhões de peSsoas em nível 
~i~.u~ção .P.io:·ou, tnesm~ }?9rque o.s 

1
conheee uma Velhice de dezesseis anos 1 n?~or Pe?ro ~udovko, dei _a_os Aepi- cultural baixissimo. evidenciando re­

: .-:.eus HllXllimes. com 1ecew de uma \para ês:se processo. -sod1os e as figuras centrais des.seA duzida capacidade de utilização eco­
, guerra muncUal, lançaram mão ae;;- o SR. SltRGIO MARINHO - Pa- episódios, suas verdadeiras dimensões, nõmica. e conshtuindo um gigantesco 

1 
sas divl_sas e co~pra1"8.':1. tudo qua~to rece-me que 0 Sr. Giycon de Paiva proclamando que a responsabilida- Pátio dos Mila~res com um colorido 

'.l~es !01 P?;;~:ay_e.. adqumr. mcl~Aswe IPIJderia ter recuad_o muito mais. O de de cada uma .d~l<:s, no desenrolar asiático. 
1tadws, v,_ .. l.l.de~tas, etc. No Gmerno 

1
nobre senador Inneu Bornhausen, e no fecundar ep1sodw, era uma res- O Sr. Pedm Ludovico - Permite 

do Sr. uusceltn~> ,!Cui_Jitschek. _de tat.~ 
1
nue foi acidentado, aproveitatido o,sl.ponsabilidade que a um exame mais 1J.. Exa. mais um aparte? 

1 
11ouve grande mda!;ao. O dolm· fm

1
ótios daí resultantes para conversal" demorado, mais profundo, se esmae· QR '·RG , _ 

, para a casa cos cento e ses.<:enta c .com Gilberto. Amado, através do seu cia. _O'-' ·.sE. IO MARINHO- Co111 
~·;t-antos_ c_ruze11·os. C?tn a ascenção no I famoso liVro ''Minha presença na po- Quanto às afirmaç~es de S. Ex~··! todo 0 ptaze.l. .-, __ _ 

.Sr. -~amo Quadl'OS ao ~ovérno, a !-iL-~litica.". verilicou, com surprê§a, qu"é de que havia no B~·astl. ante_s ~e.l9,:,0, ._ O Sr. Pe~ro Ludovu.o -~ Na1J e::o~ 
'ttHH.;no agravou-se ternvelmente c n, Gilberto Amado jâ à época em que I meramente uma estrutura Jtll'ldJCa e lloll, em ab..,oluto,, de ?C!ndo com o 
Jnst.ruçi'lo 204 de nada valeu. o dC- . foi congressista.' clamava. na Câmara não social... . . . J qu~. o S~ · Gust!l_vo Corça o. ~?Sev~r~. 
lar pa::;wu para a casa dos duzentos fctos Denutados pela necessidade de re- O Sr .. z~aulo FCnder - Jund1c0~ A_llas, ate o_ ad~no pe1o seu liVro -~1-~ 
c: noventa t:t:uzeil'os ~ hoje . está e:JJ. ctuu~· ~ustos,. principalmente ga:;t03 1polltica c literária. . I ço~s. d~. Ab1~mo '. onde d~n:wnstra ~n- . 
r:ezentos .. e _vmte _e :=:ms cruzeuo:;. As-jmmtares, con1o meio de coibir a ava- O SR SJ!:RGIO . MARINHO - l..~llg~nCl~ Pl?funda, filo~oflca, ct: ca-
::;lm, tcdos el~s tem a sua parcela de panç.he inflacwnária. Logo, poderia o I ·uríd.. !T - foi ssim queiiat;r ate umvers~l. Pen.::.o q~e _o~ go~ 
culpa pzla situação atual. · 1st·. Glvcon de PaiYa ter reCuado'·· .JE. ICo-:?0 IIca a . I veulDs. é qu~ ~ao re:>ponsave1s :pot·. 

o SR. SÉRGIO MARINHO -N lmuito illais. ' _ IV. x~. dt~se._.. · ~ a essa SAituaçao _toda, porqu~ as_ cns~s 
?1-'iulto obrigado pelo aparte do e,mi-1 0 Sr. Paulo Fender _ Não recuo 0 31 · Pa_ulo Fender ex to. que ~em ~~1rg1do no . Br~s.ll na o sa() 
11ente senador Pedro Ludovico cuJo ;.., . """ 1-, 1 _ .- d 1930 . I O SR. SERGIO ·MARINHO - ... e de pxofunmdHde que JUStifiquem con-

, l'"''cm ua -.evo uçao e . r t• h . . d " . t- . contelido me satlstaz int-eiramente. 0 SF.~ Sf;RGIO MARINHO _ A a e OJe nao posso .c?mpreen er sequ~nc1as _·ao graves na_nos,:;a e~o-
porquc ns afirmações de s. Exn .. "-.ito;interpretacão dé v .E.xa é persoua-icomo, notm an!es_de 1930, ne~1 an• uomm. Fe~Izmente elas nao tem stdo 

. re.sponrüdas à sociedade pelas iufor- líssmw. · - · /ltes do de_:)eobnmento. ~o Brasil, E'S~ acompanhada? de 1·evo!uç~es demo­
maçõe:-; que a elns ~e seguem. u \ 0 Sr PQulo Fender _ v. Exa. tadv se mstr.ure pollti~an:e?te, s~m r~das, snngrAen~as e que perturbe:n CJ 

s: Exa. dü:se,_ exat-amente, aquilo !e.stá-mc. at.ribtündo 'ftlgo que pertence I que essa est~·utura J~l'ldtco~soc:al ritmo _e_con01mco do no.<:so pats, e 
que eu h dizer: Getúlio Vargas fo! \aos sociólogos,- que v. Exa. tanto es- !nasça _de um sistema social pre-ex:s~ exe~~hfico ~om a revolução de 30 e 
obrigado, no seu Govêrno, a acumu- ftlJcla. 1t~nte .. ~-_Exa. _s~be ~ue .as elabm.a ... a última .cnsc em favor da _legali• 

'.1u\· rlinsa.s ~m. qunntidnde, não só nm; 

1

1 0 SP,. SERGIO MARINHo·-- v.Jçoe.:; J~II~Ico-pohtic. ~s 111. fluem, ~10 s_eu dade. ~ss~.~· al)sol,u~amente nao es• 
· Eslndos ymctos como na Inglat.el'l'O. Exa. diz que só recua a 1930 ..• .des_e~:olvi_n~ento, sobre as eshutmas ~ou de acm~o col"l! ele. Ele está er:" 
Do ponfo-d('-vista do nosso balanço - 0 Sr Paulo Fender _ Antes de soc2~s existentes. l~do. A. ~ossa cnse, a nossa ~itua. 

_de p~1gt_1.mentos Jicamo.s em" po.sJç§o .1930 o, Bras!l era l\U1 País jurídico- I ~~r. Paulo ~e_nder- V. Exa. é çao precana-provém _?a falta de rit• 
v~r{!nrlerrame:_~te ü~vejáve~. em ;Situa- \Político~ Só depoi:-; de 1930 passou a !me-t_:-e nessas llçoes. m~, ,da_ falta de açao, porq~e s~m 
çao de Q!Je h a ~nmto terQPO não des- !Ser um País econômico-social. Foi\ O ~R. SÉRGIO MARINHO - ~. ~.::.a açao, Q:tle te~ d~ se~ ate. dras• 
1rutavan~o.:o. D1z o nobre repre~en~ !depois de 1930 que nos apercebemos 

1
Exo. sabe, _perfeitamente, que a rec1- hca e_ ate vwlenta, nos nao sa1rem?s 

, t~r:te gomno, _que ?S auxiliares_ d~.: Ge- 'das teses sociais. Po:.· conseguinte, 1proca se verifica. · ~ do abismo para o, qual vamo_.<; cami-
tuho Vm·gas meu tiram-lhe a Idem de I nn.o podemo~ incrimina1" a Revolncão I O Sr. Paulo Fender - Mas nos de- nhando. :Ainda -ha pouco.:; dms pro· 
que era iminente o deflagrar de um -de 3U dé~s~: males. Pelo contrâl:io, moramo:> muito, no Brasil jul'ldico- 1~unc1el di~cnrso dizendo isso1 e con· 

~ novo conflito rrt'.lndiaJ. Nessa.<.; con- feia tem caminh~do cada vez mais lpolitico. · tmuo pensando .da mesma fomia. Nós 
'-...d_içõc8: "vol!ad~mo_s à sl~uaçã~ antr.-jcontra as dificuldacles e nãq pôde . <? SR. Sf:RGIO MARINHO_- Di- conv~nmrnos, nos fazemos pronunci~ ... 

~·tor, 1s.o e, ftcana:nos 1mped1dos d~ iaincta se t·ealiznr, mas 0 movimento ,flcllmente Poderemos caracterizar um me~Itos, n~as o povo sofre, o povo n~() 
1mporU1r e tombem clP: -~xportar. ·Ido Brasil econômico-social de 1930 jfator exclusivamente como causa ou mats q~e1 esperar, de. sort~ q~te n~G 
Dzntro· dessa ordem de tdems _pare- pel'siste e tem na vanguarda. 0 Pnr- como efeito. Geralmente o fator que por m_mto tempo. A s1tuaçao e mUJ• 
cet~-l_hes qtH! de_ n_adn 9-diantava a co- i tidO -~·rabulhist.a Brasileiro. Men i se entrosa no fato soçial=!- hoje atua to mms grave do que se pensa. 
l.ettvic:ude btasiiE·tra ess~ nmcntoado 1pen:Samento era justamente dizer a ,·como causa e efelto: . . O SR. Sf:RGIO MARIJ'.!'~O -o-Re­
de d~nsas no e...st~ange1ro. O que 

1 

y. Exa. que. com relação à previsão, Retomo, Sr. Presidente, ~ let~u_ra colho a respeitâvel opinião de v. 
c1~mprm. o 9ue_ se InlP_~mhl;, na·o_c:t- a profçcia que v. Exa. fêz. da ma- do _que o Sr. GI~rcon de Parva dizra,\Exa. e peço um pouco d indulo·ên ... 
k!aú, er_a :_ttillzn-Jas, na_o so cn~ bens 1 rlrugada dê~ses acontecimentos... I e que ell penso mteressantes para o cia, no !)entido de aguat·d~'lr as ~011 .. 
ct:: ~:~~;~llçao, ~·mas c1e todas :1s formas 1 o SR. ~11:RGIO MARINH'? .... s Per-·/ exan~e do~ emm_entes _ cole~as. Passo clusões qu'e 0 Sr. Glycon de Paiva, 
pos.sJvcis. As,lm, como bem acent1:1ou .rloe o noore colega, mas nao co:st.u- a_ Jet a outra aflrmaçao dele ell"! que dentro em pouCo oferecerá xam 
o nobre Senador Pedro Lu~ovJC? in:to ra:-::H 1~rofecia.s. Essa é uma prú-~dlz q~e, levando em ~conta o_ calc~lo de 'v. Exa. A ~finnaçâo ~~ ~ue : 
mo~_tnnhr:s. e m'?ntan~!as -~e ~mnqm- 1tlca. que. ll3.ü costumo usar. do Sl. Gustavo C~rçao, daqm a em- salário-mínimo, quando alcancarmos 
lhallas .~o~r.m ImpD1_ladfl~. a cu~ta_l_ o Sr. Paulo Fender- v. Exa. no lco _anos,_ quando tlv~rmos ~m~ popu- a população de cento e trinta tÜiihõe.s 
dcó:~~.s ::Jvtsas _que nos. co:n~ulso:·~a- i~.n~clo rio seu discurso, assinalou 9-uc laça~ de cento e trmt_a .. mlll_lo~s, nós de habitantes, ating-irá a cifra de 
m.e.1 .. e. "q;J,m.ulavnmos no estwngeuo. :ío1 um- dos madruo·adores. no vato~.c1- estmemos com um salat)o-maumo da nove milhões na- e· do 8 . Gl d 

N - e o · · 't•t·d d d t I · '=' - ~ ~ 1·ctem d ·11- d . · • o I. ycon e -ao n g A a tesponsa 11 .a e c <!- m 0 das calamidades que ai estao; e o. . e nove 1111 10es e cruzeu·os. Paira, mas do sr Gu<:t c . -
'dos os Governe"' no processo çvolutJ~ Qllc aqneles que elo<>'iavam o Govêrno 

1
Dtz amda o Sr. Glycon de Paiva. em Nessa afi1·ma - · "J ~avo totçaot' • 

. "' c ·J· ·c bi·" .,·! . . c ú , t- d . . "' . - defes d d . b. .I . cao e e se a eve ao~ 'o ... a t ;,; "s en a exct po ._. u- 1 0 Sr. Juscelino Kubltschek, nao ::;e · a os governa ores 1 as1 e1ros, sómente a um - -1 1 _ .-1 ,1. d 
cto · Pie· porque dentro dêsse p··o--.rs 1 a · d. v E I que · · ca cu 0 311 me te o, a '"' ' ·t. -~ ·t ·-

1 1 
" ct· • " .. :. ! pe~·ceoeram Is<oo e qne . xa ., . "Ã. . fi _ b .

1 
. mitindo-se, que 0 processo inflacionário 

so. a c cet o pon o, e es po wm se1 .nJ.u:t.u ace:·tadamente. se apercebera. 1 m aQao rast etra não parece se dc..~em·olasse ., o· d _ ,. 0., A - · 
d~s próprios. A patttr de 111:1 à.et;r:- ;rsso oisse v. Exá. e essa a razão ;:;~r ~tpenas demonstraç~o da má ge ... âritméticn, cheg~:~;~~~10~ aà P1;~I

1 ef!~~ 
mnlt:-do ponto, pas::.avam ~ ,!:Ct conch.· •Pmque USE'l n pala\ra ptofecta- mas jiencta dos govemnntes inevilàvellne11 ·e . - q I -~ 

I I f ,· 1 d ' · Ate11 te v E · r· "' , a essa cone nsao. 
~i c os pc a 01 ça mcoercl\-'e o pro. 1 que 1 etn o. chante do horro:.· qn_e _a ! • • m . 'xa. p~ra e.ssa a mna~ O Sr. Paulo Fender _ Cifra sim-
ce:::so. , lme~wa causa a y. Exa_. Na preVl~ao ,çãO ·. • ·. . _ plesmente alânni.•·ta en bo· ··t é-

Asdm. o nol)re Senaclor Peurn l.n .. Qu\' V Exn. fez. ::.s.smolou nqn::les 11 A znjlaçao brr1.~1Ze1ra nao parece ser tica, · ' 1 ta ali m 
d~_Wic? t~I!l tõlb razão nas con:-;id\;ra .. 

1

que _eiogiavam, cegamente. o Govêrno _li?Jenas _demonstra(.?ão _de.. má _gcrC.nc:a 
çoes cmlttdas no sel! aparte. Qurrnt(") KubJUchek. Quero acre:>:centar que o:dos govornantes, senao que tradnçao O SR. SÉRGIO lVIARINHO. 

--~ :\ alta do dôiar. como S. Exa. muHn ;Pm·Udo Trabalhista Brasileiro ::c in-:externa 'de entermidade nacional f:sse contingente humano one~ 
berg ::;abe, nlêm de deco:Tel' d~ ~ulrm ,t&grava na maior~a g.ue o apciavtt.jgrave e pr·~funda. O m.-:1 age UCl}Jnll~ Toso, 1 a~nw.Imente sobrecarrega a 
fatores rq_.sultantes da nossa tah;l do~ Jlorqne o Sr. Juscelmo Kubltschek I lan do ten.s·oe.s no ol'gamsmo nacwnal e~onOmm nacional com um- a di~ 
amacimecimenl.o. da nossn insensatez ,1.Ül.mais deixou de defender ~ tese tra~ i!:.ste, ó.e quando em vez, sente neces~ t1v d "O « d d ,o e . 1 O.OCO sêrcs novos; 
em pr:J.ticar determina{jos atos <1tte a :b~t!hista. Compreendeu o P. T . .B., st adr: e aliviar-se das lensôes inter-
técnica c à exD2riêncin de~acam-P- :assirrl. os investimentos que para aqui nas actmwla-da~. pelo instl'umento Talvez descànheêã v:-E:<m .. Senâdor 
lham. f! ~obt"etudo consequência dr'l >b-ain-6 ex-Presidente Juscelino I<ubi.~ Idos "terremotos político~. das crises. Pedro Ln~ovico. <iue o nosso cresci~ 
desequilíbrio da ba1::ti!Cfi de p3gamea- l lsc;hçk, para _n desenvolvlmentismo que caso do suicídio de Vargas em 54 do mento demográfico atin<>e o índice de 
to;;. · - ·V. Exa. condena. Foi. realmente. um l"retôrno às normas constitucionais setecentos mil seres l10V

0

05. 

Us .Jornnis de ontem noticiavatn h1n·to de ctgsenvoldmento industrial vigentes'', do Marechal Lott em 55 e ?> N_o restante do país do-
que. ~L pr.rtir dt! jun~ir? .a~ê julho, t·~:~ I que o ~ras~l n_travessou e que_ o.í esC-á, ,:::~·ora, da re~1úncia do_presidente Qua.~, mma a msuficiência geleraniza-
tsremo.'-' com um •·aeflc1t' da ordem Com n mduslrra de automovers e ou- 1d1os. O penodo goVeJnamenta.z Kubl- da qe produtividade econômica, 
de oitenk1. e. sete milhões de dóbre.'~ :Ira~~ :'c. ma11ufatma. graços a êsse de- •

1
tsc.he~·· . foi como qu~ um·. período in- essencialmente mi<>iná-ria de 

1 ~rJ !.x-tbi1r;r_1 ae na:-tf!JYlentos. Se e>:f,;n sen'iolvnnento. tet-c~ltiCo, onde cs smtomas da doen-;-1 _baixo nível educacio~Ial· ·-
f'ngmw.do. o uolm~ Set)adc:r ?v!cm c~\ A~o1·a Ql1C a crise drt prcàução agrf- tcl! nao fo1·am- sentidos graças à dopa- c) O país se revela ~lém dis- · 
Sú podeni.. <:.oni14i1'-me. lcv!rr. vinlla caminhando lentamente'. \p~m do desenvolvimentl-smo, .isto·~.. so de grande fragilidade miJie-

0 Sr. iUem de Sü.-:- E' e:uto. g;,n,:J.tra\'CsEou cs2c 'desenvolvi~l.~cnto ~'.d_D.!1e_selnolviment.o econômico do es-j ral, principalmente no cámpo 
o:Lcnt:J. e sete milhõe:; de dólar c;; d-;~ . Ycio smpr<'~11der n Go·1ên1o <1•) P· . . l!lo ÜJJOyràfico_. na palavra de 'Rober- • de minerais energéticos . exio-inN 
"cl.cficil" no h:üanço ccmetcial. o C!lJe.:i,lnio Qn:J.c!l"os. ls;:;o e uma evidênci:"l:. lo C~r~lPC!S, sábiomente aplic~do peiol do-lhes importa()ão fm:çada~ a: 
é' m~is c.~·ave. .·Ter..;(''-', é c1aro, de nos vo!t-1.!· pa~·:t l!nOfjPISta KubitscheJr I !vfannl exerce Irresistível nrPo<>.<;ãíl' 

) 
\ 

\ 
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Sôbre 
tos. 

a balanço de pagameiJ.-

Esses pt1recem~no.s ser o.s 
tr§s fundamentos óa crônica 
enfermidade nacional. Nêles 
l'fiSidem as causas Drime-tras do 
e~tado critico em que o pais 
Vl'H~ e que conth1\U\Yá. a viver, 
purque os relnédio::; para. J'edu­
zir-lhes os ~?:feitos e controlar­
lhes o malefcJo encontra!'l1 obs­
táculos quase irrernovíveis pa­
ra sua aplica~:ão ou exigem 
pratos enormes, não se podendo 
gD..tanti~· 'i\ ol:dem pública du­
rante ê:::se tempo. 

Não é sôbre isso, porén1, que me 
permito chamar ll atendia de v. E>:a. 
Mais adianre diz o si.·. Gylson de 
l?aiva: 

Em face de.s.se.s ctet-ern1inan­
tes, antes sentidos que indivi­
dualizados. a ação política bra-~ 
si!eil:a tem se traduzid_o sob as 
segumtes. formas de ayao: 

a) Demonst.ral]iio de :nerma- J 

ne11te consciência de obrigação 
nent~ const.:ié11Cia de obrigação l 
de desenvoluer~se, em virtude 
da I)Dntunilênda da pressão 
dernogrãjica incoercivelmente 
presente. O pais hoje Possui 
7(} mHhães de hal>itantes. ted1. 
130 milhões em 1920 e · 210 
milhões no ano de 2. 000. E' 
tão grande a massa dos de::.ti­
tuido:s, dos mendigos adultos 
t1esprov1dos de qualque.~· têcm~ 
ca, que náo há. recur.sa.s pat·a 
tratlSfOl'lm\·10.'> em mas.<;:a hu­
n1ana. útil. de produtividade 
apreoHwel, alh•ia.ndo-os do cons~ 
trangedor papel de carga mor~ 
ta; 

bJ Na certeza da insuficiên-
cia de pouprtnç:t nacional para 
atender ao df!senvolvimento, o 
Dresidente Kubit.scltek procurou 
cuntorna!· o obstáculo à sua 
maneira. s:lcando sõbre o fu­
t.ul'o, isto é. emitindo tto seu pe-. · 
riodo governamental para in­
vestir, vales representativos' 
elas poupanças dos anos que 
estão por vir. Possivelmente 
uma das causas determinantes 
do desespê1·o de Jânio Quadros 
:foi o choque dêsse volume de 
compromissos sõb~·e a economia 
Pela qual era. responsãvel~ 

c 1 O receio ile receber a CO· 
oucração estrangeira na presun­
ção de que, o Cal)ital alieníge­
na. comparece com um nível de 
produtividade e tecnologia 
muit~ mais elevado e tendera a 
absorver o porler econôrnico e 
:rPtirá-lo da.<; rnãos do empre­
sári6 nacional; 

d) Tendência pnriz o eslatis· 
mo. em virtude da incapac1da­
de de incorporação de capital 
IJ"ara. a maiol'ia dos :pNjetos 
>M:dios e grandes. ~ receio pa­
J•a o prestigio naCional de uf.i­
!izar o cap,ital e.xtemo para s­
se fim, alérn da obrigar;ão de 
cria1· emprêgo, :PC!I'(t tt.tlt<t popu­
laçO.a deswevarada para as li­
des econ6micas da livre em­
t>rêsa e que nela não poderia 
sobreviver. 

A formulação da filosofia 
justificativa de~sa. politica de­
nomina-se nacionalismo. 

O caso Jâ,nfo Quadros po·de 
se:- interpretado como o deses­
pêro de um homem, construído 
.sóbre terreno psíquico adequa~ 
do, ao dar-se conta do contras­
te entre a sitllplicidade que 
imaginava :para a so1u~ão dos 
problemas brasi1eiros quan-do 
candidato, e a complexidade 
essencial dê.s.ses mesmOs p-r{)­
bleil1as e cu.1as 1'alzes se pren­
dem à ampla }}Ol)u\Bção desti­
tuta. a e~m?1eta falha. de re .. 
cms-os tecnológicos elemental'es 
e- nos quadros <fe recursos na-
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tu.~·als falhe~. ·Obl'igancio impot·~ I O Sr. Pedro !-udoz:ico - :íl:ste, dC 1 i!"et2.-nto e3t:un~s nu:Íla c~-L>;:. ;::-._·r. 
ta.ç_ão maciç~ _ de c?rto& b~l1~ fato. llll~ ~os .g1·anqe. s Hltõre·". lla nos- I prececte:ües na. hist.ar·ia dlj B~·a~JL 
para a comhçao da ndn. nac1o- sa. prf'Carm !;ttuaçao econom1c<L .. o sr. Pcàra L1Uomeo ·~ E.:;tou ,1::: 
u_a! em um minüuo de arieqn::.- 1 O qR. Sf::RGIO "MARINHo~ Da. pleno acordo .. Nhls não cre~· Wl<' '­
~ao:_ . 1 nos>=_2. p~b·:eza. . aumentQ da popuh{ção, !linda 111,1Hc 

Nao parece e:rt:stir remédio a. O Sr. Pedro Ludovico - .. , por- ttacu Sf':Ja tator para, se .íJ-f'·J1' contn 
ct:rt~ .~razo parct a Bituw:_;((o que o no~so prog;:ec;so ccm_Jõnlico não 1a no-ssa caJ'2Stía. Dentro de v:nrc 1n 
bHts~le1_1a. Todas as .'>oluçoc..,- tem acc:npanhado o c:·e3CJmento J)Zl-Jtl'int~t anos, strn, e:;tou de :1c:J.d..; c0.n 
1JOSS!Vt.ns reclamam· pra?..o longu pulacional do país. rsso, porém, acon· vos.5s. P.;xce!êllCi:L 
vara trutificaçrlo. ·--tece no mundo inteiro. . . o SR. SBRGIO MARINHO_ M-lM 

Fin:~.rt11 ente, s. s. arremata suas 1'·:!- o. SR. SERG!O MARINB:O ~ E temático~ e sábios, que 0s~,uaom c 
flusõe~ do seguinte modo: ienonwno geral. . f~nôme~o. do excesso cte p~Jmln.çf\:, 

O sr. Pedro Luaomco Entr~- vem aflrmando qne é preciso, <:lent:·--: 
Tudo o que P.J.rcce convem~ tanto, po\•ós g.;lidos da guerra em ~:.m· ·de aJgnns. anos, reduzir-.se a r1 ;;~.tnl~· 

ente.~ fazer-.se a curto tmlzo, O dic;õe.:; Jn~ó'iram"=rtte Qaóticas como.': àatl.e, a não ser que a dém:la cxp.::· 
,~ @~c-abe~~ctr~:ent~ d~ u~a ci~- Itália:·, a Fran<(a e a, Alemanha,_ -1a rlment:n proporcione no )10n1Pn; re· 
·~ consciencut d.t s1tyar;;ao, n~- e:>tão re~.uperarl.o.c:. E nós que praü- cursos ele que ht;Je estã Jo;J[_!;~ <~e 
.su~ C'<J.mo a. formulaçao de umtt ~-os•t\~nw uek1. não tomamos part~ tllspôi\ sobn~tudo os de. sub,l:;t~ncli~. 
:ü:tu~c nacwn~l capaz de Pl~t·- po-:le-.se àizer estam?.5 ~rn situação e .l-ance rnão das grand€s !"<:·.<.,ton-.>..s 
sel vat as COlsas que nos S3.V cada. vez. pim: e ?vnsera1•el. extstenies no fundo dos Oceono~ 
~~r!is. ~ul"ante o. tempo necessâ- · Prossigo na leitura, S!'. pl·e;:-
.w P<La o .5l!l'gltllento do crei- O SR-. SBRGIO MARINHO - O àe.:2tc. 
to dos remédios a Ion30 prazo. exame da situ:Jd\o, nt>úre Senact.n· · '--
As seguintes sugestões nos PedtCI Ludovico. €-xlg1ría· uma investi- No rec<?nte Congresso .:Uat'Ít1.!1f 1 

ocorrem~ gnc;ão nl.;lis demorada, em. cotê.)O Interamel'ican'). fo! recouhl'citg 
. a.1 GranQe campanha eúi.\C~\- entre attttêles povos c o no::;:.o, entre qw~ ~·livre untalid<ld(!_é o !1Ja.i')' 

t1va peJo rádio, pela televiRão a5 suas o:·gani7.ações, suas experjên- a·gente do s~bdesenrol\•iment,o t 

e pela impt•en:Sa, no sentido de cias. suzs tradiçõese capacidade de Qt1C a redistt·ibuiçào partldánJ 
1'e!1ovar-se no ct1Ito dos valo- renú;Icin, seus resouros de sofrtmcn- f1 ~ ;·iqveza. d:-'s nações srtHltn(':·i· 

z·es humano~. NO regime infht~ 1.·0S que tepre~.ent~m a. riqueza, p!l:):}. ;:!a:DaAc;, ton:ra1·1a, dentro àe un· 
ci~Jlátio, corrupto pela prépl'ia o ftrturo, do pm·o em. :racc do q_•1e l~lst.ro, todos os seus hnbitallt~~ 
es:::éncia, a eeftiva erosão dé.s- somos e deseja~n'.)s ser. b~ nobres como 'V s~riam fl.nt,~: 
ses valores é imensa. .Cumpre úel:"l., sob o império tlo adv';!nH 
revH'é-los mediante esfôrço in·~ M:::s, CJntinü3.ndo a- lelt~tra. em nHssas d'e noros sére~. 
ce.ssante e que dêles nos falem o Mundo :tumenta sua pop:1- O sr. Lint.a Teixeira _ Permi!t 
cada. dia, rel8mbl"o.ndo-nos Jucão à t.:1:-c:a tie' 1.1~:!;, r.c ano. São Vo~sa Exc:eténcia um aprtrLE'? 
(!tu:w_do o que nos tt·ansmWram as· se~uintes a..:; tax:a.s con~inen- o SR. 8\ft.GIO MAfUNEO __ 
na. lllt'luêm:ia em ensinamento, tais àe n.créscimo populaclonal: Corn (11m tu· pnurr. 
exemplos e tema::; de trabalhos Europa O.í'X.> Rússia l,õ% Amt- O S~"", {Ama Teixeir-a __ ~{!.o ohs. 
escolares: honra, dignidade, res- r2c:1 da Norte i,7% Afnca 1,9~,~ tante o brilhante dlscurso que ,..,,.0fe-
pDn;;abHidade, culto à verdade e An1éricr, Lo.t-in~. z_gq;. Toda.·vta.. _re... . v 

sacrificío, g--:·andeza d'a!ma co~ o ·U_'.imo _cen;;o revchl. _Pl1Trt o 1 o SK SÉRGIO MARINHO _ , . 
rao:ern, bravUra: . ' 0 Bra.sl! <? mcnvcl,. acn:.se1mo ?e .sa. ExceleJJcia é muito generoso. Vos-

b) Prcpn.ro da imprensa bra- populaç;ao de 3,3 /·. I o Sr. Luna Teixeira _ p<>•· . 
sileirn. no Yecesso das red[l.{;ões t d • · · -· m, ~ 
dos jornais para 0 aprimora~ 1"!:. umn. observac:ão corriqueira a cte -·a-me di'iC~r ar de V. E:(a ..• 
roentD das penas. que o.:~ escre- que qua-nt.o m~n~-=:. desenvolvido um O SR. _SE~GIO 1\~AR!NHO - Vos. 
yem, sob todos os ângulos, povo n'-:üor a sua prolificidade. s:a. ~cE'lencla ao drSC'.J:-dar, calabor4 
pois são guias do público, edu~ o srr. PEDRO CUDOVICO conng·o. - . . 
cauda-o::; para a · gravidade Como .s? dá na Chln~t. O Sr. Ll1'!a TeJ:;emz ,-;- .\fuito ol.Jri· 
dos nos~os problema.<: c "condu- o SR. Sf:RGIO ).'lARlNHO gad~. A~ ~~lpha discora~ncia é tJll<tn-
úndo-os ao estabelecimento ne p~·o.sse:;uindo: t~ a !·ts•n.-~o da lJatali.ctade no Br.1· 
uma opitziâo social rme co:ndu- ?.::.·,~. um p:o·ís de nivcl r~:nd.:t Sl O SR. SÉRGIO ~L\R.INHO - P('r. 
za. a nossa recupe;·ação. do Brasil será. evidenteMente -t '" b · · t A nosso ver, os grandes J"or- nu a-me ,.,. ... m en1 .:m erromp.e:· o ~p:.u. 
nais devciam ser libertado;:; dos impo::;si\•el progredir, pm·qn~ a te de V. Exa. po1.s de\'0 d~,.:~·),,·rt~· q111 

~eus males financeiros, ndaptn~ iaxa de crescimento cconóllli:.!O ainda não nz nünha a eluu;llo df 
dos à su:a grande missão, liber- será ~ot·:t.hnente absorvida tJe!a Glycon de Palva n~ 'que à!z ··rspeitl 
tllndo-se, igualmente os Jornu~ tlemográfic~ como, já o é no ao Cl'eilcimentc de1110grâflco do PJ.is 
Ji."tas de preocupações que nã-o :io::deste. Retome o ncly,·e colega a p3.ia<~:-,, pa-
as do exfrcicio do sa.r.<crdôclo o pais c~~ss'ao- maneira, sutc1- l'a conduir o seu a;;mrte, 
do bem informar. conetamente d:J.-se coletiv:unente ao .colocm·- O sr. Lima Tcb:eira - Sltlt l-11·~ 
sugerir. adequadamente a!octar Í se t~- j·:.~sante de um.a r..valanch.ct: muito satisfeito com a obsenação de 
e conígír; ut~rina sem ptecedentes. Não só nobre colega. Dada a extensão ten·i~ 

o pais pe~:de o t\tmo de cres:i~ torial a.o Brasil - ce:-ta.o; r~g·êíts !la( 
c) Organização polítjéa dos menta com. a sobrecars·a popu.llt- ap1·e~entam sequer ,km !Htbi:ante po1 

hometls d-e emprêsa, de modo ClOne. I, como se desinvestc por q~Hór11etro . ~wadrado . --:. ·ser·~a l'lsti· 
que possam participar efetiva~ tôàa a. p-:~.rte: est.rad.as portos, ma":'el r..dzmtu·~se a hlpotese de l"L,<;· 
ment.e do govrno, através de prédíos pUblico:; e s~l"Vic~<> de uti- tringir a natalid:lde. Estanamos in· 
ampla representação no Con- Hcta-cte públtc?. que· se~ tapert·l.am centivando .a cobiça de cet·t<>s P'·\_iS?! 
gtt:sso .Nact.anal. Os empre~á- a oth.ot; vistos. Mudanç<:!- ni.g..uma.JPp.ra. co?Y!IlSt.a.. de P-":rt-es d? t~;rnto-

. 1·ios industriais c agrícolas do do 1·egime econômico ou de no b:-as1len·o s.mda nao ocr:p~das c9· 
Brasil. devem se congtega.,_.. en1 .agente, econômko alterarã 0 mo, pot eJten1p1o, a Amazoma. Nat 
p:o<rtiào político. esco1her seus ine~'ieárel, se a nata.ildade nao acha t. EXa. Q<U~ t?nho rilzão? 
homens de prol, estabelecer fór re~ulaàa. Dessa• situacão lá O sa. ?f:'RGIO MAR~NHO - Se• 
centros de estudos destinados a. se toma. consciência até. nas 11hor Pre.s1dellt9, julgo d1gnn. de e;~-a· 
resolver os gra11des problernas meios catóJ'cos me a ponderaç.ao do nobre colega Se· 
pendentes de solução, como da . · · . nadar Lim<t 'l'eixeim. enrretu.nto. pe-
produtívidade e da agricultura, ~ O Sr. Pearo Ludovtco - JuJg.". ço a s. E:'ia. dedique algu:Js insian~ 
reforma bancária. modernlzacáo ~o:;sa. _ Excelencüt que já estamos em tes de sua Preciosa reflexáo ~ 1ettu~ 
dos códigos, disciplina do ito- s1t~a~ao .de pensar na diminuiçáo drt l'<'t do tràb-alho q_ue acabo de comen-
der econômico, tributação e na~a·hdaae, mesmo por meios razoft- ltar, . 
ta.ntD.s out!·os. O trato dêsses veL<; e cientificas? I sra 0 que tin11a a dizer, sr. ?re:::!• 
problemas naci<mais pelo ho- .o SR. , Sf:RGro· MRlNHO _ .. dente. (Muito bem! Muito be:m.' PaZ· 
mem de emprêsa, em im;tHul- Nobre smador Pedro Ltlàovlco. s~ ?H tiS) . . 

<;ão livre por êles fi:na:.nciada, não nos revelarmos com capacidade . • 
per n1 it i r á caracteríZllr com para i11tensificar 0 no~so Cl'esci- O SR. P;\ULO FE~Df.R~ 
precisão o sentido das 1eis ne-. ment{), não t-eremos outro recur..,o senh't~' PrE>Biàento, peç.0 a. j:alan·a 
cessárlas e escolher n;mêles hu- senão o de lançar mão clê.ste exp")- l'ara .:xpllcação pessoal. 
:nen.s que re~resenta~a.o o pezr~ diente - Itoje ja. sancionado pela 
sarnento 11ac1ona1 d1vulga.ndo-o I pl'ópl'ias s.utoridades clericais _ sob O SR. PllESlDEl\'"TE: 
no Congr~sso NacionaL I pena dé m:J.rcharmos, como diz Gly- Tem a palavra para exJJllcaçao pe-s-

A so1u~ao <!e todas os _proQ1e- cem de Pah·.a, para o suícidlo cole- soal o nobre Senador Paalo Fender. 
m!ts nacJOlla!..S parece s1tuar-se tivo. 
na natalidade p:anejada. 9 Sr. Pedl'o ~doz:tco _ Acredito O Slt. P ... .._ULO FENDER! 

Essa sohH;ão é d-a in1portãncia não qúe det~tro de vmte a trínta· anos. (Farq, explicação pessoal. NQo fOZ 
só para. o Brasil, !ljas pa!'a o mun- poderemos chegar a esta situação. revisto pela orador) - Senhor Pl'esi­
do inteiro. V. Exa, como médic'J, Ag;ora,. é nm pouco cedo. Não esta~ dente, Sts. Senadores, o moth·o por 
nobre Se11ador Paulo Fender, snbe mos alhda e.tn ~ondíçôes tão pre- l)ue '-'enl:lo à tribuna em explicação 
p~rfeitamente que a população mun- mc.r:tes que nos obr!gam a tal so- ,pessoal é tendtr justa homenagem a. 
dlal cresce à razão de 1,7% ao ano. 1uçao. 

1
venerando ~1)1ega que teve a gentile~ 

Como se ''ê, ·é um creschnento ex~/ O ::..n. S:tRGIO MARINHO -
1
za de off:Teccr-me, como a todo::; 0~ 

plosíYo. Vossa Excelência consicler2- ceào. en .. n;n.is &-hn.ào:res. um lino oue acaba 

... 
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de editar sob o,titulo #AJgo- de Minha que dig-o, com ~ulta justiça, '&ábre gelo e claro e a subs~ncia condcnsa Sr. Presldcnte. t;rechu de g:randryo 
,Vida". O COlega, todus sabem-os, é u séu- livro. uma vida. dn dedicação à causa. pú- louvor literârio, de gt·ande expont3.­

' iltt.stre senador Fernandes Táy!lra. O Sr. Mourão Vieira - Permite V. bllmt. DO: modo.que, creio eu, ~sse Ji- neidade, sutileza r clareza e leveza.., 
l Viajando estas Ultimas qnarerúa e &a um anru:te-':1~" vro deixa do Senador' Fe'!:nades Tá- como diz o nol:;>re !Senador Jl,1:€m da 
l olto l}oras para meu Estn.do, tive o o' SR. PAuLO FÊNDER - Com Vj)l'a. para os,põsteros um dos mais Sá; tnas det,lnh~-me eu na anq}isc 
p prazer de fa~er dêsse Jhrro o meu muito prazer. belcls- exerúplos que a-s novas gernçõ~s sociológica. 
\manufl,l de viagem. De~'oreio-o quu- O 81'. Mourão Vieira- Tive tam-1 podem collúr. g. Exa. faz neste livro n._ históri:. 
lse !odo Com a aYidez de um espü·ito bém o praze!: _de 1·e~ebcr? ofe:!:~cl.dof O SR. PAULO FE:-fDER. - Mnito sof_rlJ;la do nordestiho qne, por cruui-· 
'Que não se cansa~ de se deter no belo pelo emmente Senador Fernstndes\ obriga-d'<J a V. E:m. nhos -im,pe-rvios ba!lido pelo rigm· àn.:> 
:no justo e no cívico. · • T<i'<'ora, seu intet:essF..nte livro. Ja Q!lê ' O Sr .. Jaaqum: Parente - Permit~- · sêc.as, g.í:mhon a t~gíão amazônica 
1 O livro do Senador Fernandes Tã- V. Exa. faz ref~!'l:ên.cia esp~cial ttoj1 me V. Exa. un~ apartefl · descobtlu a. Ama:z~nia pata o Brasii 
;vora. é o repositóriç> .d.e 11mu vida Ue capi.tt~lo eln que S. Exa:- se rep:re à ~ .. SR .. PAULO FENDER - Com porque .não só civilizou o inàio, com~ 
;que. se devem or~un1ecer os seus des.; Atnazonm, quero lembrar o trecno aul tnmt~ honrn! . ....._ se f'I.Ubmcteu a todPs a.s provaÇõe-s <la 
! cenctentl% e el!l que se dt::Vem. mirar que éss~ em!fiente colega ~~tud~, co:n r O Sr._ Joa.tJ.ltJ,m Parente - Associo- floresta íngre~e. e ag.!'eSSiva, para ai 
vs seus <('Jmt;atrfcioo. profundidade, a t1gura -cansmátzca oo me tathbem as JUStas homeaagens plautm; a lnlSC1g.enação notdeilHno-

0 sr. Argemiro ·à e Figueiredo -·~ :Padre cwf:ro. D~vo confessar tam-~ que V. Ex.a. presta ao nosso 1lustre caboc!a. de que lfDie resulta 0 tip'> 
Perll1it! V. EXa. um aparte? bfun que só detxei o livro depois dei colega. S<.:'-nador Fernandes Tâvora amazot11da. . 
~ SR. AULO FENDER Com ler a ultíma psg-ma. Fico'u-me a iffi ... pelo ltm.ç:Jmento do livro "Algo de Essa págína do êxodo ào cNU'ên:w 

nnma honra. .1 p1·essP.o de que, so~ certos aspectos, Minha. Vfdn.". falar da bel-eza dessa do !lordestino rumo ao Acr"e, ã. Alnr.·; 
O .Sr. A,rgem.íro de Figueiredo -~o. _H't.'TO e ll!U)l 48Utol~gitt. da. ~róp11a1; obra1 é desnecessário p~1:que .outro.<; ZOll.!a, é uma- página sôciológiC<.\ ele 

~ennita -v. Exa. que me. incorpo::e à ~Ia.~ do nob1e s._nadot Fenmnd~s-T .. - co~eg}\S--,.,.~omt'o V:a. Exn., J& 0 f1zer~un gtande atualidade quando nós lêgis .. 
'l'.lsta homenagem que presta à pe.s- \Olo.. •• ·- . com m •. Js P-'OPILdade. ladores nos pe~ocup::u~10s ·com f!Ss3. 
;;oa. do nobre Senador Fernandes T'·- . O SR. PAULO ~NDER- _Regls- o SR PAULÓ FEN-DER N- llYlf'I'...,<;U. área do terntorio nacional 

~vora .. sem favor,. consi.derq Sua E~~- _tro co_m prazer us JttStas pa!avrns de apoiado .qurmto a e.'5s~p3::tt;. Ten~ V, que ~stá a_ clamar l?Or :lma legisl~çá~. 
ce1ência. das mm01~es fw:ura;, do Pais V· E1-:a · _ . ... . . . ' . Exa. lugar brilharii-e na crítíca ue! que favm'll:ç~ a àphcaçao de 111.a1ores 
e, pelo seu valor rri.otnl,- pela sua in- o Sr. _Mathws .o!;mpw _, Permtte, se•. fm: do líwo- do nobre senu~orj· recursos t;m tâds. a G'lêba. sem o que 
teli~~ncia e cap-acj(:H:de de tra.baíno, V-· ~:1. um apa_I tv ~ EFt- Fernandes TáVora estar~T"?os à. mercé d~;<? :Dressões <le ... 

'hor.:ra esta Ca~a· do Congre.sso Nacio- q S~. ~AULO. J.ili:ND - Comi O Sr .. ·Lima' TeiXeira_ .Permite-me mo~r~-flCas que -,·cobíçam de .'V(!Z €lU 
1u1.L · muzta . -orua · . . . , . ·v. Exa. · uril apátte? ~ ~ qua.nao a· gr~clq á.r.ea ns.cional, como 

o SR, PAUL-o Ffu'IDER - Mmto\ q .St. li!Zalhws OhJn]JW- l<m com-~· . . e o ca-so d~ recG-J:üe, e felinhen1e -
obrigado pç-.~rüment~ ao a apite dE:! panh::>no de de~p:edo do_ 1;oble Scua; O S'R. PAULO FENbER. _ com lograda, idéia da mternaci.on.9.1i:z~:o 

V. E.xa.' que ~nnquece o rtepohn~nt-.) do_; ! 2ntandes Ta-.·ora. ~· Exu. .• faz nnnta Uora1 ela. Htle1a, f4o ~ficaz.m-3llt-c carnbnnda 
· que taço desta tnbunn a re_spe1~o da reJelencws a essu Situaçao Jlo hVl'O O Sr Luna Teixeira 'T' t-. • ) pelo 11:u1to de Arthur B"rPU1'dP.s 
J • • o Q'!P nos nfere(·~u POl' i~so dou à . ' - ... amuem I· o (_> G ll· J.. ... • • • obr.í:'~ e ào seu autor. V. Exa é um - r ·" · . ~ • eu, neste mstante qllf~:rn D[t-~qualida ,;,I'. ..-' ul'rlv Ma:tmho - Pf'nuit.e 
aprectadqr das Pelas letpjs e homem Casa. meu te~tem~o ctn •. e~plrlto de àe de COlega por 'ctuas vê4es do noss~ V. Exa. um· a.J?arte? .... 
d{} granue sentimento tús.tónco e-ci~ tenuncia, abt.é'gaçao e alLUl6tUo com llomena"'éa.do solldat1zar-m O SR. -PAULo l''FJNDER _ c 
VlCO c que mmto bem iaz o elooiO do , que s :8.-.:a. se portou naquela. oca~ E:xa Q~r:ri~ entr.,i Para. ! ~â~a;!'· muito· ptazer. . om 
1r!ro do nobre Se-nactVl . Fer;and'!~ 51â,O, D!Zl.a-Y'.e; à époça, qu~ 'qu~~ 1! dos· Depuf.a.ctos; n}"Zt1to moço amda~ O Sr. Gtlller~o Marinho - KÍ)enas 
Tuvora. vru ~-.o AC14;:!. ou volta J:I~o ou ücu. _l.J. com apenas vmte. cmco· anos Já en IJ:2fs. que ruw falte min.ba ntbdettB 

O Sr. :Sérgio ~a,rznflo Q, P~rmitc s .. Exa., n~o" v~1t.ou l'lí:!O nem fi;oui cont~el F~m:md.es·'l'a.vora con-{0 depu: voz ao vcrdadelto e merecido côro ·d~ 
V~ E.X"a. um ap-atte) lu. cout.nua .._bnllmntando o Senado! tacto ~tuan~e conl'ativo .- 1 Jouvo1es ao s~nador Frrn"''''e" 'T'-' ' d· ne 'bi' ,... """' 1 ,,., .1 11; - ·~ " , 1.;. , r nresen an~ "' "' ,__...,_ , "' H .. 

O SR. PAULO FENDER - Com a "'""pu rca CO!u ..,,_..,.;:; l"'-[% 1'" ag -~ do cor'i1 tl.ê:;taque o i:iOtioso ·E>.:~ndo do vora Culto, dl.~no c operoso como é 
DJ.'I.n':..a honra. flC.as! " Ce.Btá Dêsse contato dcss~ 'cõnv1 S. lltX;l., d-r.yo 'ueclara~· que ·ctent"e . 

O S1. Sétg:o.. .Marmlw - Pedma a . O SR. PAG~O F~N~ER -.Muito vêncw: obtive ii: cru:f&za de que ~ sat.t:::fações de, m·dem <tíor~l q~~ 'r~~ 
V. Exa .. a "!tlll,la genülez~" d~ Junl<Lr obtlgado P~lo . ?P31 te_ tL _v· Ex~. CearA enviara à Câmara dos :C;epnw co1h? no exerc~w do m-andato Que me 
1\s patavH!S de JUst1ça que esta nrofe... O Sr. Alo C~fl~araes J?erm_tc V. tados um di~no ropresenti-nltc e m::us con_f.wu o povo do E;=;tado da Gum18_ 
rindo, relafl_mmente ao lnro do rio- ~a. um apm e. tát·de, ao vh· p~ra 0 senado Federal bara, f1gura, com ma10r de~taque a 
bre S.Cnaclor F-ernanaes_ 'Tavora, nu- o SR-. PAULO;..FENDER _ com enCqptre1 novmnente Fetnanctes Tá: honra d~ ser Colega do·n~ble Síma;im· 
J.1ha.s. modf!Stas expre~oé$, posnmrtns unutn. líonra! . \-'ora, q11e ,confinuava 0 pensamento F'ernapdgs <:r;'a.voz;.l . ~ . 
t.amOem dp .mesn1() entt:srasmo e d0 o sr.. Alô Guil,wrães ~ Qneto ns- qt~e €U tlhmentnva; o .seu E.<>tado conlw I 9. SR. :f?AO'Lo Fij:NDER - MlJito 
~lC'.Smo seift:do de.,. JUshça com que soc1ar-me- n.o ditcurso que V. ~a vava. sna_ maiori-dad-r: polit1ca: ao en- obug'~dq ao ~-ipar~e de V. 11.'xa.. 

~- \i · Exa.. esta d1scu.sando. ~sta pronunmando. nobre Senador V tal' ~ara est-a Casa o seu lidimo re- ·VeJo, S.r · f're~ui.ente, q~e sp reco-
o_ SR. AULO F,'ENDER _ Muito Paulo- I!'énder, ·cte aplau::o no nasw :Pre.sentant.e .. V. Exa. nob:·e Sena-dor l_hesse tQàos ·o.s apartes ·numa. tinha 

obrlsaào ·a , v. E..\'"a. quet·o,, senhor c-mmente colega Senador Ferna:.1des Pau,lo FenQ.er, ao anal!~at- o trabalho s?. de pala;r_c~~ esb:; GQnstltl.'liriatn 0 
P1·estdcnte, dar um .sentido sociolóO'i~ TáVQl'a, pela· publicação de seu livro. ~o Il~!::;tr:e Senador Eernandes Távo1·a, mel.J:?r e!ogtq q~e se t?Od-ei·ia; tnzer no 
co- ao elogio qpe fa(;o Oo eminento. Se:. Realmente, o .CJ.ue se Cl1('~:n~trn 11~SB.a f~z JUStiça.~ .um dos h!Jlmm;:; mais no~1 ~. ~enacto~ ~rn.'ip~es 'I'àvorn, 
m~çio.r Femandes Távora e ôo seu li~ preciosa_o_bra e mna a-dmna,vP.l,_feitu- dignos:, 111.<'1.15 ~a~z~?s -e opemsos nestaJ Dh;!Vllda .a .m1nha. .PWhd.á crítica. 
v;r.c. . . ra litctana-. Seu aspecto ClC_ íc,rm~, Cqsa-. Aos 01tenta e q11atro mws é G\~o apQ!a!lps). Del(X6; potém, L.q1;,í 

'Eu. que sou homem ·Que se bate pe- tua beleza- quase -de lcmtologw. lv!Us tt,-:na. glória pa:~a o ceará, Estado que ~s1~~_ados :9 m~u~ ~$~l!.slaf3ino· e ·a 
lo B~·a::;U JCOuõmil3o-socb.l, mu.s que ne~a. .se desenha, sobre-tudo, .um::,t vtda tao bC..'11 representa. g~ [lt_l RQ da' Am<;t:~oma pe1a flxacã~J 
tambem. naQ. posso deixar de elO!Ü!::r pelítica extraordinária. O que vemos 0 ~R p- ULO F · . . de.sse!'i fastos de sua. história no _bela 
e embever.er~llle diante do Bra.<;il.in- Q.e·}jositivo, reitlii)en.tf!-, nesse-liv,ro, .b ·adÔ "'a ·v- ~a· •Fl~DER- 9on- tr~bal)1o elo nobre Se11ador Feruandes 
telec~u~l do.') áureos tell}-pos em que se que I<'ernandes Távora.,., con1 sua tclade g 61. Pr~side•;te estava- di d Tavor:a; 
dorntnava o t'é'rnácu:!o com o brilho Yt'ncratlch'1., não t~,·~ durante. sua owndo rocebí ~s ~ · rt , ~en °' T~rmlno;_;porq'l:le a1.i.SJQ 1r1c obriga ·0 dos grandes ·~st.ilisl.ás da lingua~maw existónci~ .. um_.áto que O~ de~a~ona~se. i~. af:Il;al de co~~as~ :f·;e~~f:n~~~- Regu!_lentó, 'tom ~lS palrwra.~ ÜP- BYtou 
t~r,. a p_or~Uf?-U.es?, tenho qne dar se..."!.-· A jnstlfl~aç-ao qu_o ~a·. d'L' algt~as a solidm·icdade de tod-o 0 seua i · n°' C?ffi· que t:;i. EXn. cónb1u) lllll ·ctui ca­
tzda .SOC.!_olog.lco arminl}a crítica e que-~ de sues r:tl.tU. p_es._puQllca.s se,, amo homenr>.aem que pre"'tD ao S ~~d ~ pltulos dG sufi valioSa~ obrá sõbrc a 
ro-. tefenr-me à atuação e à vigência des~e~e::;::mnrt porq,ue P;tn. tôo:u sup. Feruq.de~ Távora, -qu"'e s .. · Exi ,_.e~~ conq1li.sta. ~ll Amazônia': 
d.n no!J~ Sena.d~r .Fernande.s Távol'a .trn.Je,tonu. de ~ou:tem pubhc~ s~ J?Ca~ para mim -apenas um· po!itiW de 
na .R-egl~W Awazom~a. ~"'--.~eu sempt<f ~xemplos rL .. det~ca Úléias lúgidas nue nest~ Casa d#>fend "Staifding on the pers.'àn :;;ra-;re 

S. Exa .. no c:apztulo destin~ào 3 ·('.ao a causa pub1ica, de patno -1smo, u tid' ~ c a t C ~ . e I sl1ou.l.d not ctr:cam myself •'>:a-
conquista ·da _AmaZônia e inti.tulact9 !\~ amot· a-os Jderüs. precipuos d~ Na- ~ê~~ ~if.En~ q~ -~a~s~ t~:;ai~rsl.f:s ve•. 1 . -
"'Conquista.dm~e? . rlo. Dc~erto Verdé-', ç~o. Por_ isso, quero l'f':C :assoc1ar ao po;qUe 'tanlbém é um médico vívid~ (D_e P:C sôbre ·o tllnitüo dQS per'"' 

. it®re uma pagma que poderia set: dz~curEQ oe V. Exa., dtze.nQ.o ao no- . h. .d e _ 
11 

sas , 
sttbsâüa, n"o rigor do estüo e no co~ br:e Cole~~- F~rmmdes Táyora que. ~. ~gnfl~~~~- :~ a~~ê!icit;-s~.~~ nao d lc · ·E.1:1 ,hão p~dta. rép:1t.ar-cie e-.3 .. 
lo.rido da si.rn&g'-CilS, por um· EuclideS Exa., mais velho, nos da alt.a. l1çao 1.1 , . ' .• - 1. ' a_? l'tepe1? ?r crnso),. · ' c b · Alb t d Iltica de sabedori" de bondade t-eranc; mos ~ a umac:ao 1 rana. ' 
a a, un a. ?u um e:r o Hange]. .e po -. ·.-_ 'T d_' li .• .· ~ o nobre sc-nndor Fmna!ldes 'T:á"'!ora é Diten.1o"S; nós aqui dez~ a trúnU1a: d!! 

Eu_ adtm~avn o nobre S.enador Per- de cleganpia poa JC.fl, e cava_ 1~1-US um estlhstn, é um hJStoriografo, é pé sõl>r~ ó seu-ln~. S, Exa. o Se!.•l,.. 
l'l_..ànues_ Tavor..-1.. COI:?O velhO polihco, mo e. sooretu;!o, d~~}ntellgênc!.... n. um mt"inon:'l.hsta. Seu lrvz:o é umr~. dor l[ew:.lndes Távora há de se· rl'Pu· 
n;-a~ nao 0 sab~a t~ .. aprln:oJado no servi?Q. d_a ~o" ... sa P~ .. La. lrn .0 Q~e antologza. como dtsse um dos senho- tm· esct'..WQ da lJossn nrtmil'a%o, d'& 

.n.ane!o da I~g~a patu.a .. Nao lhe co- deseJa._va RClcvrenta. ao tscm.s_o ·e -res Senadmes. ~Lere1 peq\,eno treCho noss.1. estima e do nosso orgulho por 
,... n!1~?~a-o laUn;--st~o ~- lmgu:agcm, a V. l!."'Xa. · pma que se ~rqmlate do estilo em qlw te-r Ploduztclo tft.O grande obra. 

l?:e .... ao v~cam!.flt, 'nqueza das.m~:l- o SR. PAULO FENDER- Regis- e va~ado o-11v1o, uâo que se aquilate 9 Sr • .Fernandes Ta1:JQJa.- Permit-a-. 
gf:l:" .. a !u,a.~ 5.15temuhca doo neowg-t.s- tro com praz.et· a eril,cn. de V. ~x:a. no esph:ito dos. Senhores Senatlotes. V: Exa. um apa.rreJ 
11~.~::;, _Pai~ a~€~-se <>-~~ vezná,cuJo pa.ex- o Sr. Ue11~ de Sá- Pi!ttnite-rrie.. V. I qu~ lá conl1ecem o llvro, mas nos O SF,. ,PAULO FENDER - .Con:::-e-
~~ll)~30 f'l 1° ....-eu Pdloa

1
mento. Sa-o de- & .. a. apntB:l.-10? Anais: m:us tarde. · do-lhe o uparte, a contragmUJ, pot--

s ~J1 13 se enc-an ram . ne.s~f! ltvro - - PAULO 1~..,.·ro= C qUJ.} sel ,que a mQ,..é<>t,!a Q.e v E:; 
que honra a llt.eratma bra:.ne· O, SR. - i!>.'-.'"'· s.w.•·-- om "P"la mmha ímaginaçã.o exal- - . - • -'-'f-., ·- '.1.n. 

, .- · · na. e muita honra! · ~ ~ • b,. .. • .IJ::!e v:v dltrU'. algp~!las l't:fubç:ues ao 
qt:e vem envrndN:e1 o Senndo da Re· • ,..,., d S. _ J \ .1 . r ·L tt!-d«: I,Jaqsam. sottr -fl.s .,ugustasJ blilhq qpe th:scôbn ~m sua: ob1:a 
pubhca por ter:. no seu seio tão- , q ~r. m.em. e a · '1.\.\ll osamenJ~~~ dos nav~gar.lQres lusos·~ ·, . -. . . "' ,- e 
g!·Ju~H:1e. flgma de mtelectunl. ' ~ Uy.nbem me assoem a ;s~.t ho~l .. en~~ ~ me. chega v::. r, Portn;pl e V.Jn a Tôr~ ~i!~Jilr~clttl·l,Cl, e qm~ too.os - C:Q0~<h?- • 

O Sr. Fen~ande:;. Ta1Jo1a. ~ p ·~ gem. <1Lle V. l!."Xa. tomo 1 <l mu.:Ltn:a te de Beíêtn em L1sbdtt. · ,- 1 . . 
te v -E.l:n um a :uteo;~ erml 1 dé p1 estar- ao no::;::;.o emmentc e q:.u~q -' • f?-S'- E'e11ta.nü,es Ta.7Jora- Pecha 

• ' • ·- :p • ndO coleu:a. senar.Jor F-ernandes Tá~ " ... ~t nnrna lenb. pz:ocissfto, veja :,rp;:u:t:::. ~l?.en~s pa~ a! d1ze.r . a V. Exa. 
O SR. PAt!LO F"l;~NDE~ - -.:\ metl ·"01·1;1. o. hvro, qu.'e tt-un:l>ém -u, e temi pe.l:p.assP~teiJ1. J?artolo~eu Pias .. -;~ e. ao~ U\~us. llyst-p;.~_colegal:$ que.·, qu:fLtt.-

vc~·. ~!'. Prcs1.rlente, o uobré Senndcr 0 .tltu1o de "AI~ o. cte: Alinha Vida'', CJJbrat: e Gama e Corte R_pal :t1 do- <}Ist~l~Ul e!'jse livl;eco enl.:que ape· 
· Fel'n~mle.s Távora , está protbido de· n1as_ r.:-a.lnrentc, pa::a' quem o lê, ,pas-.1 ~inzon e t-ôd~- esta. incm.n.tTa.rãv.:l'}l HJU$ _+etUtl. ~Jlg.~ .frN;!.u_entos de >.'elh~ . 

apP,l'tear-me. 'EU lhe aclvínhO f!, \n- •"sU a ser. tnclo da Vida do SenãdDt legHiQ. da~"Ct!Valarla, da· Ooea.no-'!, Il!i.SC:elVhca, tive em \'lS(ct exCl-l.i.slYfl.' 
tenção. Mas pode'l.'ei, ·no fimil àé mi~-·l<'ernãndes Tâ,11ora. porque o livro Ol rme ero- lonC~· ·disparada pelo 'l)'la::. :l"J1·.ento.. d~~t- aDs lUCU&. ç.mnpnnhe;Lrre d! 
n11:15; palavras, conccde:·-=1ik O P.parf.e . l'eflete- e o (!sp-êlha.. int.egrab1c:nte.., I t-:meb1·oso, venceu cnlm:rrivs ,e tot::~~ ny~io -S~culo ge Jutas. llnU1. .~m":.t:k dJ. 
Gostm·i_a. de o\tyir ân~es- ()_ ~e.Qoitiiê"fito : d~-?:de o._est~lo, ~te a_o que. se. cont.êrn 1[ n~entns e co!fq.tüstou ter.ra.z- e. gió~ \n:(;::t r~con~tcctmeni.o _e c;a. t.m~h~ .g-r;~ 
de colet-,"1"3.6 que quere~ assoctRT<-Se nq de suhstnn~ta. O es-l:~lo é 1Imp1d0 sm~ ....._1.:: r1r.s". u.dp.o ~or tudo qu:J.nto Í-iZCH•.ll1-· a~n~ 

i, 

i 

' 
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.pan11audo~me nesse período. Não es-1 Justi!ica~fio ~ ~:LENDA N? 4 
pcrav~ absolut.amen~e 1·ece~er ClO.!IWs.: ·Impõe-se, em nosso. entend-er, a su-~ Ao P:-ojeto da cànnr:1 n'l 6-4, 
que real~ente o hvro .n3:o l'!.';erec:. 'P.t'!."Ssflo da ·palavra somente qn~ hor-a de !961 . 
çomo assmalo n~ P!Oenn~, eHJ _na~ I t.i,g-ura na p;:trte substantiva ctê&:J H!_ supriro:am-s_e a.~ alme~ a ~ d e o 
~ um. romance, n~o e-. poesm, ,nao e tigo ~o-r. que os ~n~e~theil'os _de M!· parágrafo (U1Ic•1 do :l,!·t;go fP. 
seqw;n um mem::mal, ~as ap .. n~ o[ :nas ja tem as atnbmçoe-s lega13 e c<J·) 
l'esuttado de uma colhezta que armgos nhecime11 ,os técnicos para trabalho Ju,sti,ficaçã~ 
fiz:el"ctl~1 ~e -yelhos ra.scm:hos que au- de ceolcgia e pesquisas de jazidas, Os di'spositivos cuja sup~es.)à J e5~á 
<ie1 <11stnbumdo pela rmpr.ensu, rio conforme o artigo Z4 do Dee1·,~to nú~ sendo pt·op-u5t3.. estabelecem a com""' 
:Brasil, durante a minha já longa 1 mero :tL5t:9, de. 11 de dezem!wo. de petência do geQlogo em t·lpos de tra· 
~xistência. Serve o meu livro 'para 1933, que regul'lm('niou a profissão de ba!ho para. os quais êle nPo t"..:cebl;!' a 
pagaz· mna promessa. que fiz, também engenheLr?, ~rquiteto e agrimensm·. necessãl'ia- formaç-ão profissionaL 
há ltlnitos anos, a· êsses denodados A maioril. <:tos técnicos que u·a1Jf11lla:n A execução .. pr..:· e~;:emplo; c!J . .,. tra­
'amigos de clnquenta anos d-e lutas. cn1 Gcoloz-ia., pam o.s Govemos da. balhos gcN;é;-rcD~·, a que al:J.d.: ~'1. _u~"~ 
Entendiam êles que meus rascunhos União e dos r:.·~_ndos de Minas Gerais, n.e.a., a exi,1c conhe~ün~ntos ~de .,.tn..l~­
vnliam alguma. coisa. Não qais, na- 1 SM f\lHlo e Rlú Grande Cl? su1. b@.rn gulação e rc.~troncmm, q.ue nao S,J.r~ nu~ 
nncla. época, sa_ tisfar1J::.los €Spcra11dp )I como l?_ara . a~ n_ossas .. ~oc~edatles .c.le ní.stl'!Hlt;·'> I.:tJS Curs~,!> ~de Ge~!.O~l.~. 

. .-que o tempo arrefecesse êsse dese}o econo1~1m·m1st,1, e con.,.tltmda de en-~ 1\ CU•lO':(I? de Ja_:d~"s.e ?eo:.er.uma­

. pois nada justifi-cava a publicação de~ 1 ge~n-hel.l'QS titulados. pela folscoh de ção de .:.eu va}or econ!_Jretco .. 2, q~:: 
t'a!5-cunhos. Tal não ncontece.u e; -vez! :r-.-unas de Ouro Preto e 1)ebs P.S.C?las 1.se refere a ~lm!."a d, e t~re.ra c·u.JO 
nor olltra insístiam comi<>'O no sen- 1 d.e enl;'t'TI-hanE! de S..'io Paulo e P~r!o 1 executa.Jlte n~íO pode. p:·escuhh:- d2 
Si~o da p~blicação. En, Q.ue sÉ>mpre I ~l.~gJ·~ .. J.='.O~ ISS~ n:esmo, a r~-.;;tnç-.n.~ jcteter~~nados .~on!1&ct-nent03 •.• ,o~ e(~ 
-~'m bom pa~ador de promessa e mm- Q•l~ o PlOJe-? ptetet.de fazer a.:> exer genf:lana de mm_a, que. tam)-;:I. n-10 
;a ment.i illÍnlla pal·wra n~abei ce· dci.o de at.llr1gad!= de geólogo .. dds ex- sfto adquil'idos d~ntro do_ ct~n:J..-:;•:?. do 
j d bl" d ' ' à ~ clUJndo os t~·cmco.'i em apreço con- Curso de Geotogta. Il.azces 1dJ;!nL!C.L.'i 
en ° e P~ lC&n ° a res_~mha ~: r,as- trarht frontalmente o~ interihses do prevalecem para o parágrafo únicJ 

'tirá-la em têmpo, lembra.tldo a S. ExG 
<me o proi:to »tend.~ !lUa emenda-, :a 
ffiatkrir e-m exame, na que diz .res~ 
Peitl) v: 1e:;is1s.ç.ão vigente no Pa!s.-

0 Plan-o de C!assiíicação de Cargos 
fá. Gk.(l'ibui o.s· llaturalistas por vári~s 
cate....-ol'ias e, entre estas, a de gfto ... 
I-ogo5 que justame.nte inC'1ui tcdhs 
êSses profi.ssicnais n.atUJ·alístas qne 
vinham presw.ndq_ serviço ao Pais n<.\ 
profissão. ,-Nesta parte nfi.o haYeJ'ia 
mais o que atender. Já.t.::tll) h~en~ 
didGs a n~o ser P'.IC i'.c.~:e: .. r,30lr.;os 
vies.sim a ber..e1:d,~'-:. -·,e G:::. lcír- -o· que 
.seri::, no ca-se, im.'"-V:icàvcl, pJ:·'-:(u~ a 
próp:riD- emenda- a~mite que te1::1::P1 
cinco r.ncs de 7e:r:\'o . 

Eram és tes cs esclaJecim~nto« Q:l", 
cc..-r-::.o 1elator, da. matéria, gGõtml::. dr> 
pr2:.t2.r ..?.-O eminente Senador Gu~.:io 
1.Vlondi.n e. ao m~n:o tempo, ~pe.l-t 

para quê S, Ex~ retire n ::.u<t tJ:t1eD- .. 
d-a, U\'f:Hto bem.') 

o sr:. ~;<m.J.:o ,,;o)(DJ,:>: 
cunho& Slmlesmente pa.!a ~7L~3at:er, país e não deve prevalecer. do .me.smo artigo 6'1, 
ao~ ~neus vcl_hcs companheuo.~. E . _ . . . A manulençtl.o dos disuo.'ütivoJ<> acima (Ni1o foi revisto pelo oradon - S:. 
? umc~ prênllo qUe espero reaime11te. Eesa.s mesm~s L"azoes r::ullt-am, tgual~ relacionados, no texto ·aa le.:. ri.n qu.~ Presi<lente, se há entre 0" t:'Jlll..JL1!:'::1• 
a:aveno.? V._ Exa: e oun·os p.obl'es co- me~te-, rn_u:_ut1s ll1Uta~dm. no6. ~um~- pbden'i tran;;.formaY-.se 0 pr;;.:::en:-r pt•o.. tes, ch:sta casa, ar:p;..:m q\H~ de.:rp 
legas felto !:§o gu~ .. nàes elog1os no meu r%üs Cft.:,~'"'-- ele o_ut10s p~o~:s~t~n~us ,feto significará, sem dú·n-da, nd.!'i r!l~ que cad.t proce::;;c,o. ('«:1:~ P.::ujPto d~ _Jel 
~rabalho, nao sei como respondet· a que, _embala sem tltulos uz~vc.-.:,ltanos zõcs expostas inju.sto prejiJl:..:.'J n.?."a tramite sem enüJargor, cem a .rsp~acz 
:!...<:.sas gentilezas que me deixam muito.! rf1laclQnacto.s com ~· geologta ~~m, h::\ outras ca.teg·Orias. pron~sion.ai;:; c~ulo.i que- 5e faça necessari<'<, c p_rec;.~:;-znen~ 
=moeionado. Não sei como agrade-I longos anos, execmandq ~raba.müs e~n jdireitos. nos ,-devem merecer o_ me.;-l.l". eu. M:\s. neste c~..,o, nao. E~ .. -1. a 
'er. Ein todo o pu;o, demon~tram V. ~ne d~m~nst.ram. ~ommto_ ~a.-. ~eona. mo ret:petto: que Lemos relat.i'h1Ulel1l...: ú.n~ca oportu.nidu,ti.:; q_ue se da .a_o ~q~~~ 
EXa.'i. Qne l,!le t;1n certa B%brna, r~- e da tt.:cmca da dlt-a especlall.Úa<le. !aos dos geóioé?os, bem ccmo, l?:L· ês_se chr.:uanamcs de gcologc~ P• .. a.~rcc.~, 
Gand<?~me tao s~n;_enle copfessar nu- o projeto, tal qual .está, nii.:> abre le o.u~ros m~tryos~ repre.s~1;1Lar.1 ~rJ.ve para q_ue_neiisatn p;·o.ssegu.r. e..x~;>.:.~n~J 
n~1a. Jme:v,a. grRbdao por todas.as ma- a ê;~se.'l geólogos ~raticos ll.ualque:· pre.JUlZO ~? lfltel·es.·"e púhHco <.i'-''3o nos a,_pror:::csu'! e cc:m_ ela ?btet c P.~·~:ha· 
mfestaçoes que me foram fell"-"'' no 1JO<l3ll:>lildade de hab;lnaç_·fw ~n.-:.·<l n -cumpre ev1tar. pao, tao sllnples e a t<unha- _emel.,ja. 

~ ruomento. ex€rcicto legal da. proflS.São f.!'Ae lht>s \ Sala das se-~sões. - a• G:tN•J Mor.· Aliãs. foi solícitac1a. pm· aq~ell% l~l'~-
0 SR. PAUl,() FENDER._ 0 Se- ga.rante a subsJstkncra e 1.-;é:O 110.; na- dw: fissionnis que nda se a~:llam_ 1<~.·u .. 

n:1.dp d:1.- Repúblich é qu(( agl'adece a 1ece tlc:nenàamente JDJUSto, I , -- .... ào~. 1,0r fOrca do tempo_ de tr!ltialhn 
. , f ê E.1ENDA ~. 5 c d.::Ls at•ndt:.dcs que vmham .f.'}.€:1-' 

\r. Exa. E.KL.,~e. no que se re cre a xses p!O· d 1 · ... ·. de circ-o 'ir>C" 
Era 0 que Unha a, dizer. c.nruito fis.s~ona!l:i _sem attel, l!la~ .. doutttdos. ua 1 ~o PrOJeto da Cãmap n'' lH, cen. o 1r, m .. 1s. ' '·· ~· 

bem! Muito bem./ Palmas i ü1d1s.pensave.l experJencm. mna oe~-~ de 19tH I Dlli 0 Projete, 1~0 Ar:. F; 
• • co~lsid-rr~çã~, .. ab.sm·da, fi legítimos~ d.t Acre.s-cente-se a alínea.· c. Jc .arii,;l.l 

0 
exr!'ciclo dr~. prdi.s~ú:1 d~ 

. O SR. PRl:.SIDENTE. reltos ad_qm.I_d?s. E a m:ln~tE'I.ç .... _o G'. depois da pala_ vra ~u..perHn ·. •·(ip;.dz - , ,_ • 
d t 1 d" POI t pr enta ' 1 I ge0Iogo, süfi ::omen .. e r~un~,t~ Tem a alavra nos H!"moc: oO m·t 1 .e -~ '5. ;a rvp re P.<: na"_, 0 ';'- que satisfaçt-tm as demais :?ti~tlllcí;t.s do 

. ~ P , , ' t. J. t . . tro.::.~nn>, onentaç:::o nova. e.m muü·rla lle.,.ais pa:ra o E-Xercício de m<PiSc.ériv . . .. , etc. 
163, § 2°, cto ·~~pmcn ° ~l . .etno, 0

1 

dt" r-eE;~tla!Ilentaçao proft%lona1, con~ " . .. _ "' A minh~ emendn. ac;·.:~cPrL-.. unn 
nobre Senado'.." Gll.berto l\1arml10. sicte1·ando~se o futo de que vã;.·1as leis Just!Jlcaç<.w 

1ct:u; O SENHOR SENAD0.\1. GIL- regufa~oras c_lo exercício de outras A l·edação· da allnea e, IlJ P:'C!-ct0. 
BERTO MAR:INHO PR.O':'\'~í~Gifl.IPrOflS.SOe.\.e:'nstentes no pais, re~~lJ~e~ está colidente com a legi.o;Ltr..â'l i'-Il"• "··· C! :l-OS qn.• t:\u.;;m; per 
DISCURSO QUE. E:NTREvUE ,j~ .c~m 0 dt.ei~o ~aque~lc.s que ~.L~_::om vigor, reguladora do exe,·c!ciQ ác ma· tempo 11ãd inieri'~· .1-· cínco ~no.;. 
Ii.E'ítiS.:\0 DO ORADOR, SERA e:'el'í:t"Dtd?,. 11~ p.~fl~es e.m HH:-!ell- gistél'iO. ' . ccUp:ldo c·l!'@.ilió par-a cs qu~~ ::;,e 
PüBL.IC,ADO POSTER-IORMR:'-T~ <'l<l, an.e.wr.nenL. o geó1ogo tem crcdendnl~ rr:a . .s.u.-:.-i- cxi::;J conhec~mentos e.;pec:a.t~z3.· 
TE. E" o qne o:orre. para citar u!n exem· 1ficas p-ara oe11par d-etetm.hutd.::\!1 C::ldf'i- eles'- (;;; gcclr.'Iia -- cu exeçut!l-

O SB. PIU!;SIDF.N'n:: • , · · d d ( 
1
· • uh rece::~te, com a lei n° 1.41L de Iras no.~ cursos seCündtírio;;. JJ ~up<:-· do t;ab:IH!oS' ct«. me.srn-::t nu·.u .. 

13--8~51, ·nisciplmadoril. do çxercíclo riores, !l.·!a.s. o a voga G, c m ·n::o, reza.' 
&.ti:'í. e3gotn.da a hora d-J t:x;;e.:t!::.a- d.t prorL~são de {'C:J~Omisb. 1 o químico, o a~ró~omo, tn.~Or:m_ R.1, A emen-d-a 

0
_, inclui n.1 n:·~Hl8.t'Nn-

·t-e. . .. ""' 1~ , ~ ; • ~ 61 7 ,, • _ tem. para out-rf!s ~versas rl~c!p1ll1;J..c; , : ·' ,,.
0 

'" .~ DL'id::!' q·.t~1 ntcs . Pc. q .. ~ •• letet:-r.:-m o .. ge o.~w pra CWTlCLtlal·es dos d•tos cm·.;o;; s~m ~apo ua r .... L--..:. .. "a"'?. . 
P,'1sso.-se à V!~os, t~~anent:t qi':er.so cla::t:H~l-= Q'.te que possuan1 a incabívtl e.!{:;,!IJtlvJ..: a_1rc;:- estan.:c-. reg;.ha;n1e~,t~niç ~-~ pr:l-

ORDEM DO DIA fm _prevrsto, ao ·E:-;sej.o da reg__!l:!Amen~ da de qll ara se <l€:-;aja can~wic1· [10 fissues t'-'rn ll!);;:,~o Psl~. ~'1. ':'~m ·. ::H"':~ 
ta.çao das resJ?e~t-n·as ~"ofls;o0<; ?,R;'-~ geólogo, eMsirn, put~' que- e. L~l. n:J.o cupaç:ão. ele amparsrm~-:. (.~ .t.~-~:.~r: ·:~ 

Discu8.3Bo única do ?7:>;-etJ" d2 o dent~sta pratico, pa~!l. o c-Jn.t!.dvt venim a cohsa:,r~r urn priril~ iiJ_ e A~ ,1~11 Hzemo.....;. com O"., ('OD.~· ...... .tSL •, 
Le~ d31 Cà:n!!r<t n9 ,...64, ~e!~~ Cn~ s~m diploma, para o pr~fe~;of ~em preciso não isen~a.r.o geóir~o ! 1 ~,; :;.r·e~ com os d~n~i-s~ss_e. n~l. E!.:·~:. d~ ,'!'1: 
2.0.!8, de 12501.r:.a Cam!li.l), Wl-. re ~ curso. de Facll!_dade de F_!lO:st...f.a,. ~u tenda. tornru.<-se pro.tcs.->o;·, u<)' cu r:,~ tri":IJ proft:;$Õe.;:. .PDH!c. ::,. . t · f.C::I.o 
gula o exerciClO da proftss~'1 q-.: para o ecol!-O!lllst.a que ~a~ adqmnu primento das cHversas cx!:f.:n..!.::,1,s J':- ['..f!!=., que- ~ão tb rc ... ~·. ' .. r.:J~ ex­
Geoólo:a.o, tendo Parec<Jres ~"JV n. ;3.' seus conhecnnentos ~p~m..uzado?'_ eJ_U gals feitas p~H·a 0 exeroic:J 6e.Y.1 r.:.•J~ clui.r? 
593 a 594, de ... 1961, d~~ Ccrrng. curso regular de Otenc~:ls EcOilOm!- ffissão, jâ ngul::nnents5:l, a !~J:U:.;> er -eo--se 

0 
sen:~q,., h-.:.:-.. ·:\·· d 3 .ero.en::l.J 

sões de Eàucaçno e Cu.~'Jt"n., fa- ca.s? cidad-{í.o dn. repúlJUc~. · =:>o: ., 

vorãve1, co!ll a eme.uda..aHf! .?.~~· A P".evalecer a r•"trl•a"o CO!l'.I·d· no Sali da:l sé.ssões. -.a> GU'r'i::J .:lt.;;:t~ Pa5so.rei e. ler a. sua J~..: .. "•.!.h.:.~"-Ç::ío, :1n ~ 
Ob n " 1 (C E C ) do · •r """ "' .... ,_ ....... 'l.ectr:P·n: ... , r;~. U(l-h!e Sfn.tcior P:w· rrce s . . . ~ • ,, .:.v.- . t t . . t "ad l 1 ,. . d>n .,u.. ... '" - ~ 

1,109-' Público Cit'il fa.-<:or.·:''.'!?L o!' e- pt"OJ_e o. es ana _con. rar1 o, nc U...!.1;e, " . b F~nd-r.·.. · 
rCécndq uma. emenC'.a. sol.\ n.í..::.e- o_pr~elto constrtucwnal.de que to~us o SR. PBESilJCS'rE! 

MC 1-0...,PC \.h'l1"'~ ~'l'"'" ....... ""fl·• S.ü> 1guajs perante a 1e1, polst a ~e- · :. . 
ro . · -, oJ r/ e E"" c ) "'-··• · ~bbo;~o. do pai.<; daria gara,nUas, em Em di.sCU."-Sao o PlO.' ~{:! ~0rlt a' 
da a czn ... nda. n 1 <C. · · rumellE-:ies diferentes, a cidadães gt~~ /emendas. · ' 

Bôbre a mesa, emendaJ qu~ v.i,c • 1'i.'l2-:'!l !!Ui.:J3- mestni s:i.L.uaç-ão. . o SR. PAUllhFE':'WZE: l 
"'-"'t lidus. . .. 1 ::::.::l. 3.93 e~ss).c:._.::.- s> G1ddo Uon~ •.' ("-

1 
· ·, 1 , s 

--.. - HUO Ol reVlS•-0 pe O OTCUWJ:) - l'. Sã.o lfdas e apoiada-s a; 1e(]iUrt-

1 

chn. · 
~ emendas Pr~.JdPnte. ouvi V, Ex.l:. <';~e~· q<-w :1 

cmend"J. ctep.ena.e (l.e 11p-·:-i.:>U!~n~o. lt>:t:, 
EMENDA N9 2 l Ei\~'DA N" 3 pa.recu que sera da® it~io P! ... :-:f'r:·J. 

úê-~e ao artigo 1"' n se~u:i:J:~e reda-; .rto Projeto da- Cã.mal·,. nQ. 64, Go.:.taria da tecer alf:!.Ul1S c-:.ll~'-:').-
~3.-v: 1 de 19.61 rLo-:õ, que .se dh·igec maiJ ::1.0 s~.::r d:.ç 

I. no uutor, o nobre Se;,vctoc: G-.1\-tio 
Arti,.,.o 19 - O exer.::ício à.:~ prclis- Suprim~,-se o arUg-o 2~ ~ se't p_;u~ii,- Mond_ln, ch> qc.e próol·L:.;n~nte :J.-.0 P!=-

;ão cte' geólogo será pemitido: r--r-· .... fo ~níco.. nário do .sen.a"fiO. ~ 
a,'l _Aos portadore.~ de i:-:n:?tl~a de Justificp.tiva, -l\.cho jus~o o tn.-ç-jetc q':le :."2Jll:J. a 

~e-õlogo exptdido por cuts:l oftc~al: j E t d proiL-:;são de g.;ót::zcs. s.or:. o .se:J. .ra-
' · - · ."-a cn:en a C0!1Jp1ement~ outra !ator, IJ-ão qu3nto uo-mé~·i~~J ~'1.:: ~ 

rn :- A03 portadores à~ d,_l;ú,~í~a q• e tamuem aprese~t.a .. :tm ~zs.:t da-ta, .sua: p-ertmencia 30 sE-n·~Ç0 p-úhL-:.J. 1:1 
te geólogo. ou de em;en.h~.dt,<::r-:.,~-~ao Pt'E';ero em_reter-encw, aanco nova Con::.&sâcr·cte~e-· Htuto, aue- i~te,;:""J. 
O?;O, exp~àldo pot e~labek•ct_n .. ·n.:, t:n-- red:-.çRO ::1.- seu art1;o 1'1. .. A .;""e'>':"' do i~ e .. ~--.." .__.a ...... do• a,~;. 
· e· d En~ino S-Pn.,.r o '•"'p•.> ~ ' "~-J. • '"'"" .... '""""''"' "-'~-·- " ·""'--'-aau~ 1! 0

• ~ . ' '"' • ·' ~ 1 
• ~ ~ "' Acerte a uo·:n ncl;!ção par.J. êsse f do Mfjndh·\ E'3tá. qu-J:se kh:'l._ can:;ut:::.~ 

le !ev •. hon °• . . j a:,ttgo, qtle p!"opu:emQs, _ser~a. coutra~. :tanciatl.~ tiO pr0_ieca, corn c~ce;:,;1 <t~ 
c} -Aos que tl.VNct:l, PlH" Lefilpo 1 t:5-dn com. et). a.psrm:..nenc4:~, do nrLlgo tm.H\ part~. 

tã~ i.nfer!or a cin.co auo~ cc·;pn..:Ja '·.c w rlii:rã_gtaf::t único cuJe. supres::::w Como a cncn·d~ i·JJ o--c~--'i·lllt".S.-r, !'."!~ 
• ;&l'!;OS p!'.u o:; qu?~s liC e:tlf;e cJnl).c·Jé r. mel-~ 6:1 prescnk'·.eme-n. dJ. cessàrian:nlr.r.: .• a roit!i d<.1 nro-jet-o Us I 

;imento.s e,:;·ped"J,ll·,:a_do.s d,e •ffe?·lo~ , -= _ -~~ úu:,1 lii 12 Comlssõe.s a-nelo par~ o itob:r-! SenEt.·j 
{iá~ im exe('1.1·lacb tra:b~lhcs cl~ 1~1~.S:· ~- .~::; .. ;. ' .. d::; .::;-e.~-·}J-es .. - n,) ~ L.O • 01 ~ ctot Guki:i Mondin no st-r\.~!..:1.\;. dt rc.:· 
r. a. müu.re\<:3.. 1 dt:~. · 

rmn_~ ..... ----.. CI•. noss.o entender, u.. 
::;u~:· · : ...-~ 1 ..: ~~~·~·r<>; sómen.te 4-u. . .! 
ú!':t Il·~ut --t ;:.J CY .e sub-.stantw:r.\ 
db.s:: :'rti'1o. !1'"~-' ~'i.~·:: ru enge~:_el~ 
r:J,. li: .' .i1!!, .; :- ·. t,8.··t ~.s- atribUlço::s 
!J'.IIl!S •: (:r<: .... :,~~"'n~oJ técniC<l.s 
p~u -L~·,ch:,~~··, ·.~~ geolog~a e pes-• 
f!:.zhJ~ de :· ;_,,~ \-·., C!)!~fütm':! o ;~r"' 

t!;-o ::!~. <...., D"'-..::-.~.') 23.5':'), àe­
U··J,~-11J.U oue 1.2:_;->J.l.:une-nt-ott a. 
pro~tf;·-~'1 (~~ '"eng;;>t:.luh·o,. ::..rr;1;1 et.o­
e !l·,~·;m:-r3o:r. A ru.·b.:l..J rb:; t·~c~ 
nicrlb c_p:r: trat~ThJr:1 em C~o:o_:;la. 
·:-;~:.l o.·; Ooyêc1-0s õ~1. Vni::i.o e c<as 
E;,H~c'o3- d~ ~C::..n Ct:.li.:>; S.lo P3.u.­
ln. e Eio G~·:mc!E C::-> ~!ll b.etlt CG­
rno par:t a-s I"lJ:Jésa ::.u~lcdacies de 
ec~m<n:ci::t-nJistn, é- c.:!.;.:....tlt-uü:la. de 
en~.mhel:-os tftulJ.d.Jl..i- ue.l--~ Jt;.t:ol:.t 
~ l\li-r..u ·:!,:>- O m·o P r~to. e . pei.-:t~ 
escolas cte engenharig, df São Pn.t1~ 
lo e Põrt.ó Alegre. P--or isso. me:;:­
m:>", a restrit,:fi.o que o pro,}.:. I-o prP~ 
t;;:'d9 faur !t.-O excr.d.~~ de ati-vi­
tJ.:>.tiJ d.: ge6:c~tl. d~li exclüir:ilo cs 
t~cn1co.s ctil a_blrô~.n-. Nmtrnria iron-
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talm2!1t::'! o:.> in.fe~·ê~:.;s do .f'aís e 
nfw-d'2ve prevalecer. 

1.!.'.%as mesm:ls raz02s militam 
igu:u:::J..:':H.:>, l't!Uaiis muto.indis, ll:J~ 
lJtW1erosos C330.3 ,tie ouh·os pro­
flswnRis QllC', PnllJOl'a Sf:Ul ti~UlOS 
umvçrntit·,os r"Jncionacto com a 
ge.oJcgi::, rêm, a longos unos, exe­
cuta:.d-o t:·aba!hos em (]llt' demons­
tram domínio cl(l. ieorj;~._ e da téc-
11fca. da. dlta espec~alidflde. ~ 

O projeto, tai qual está, não 
ab~·e a êsse;; geo1o~os prático:;; 
qualquer pos."10ihdade cte habilita-

- ~,;;•ag, p:lra o exercício legal dll pro~ 
tissã.o QlW lhes gara!1t~ a subsis· 
têm.•ia e J!:so n.:Js púe;;e tremen­
damente l!lj.nsto. 

Existe, no que s~ refere a êJ.ses 
p~·ofiss~cnaís, sem nnel, mas do­
l-?,rtos da mdispe!1.S::n·eL cxpe!'ietr~ 
ela, uma de~consitle:·ação aosu~·ct~ 
a Jesitlmos direitos a~lQUir'idos. E 
a manutenção de tal dispositivo 
1·epresentarm, our-rosslm, onenta­
ção nova. em 111:1téria <fe regula.­
lll~n L.açao profissional, con.sideran­
do-.se o fato de q~1e Yátías leis 
l'egulactora~ do e;;.e~ctcio de ou­
tras profis..<;ô:;s, existentes no País, 
reconhecem o direito ctaquéles que 
Vl11!1:1m e:<::::-n~sndo '!ls profissões em 
l'eft::1'imcia, nnteriormente. 

E' o _que ccort·e, para citar um 
exemg~o re::ente, com a ler nú­
me:·J 1.411, <ie 13-8-51, oi.sciplirn­
dora do C'Xercíc!o da profiss:io de 
e-conomista. 

Pcrquc merec.::riam os geólorro.s 
p~·útico.s, t:·at.1mento àíve2·s-:J dr~,­
quere que foi pr·ei•isto, ao emêjb da 
l'Cgu.!ar:_<entaçéo dn.s respectiras 
prcflE::O:>s P.'!!'a o dentista prático, 
p~r<~. u co:lt-ador ~em diploma, pa­
ra o profes:sor sem cu_!·.so de Fa­
culdade de Filas-afia, Otf para o 
cccmomista que não adquiriu seus 
ccnh.ecímento;; especializados em 
cmco te,;;u!ar de ·Ciências Eco­
nô-micas? 

A p:·e'i':ll€c2r a restr!q!íu coJüida 
, no-projeto, estaria cont:·ariado. ín­

clusíve. o p:·ecc:ita.. C.:Jnstitucíon~l 
de 11U2 todo.; ~ão iguais perante a 
lei, pois :1 l~ci·ís!acão do País darja 
gar~nti~,:S· el.11· dtnÚn.sões diferentes, 
a cHlaoao::; que c:ivem numa m~s­
ma ~:H;uaçâ.O''. 

Está <\Í, Sr. Pte.side21te e Srs. Re­
nactoc·es. a .:me!1da plenamente just.W­
C!Hia ... Precis2.mos apenas c.sperar al~ 
e:un.s mas qL,e ga.:"<':lltírão aos pr:Hlcos 

· en .!P~~lo!.ri:.l1 o direíto ao é·xercicio d~ 
protJs~;;,o. 

. C"·eío gue o Sena.do Fedrr:1J fil.i'á ju.s­
t;.ça a e.s.se3 práticô.s cb profissão {)e 

·aeclog)a. (1\.íuito br;m). 

Contin:t:t 3. 'ài.<Jcussão. Niío have!ldo 
.quem faça u:>::; d,1 palRv1·a, encerro a 
discnssão.· 

Em 'i'irtude das emendas a matéria 
wü à.') ComLssõ~s de cm~stituicão ~ 
Ju-~t-içio:, de Educf'!çâo e Cultura· e de 
Ssrviç-o Públ:-co Cjvil. 

Em vvt.:Jçfto o p:·cjcto, sem p:·ej·Ltízo 
!la emenda.' 

Os SenhoreS E':!na<'!o:·es que o' ap:-o-' 
vam, queít·am con.s2dvar~se sent::~dos. 
\PausaJ · 

il.pl'OVllà.:J. 
• 

E' o seguinte 
PROJETO DE LSI DA CA:'.lARA 

. N.\' 103, DE 1961 

\N° 347-B-59, na Cômara) 

· Aut.ori.'::a a Pod:}r E:tccutivo a 
nbrir, pelo Ministério da Fa:-.:en-
da. o crt!ciito especial· d(' ....... . 
Cr~· !Q.(){JQ,OOG,OO destl?lado a 

· cutxiUar a comtrução c amp!iação 
da Usina Hidrelétrica de Alto Gar~ I 
çwo, no Estado d~ Mctla Grosso. 

o Congre-sso Nnc.ionnl decreta: 
Art.. 1.9 - F:ca. o Poder Executi­

t'O acttorizado a.. al)l'h' pelo Ministé­
rio dQ- Faz~nda, o Cl'édít.o PSp~cial de 
Cr$ JO.Ooo.o-oo.oo 1dez milhões cte 
cruzeiro.;,), dcit.in:ldo a, auxilia!.· a 
Prefeltma. Municipal de A!to Gar­
ças, no Estado de Mato Grosso i:la 
cumt.wção e ampliação ela Usina Hi­
drelétrica que forn2t::e energia à ci­
dade- de Alto Garçu.s, sed~ do Muní­
CÍ!J!O. 

Art. 2.<? -- O Ministério da Fazen­
da. ent.regará o auxilio .de. que trata 
o artigo 15', mediante a ap:·esentação 
por patte da Prefeitura Mm1icipa1, 
das plantas, projetos e orçJ.mento re­
ff';-zutes a aludida. Usín:l, &provados 
p:.;la Divlsáo''"'de Agtra5 do D3paria­
mento Nacional· da. Prodncão Mine­
ral do Minlstêrío da Agricultura. 

Art. 3.? - Esta l€i enttati etn vt­
gor na. data . de sua publicação, re­
vc:sad:::s ,3.5' àisposiçõ::s em contr::í.río. 

O 'SR·. PRESllJESTP:: 

Em votação a emenda.~ 
o~; srs. Senadm·rs que a aprovam, 

quei!·am permanecer sentados. 
sa) 

Aprüvil.da. · 

.!:,'' a seguinte 

E:\IENDA ~9 1-CCJ 

Sub3titntH;e no texto elo ar(.igo 2", 
in fine, n expr€ssào ":\1inistério da 
AgTicultura··, pela. exp~·essf.o '• ~ínís­
ttrio das Minas e Energia''. 

O SR. PRESUlENTr-:, 

Guerra o c1·édHo especial de C:::$ .••• 
HYJ.(}Jo'.ooo,oo' (cent milhões d.e cru­
zelro5"J·, para au~mter as despesas de 
quarqUe!" naturt:z::t, com deslocamento 
de t-.:o:.m, o:-gâos de A;>cio de ·DireÇão 
e Execuçà•.}, Repa:·tições, tlecorrentes 
da t:·c~~sfe~ência ilara Bra.silia. 

.4:-t. 2 · Esta lei ent:·ará em vigor 
na data de sua puolicaçào, rE:'\'02:adas 
as ct!sposições em cOntrárl<:>. · 

O SR. PRESIOE~TE: 

o i.J!'Ojeto ~'ai à sanção. 
Discuss(io ünica ·do Projeto de 

Let da Camara nu 127, de 1961 
(nv !?.910, de 1961,· na Cdmara), 
qu.e estmw a. Receita e Jixa a Des­
pesa da União para o exercicio 
Jinanceim de 1962, na parte refe­
rente aa A;~e.tn n'1 3 (órgãos A.u­

. . 1-tliarcs - SÍ1banexo n'.> 3. 01 (Tri-. 
b1L1Uft de Contas) tendo Parecer 
rm·ot·á\·el sob tl"" 600,. de J96-l. da 
Comis:;áo de Finaw;as. · 

Em cEscussão. 

)J'ão ha-i'endo quem faça uso 
lavra, enceao a discussão. 

Em vrtação. 

da 'pa-

Os· Srs. S.=:Jado!·es que aprm·am c 
.Subanexo, queiram conse:-v:.u·~se sen· 
ta dos. (Pausá) 

Aprovàdo, 

será feita a devrda. comunicação à 
Càmara. ·dos Deputados. 

lJiscussão Unica do Projeto de 
Lei da -CUmara 1ulmero 127, de 
19-61 W0 2 .970, de 1961; na Cã­
mara) que eslima a Receita c 
fixa (t Despesa da União para o 
exercício financeii·8 de 1962, na 
parte ,-eJerente ao Anexo nüm.ero 
~~ (órgãos Auxiliares)' - Subane­
:ro n9 3. 02 - conselho Nacional 
de Economia, tendo Pa1·ecrr nú­
mero 607, de 1961 da com.issao 
de Finanças, javoriível a.o projeto. 

Em dl:scussãü, 
Não havendo quem faça uso 

lavra, ~encerro a discussão .. 

En1 Yctação o Subane,;o, 

da pa-

Os Srs. SenadÓres que o aprovaJU, 
queiram permanecer sent;ados. c.páu­
sa) • 

Aprovado. 

tíveis para. motarc:s nucleares 
tituto de Ene;·s·ül Atômica 
CrS 50.<lCO.GJO,OO. 

J?iga-se: 

2 - Co::1se11-ío ~actc'ú.al de 
sa..<:: -C:·$ l.QQO.OChl.QOO,OO, 

Justificativa. 

ao Ins-, 

Pesqm~, 

A emen<la \'isa a restabelecer .o que 
'i'inlla lnscrito na prcposta orçamen-: 
tãria,'-..poís ,,sQ assim o Conselho Na-·; 
cional de Pe5qtüsa~ poderá executar 
o seu Plano Qüinqüenal pa.;·a a Pes-' 
qul.sa, jâ, aprovado pelo senhor Pre-
5ident.e da Re;::~ública e que não in~ 
clui a's atividade!) referentes ao de-. 
senvoivimento da energ}a nuc-lear._ \ 

Sala. dM se;,sõe.s, em 26-10-(il. 
Gilberto "Marinho. 

O. SR. tsRESIDENTE: 

Em discussão o suo:1?iexa com as 
€."1lendas. 

Não havendo quem fr:ça uso da pa­
lavra, encen-o a. d!scus~;áo. 

Em 'virt.ude da nova emenda, a ma­
téria retoma:â à Cümíssâo de Finan­
ças. 

Discu~são única do Projeto de 
Lei 'da Cctmara número \127, de 
1961 (nP 2.9~1-ü, àe 1961, ~na Câ.­
mara) · que estil/Ca a Receita e 
fixa a Despesa àcz; União. JJara o 
exercício financeiro de 1962, na 
parte Te/e!·eJHC ao Anexo número 
4 (Poder Executívo) _ Subanexo \ 
nu 4.02 (Depa.rt.amenlo ltciminis- ' 
tmtil;o ào Servir_:ÇI Público), tendo '~ 
Parecer n~ 609, de 1961, da co­
miSsão de· Finançcts. favorável ad' 
projeto e à. emenda nQ 1 e apre­
se?itando às de ns. 2 (CF) a 17 
<CF) . -

EJU discussão. 

O SR. COBIBRA IHmNO' 

(tVào foi rcvisl.o pelo orador) -.Sr. 
Presidente, ve!·ifiquei. alnda em tem­
po que, pa:·a as r~1p:trt!ções recente­
~ente c1:ül~as e an~exas à. Pte<?idência. 
da Repubhca, Z1ao est-ao pi·evistas 
verbas compativeis com a re'organi­
z.ação adnlinistrativa. dos Ministérios 
e mais reJ}artições públicas e autár­
quicas que de\'em .ser · transferidas 
para Brasília. 

'A. matéria vai á Comi=3são de 
ção 

Se::á totalmente impossivel comple­
Se:-á feita a devjda comunicação à tar~se a tnterio!·ização da ca.pltal, se 

Reda- Câmara dos Deputados. o Govêrno Federal não se capacitar. 
Discussão úJiica do Projeto de de uma vez per tôdas, da necessiàa- {,. 

Ditcussdo única do Projeto de r,ei da Câmara w 121,, de 1961 , des ínadiável_ ünpr·escindível, de. an-
Lei da. Câmara mhnero 1{}\3, de jn,o 2 .SiO, de 1961 , na CámaraJ, tes de mudar qualquer Ministério • .do ~ 
l 'l"l ,-,,o l 6'9 "e 196' · C'11 a Rio de Janeiro para. Brasilia, proce· 

, '-' · " , l~ ".!, ?,a a l - que estima ct Receita e fixa a Des~ 
) a to ·1·-a p d E der a essa reore:anizaeão adminlS· tra-ra . que u 1 "' o o er •:xe- pesa rta Vniáo para 0 exercíct'o - · 
I . b · 1 'f. · t · · d tiva, sob pena de rnontarmo"' em Bra~ • c11 .wo a a rn·, JJe o •f uns erlo a .financeiro de 1962, na parte re~ ., 

G a. ,,.,,.to c pe ·· l d c o::: síliu a mesma. administra.cão- de al~ 11err , o c· u.l s cw c '"' J·erente llO A1te:w n') 4 \Poder • 
1 O 000 ""0 oo d "'· c1 1 guma fonrHt ·caótica - que vigora na o . .\Til' • e.,,.ma o a a en- E:recutivo) - Subanexo no 4.01 
",.a· a·spesa· s co1n de•loca1"e"to antiga Capital da República ... u.e s e ., ·~ " <Presid.?ncia da Repitblica), tew 
de tropa. para Brasilia, tendo Pa· rio Parec'er n" 608 de 1961, da Não é críVel que pê·ossigamos na 
1·ecer favorável sob no 593; de 1961, comissão de Finalzças, javorâ1iel mudança trazendo, POl' exempJo, fun-
da comisscio de Finanças. ao projeto e às emendas 2 a 1B e c-ionârios às 'i'êsperas da Bposentado-

Em discussão. contrário a de n 1 e apresentando ria, criando enca-rg·os astronômicos 
.. as de n°s 11 (CF) a 25 (CF) • para o Teso'uro ·Público, para, · em 

Não llarendo qurm façà uso da pa~ segutda, aposentá-los na nova Capi-
ütY:m, encerro a di<::cu.s.são. Sõbre a. :ntE.1 l1ova .emenda propos~ tal. 

E:.n votação. ta pe!o nob;·e Senador Gilberto Ma ... ~ ç..- ·..: _ . . _ · .. ,--~.; 

Ditcussâo única do Projeto de dnho. I Como todos sabem, o número de 
Lei da Câmara n5' 103, de 1961 Os Srs. Senadores que rt~tc\·am o fu c·on· . 'l.J' . ' t 

3 " a 1 p;·oJ'eto.. queiram n_. inna~ece1· 0en(a- ;;• lida e apoiada a seguinte · n ' anoo puo 1ccs exLScen es. no 
W.9 ':L, . e 959. na Cêonara), Rio de Janeh·o em muitos Mini.:;têrios 
que rmton;.:a o Poder E:recutivo a dos. (Pausil) - - ~&'\'DA N° 2G é tfê.') ou quatro 'Jêzes maior· que o 
ab;·iJ·_. _velo 2/:!inistério da Fazenda. Aprovado. > J · · · ·' Tl'ln::.fe•,·e·1~cia."'. nece.ssm·w paTa os sen•;,ços. 
o crdudo especial de Cr$ , . :t., •• , E' 1 t - ~~ r -

O O O d 
o segu n e · sr·. ~·esl'deli',". ~.--,es'<ncl'al, mo'r-w.ao . IJO,O , es!irwdo a auxiliar Auxmos e Subvenções. n .... - " 

a corr.s_trução e c.mpliação da Usi- PROJETO DE LEI D~4. CAMARA' Auxilias. mente agora quando e;stamoo em face 
mo l-iiclrelrdrica de Alto Garças, no N° 106, DE 1961 I ôe problema serísslmo como o de alo~ 
Estado (le illat'o Grosso, tendo "Pa- S) Entidades autárquicas ja·mento de pe;ss(lal em B:.-asilia. que 
1·eceres'-' sob Jfs. 595 e 597, de 1961. <N9 1 · 659 ·~-60• na C:1mara) on(le se diz: se transfira.; apeno..s, o n1ateris,I e o 
das Com.ü;sõcg de ConstUuiciío é Autorizá o Poder Executn:o ai pesSOal estritamente imprescindivel à 
Justiça, favorável, com a enlsnda abrir~ pelo Mmtsteno da Guerra, 2 ·- Con_:;elllQ~ Nacíonul de Pesqu!~ moi:ltagem de uma boa. máquína ad-
que oferece sdb 11.'? 1 (CCJ) e de a· crédito especia~ de Cr$ ........ sas - CrS íCO.OOO.OOO,OQ. rninis!trativa.. de um bom cérebl'O 
Finanças, javortJ;;el, coR"t ·a altera~ 100,0'00.00~,00. destinq.do a aten-: l) !nstalaçãn de um reator atômi ... para a -Nação. 

\ ção proposta pela Eme-rtda núme- det as despesas com deslocamen- co no Instituto de Física e Ma.tem:á- A razão de ser da Emenda, reside 
ro 1 WCJ) · to de tro]Jns para Brasílía · tica da Unive1'Sidade de Recife - o. o na. neces-<;idade inài<;pensável desta. 

Em discussilâ. o Ccngres::;o :-racional de{'l'eta: CrS 250. GO!). ()QO,OO. :reorganização adininist~:ativa ;. · 

Não !Útve:1do quem faça uso da pa~ Art. 1'' E' o Poder .Executivo auto- 2) Desenvolvimento da 'l'ecnologia. A dotáção de quinhentos ' milhões 
· Z.~f!·a, ~mceiTO fi. di.':ícu:::são. rh.ado a abrir, pelo :Ministério · da. de fabl'ica:çã>O de elementos cmnbusr , de1 cruzei~cs, prevista na Emendg 

\ 
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permite, perfeitamente. 
rnento dos 'serviç-cs a 
;,lrfuito bem!) 

o enquadra-I 
que aludo. I 

DIÂR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1961 

O Slt. PUESlDEXTE:' 
. '~ 

rente ao Anexo no 4 <Poder F_.xe .. 
,cutivo) - Subanexo n~? 4.03 (Su.· 
perintendêncla do Desenvolvimen­
to do );ordeste) tendo Parrxer n9 
612, de 191:il, da Comissão de Fi .. 

I 
Miiler) que estabelece a denomt~ \ Guimarães), tendo: Pareceres favo­
nação d{t Focu.Idade de Direito de rãveis ms. 623 e 1324. de 1961) dflsl 
Mato Grosso, .federali<?.ada pela Lei Comissões de constituição e Ju.stiçl).' 
n(j 3.877, de 30 de janeiro de 1961, e de Finanças. .I 

~i_ncluido em. orq.em do. Dia _e'l}l I 2 _ Discus.são \mica do Parecer Ul\ 
Vlr:tude. de d1spen.:;~a de l~ltersttc?D Comissão de Relações Exteriores sõ­
conc~dzdo na sessao an,lertor, a rt·: bre a Mensagem n9 234, de 19Dl (nú-' 
QUey"nne:~to ào Sr.. .Senador Alo\ mero de or-igem. 574) pela qual o Se· 
Gy.t:n.zaraes, ~endo ,Pareceres .Ja'Vo- nhor presidente da República stfume­
rm;et:c; ~ns. 623 e 624: d~ }9G1J das te ao senado a escolha do Diplomata 
c_ormssoes f!e ConstltUtçao e Jus- Jor~e F.!milio o~ souzr~ Freitas pa!·a. 

Vai ser lida 
0rahnente pelo 
bra Bueno. 

a emenda justificada 
nvl.ne Sennt1or Coim-

li'' 2ida e (lpoiada a seguinte. 

EME.'NDA 7\l" lS 

9.6.23 - Diversc·.~. 

2) Acr€5cente-.-,e '·in fine"~ 

'nanças, favorâvel ao projeto com 
as emendas que oferece sub n<:>s 1 
(CFj a 3 (CP), 

Etn discu::~ão o Subanexo com as ' 
emendas. 

Ntío havendo quem faça uso da pa1a­
yra, encerro a discussão.· 

tu:a e de Fmanç:as. a funcão ôe Embaixador EYtraor:it-·, 
Em discuss5.o, nário e Plenipotenciário do Bra~íl 

· junt.o ao Gov&rno da Turquia • 
. ~lU votação o Subanexo, sem pre~ · Não havendo quem f<lça uso ela pa- Estâ encer:·ada a sessãu. 
Jl\lZú das eme-ndas. · J lavra, encerro a discussão. 

. . Em votação · I Levanta-se a sessão às lí3 lW• 
Os S1s, Se~admes que o aprovam, · tas e 35 milwtos. 
Os Sen~ol'es Senadores que o a pro- '\ os Srs, Senadores que aprovam o 

. , mclus>>e a prévm .o~gr:niz.:t<'.fi•J vam que1ram C011Servar-se sentadc.s .. projeto, queiram conservar-se senta-~ . • 
ad~:n:sb~tl':~- .do.s !-.hm~t~l~ó'~" e.,.~.~= {Pausa). jdos. (Pausa).'' ATA DA 195~ SESSAOj DA 31_1 
pa,!Içoes Aut,nqu:cas; e i.se,lic ..... '· Aprol'ado ' A · ' 1 S"SS"O LEGISLATIVA OA' 
zacao <tdn1!l1lstr.atn·r~. · j' ptc\a(o. t;;. A ' 

· . 0 61 Coim·i Em votação os eweuuas, que ce-m- E' o seguinte 4~ LEGISLATURA El'il 26 OE 
l7r~n~~~~:;~_se.ssoc~, 26··1 - . tam do Parecer n: 612. ! PROJETO DE LEI DO SENADO 0-tJTUBRO DE 1961 

0 SR. PRESIDENTE! . O.? Sen~ores Senadores que a,s apro-.'

1 

N'! 43, DE 1961 
1vam, quetram permanecer sentados. Re3'tabelece a denominaçüo da :P!'e.sldência do Sr. Moura AndmrJe. 

Ccntinua a discussão, {Pausa)· I Faculdade de Direito de Ma/.o 
Não havendo mais quem f_açn uso Aprovadas. Grosso. jederali,zada pela Lei nú- ÀS 17 horas fiCham-se mesentes Ol 

ja 11alavnl. encerro a dll:cussao. 3 d · d Srs. Sena<lore;S: 
A m. '"I'I'a volta 0- co1n 1·,_a·o de FI'· A t' · . 1nero 3.877 de O e janeno c vc :- ma ena 11a1 a vum1ssao de Finan- 1961. 

nanr;as, em virtude da nova emenda. ças_ para a redaçã-o final, 
o congresso Naciona1 decreta: 

.. Discussão única do Pl'Ojet.o de Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n9 127, de 1SE1 (n9 Lei da Câmma fio;. 127, de l~-ín Al't.- ·lQ O estabelecimento de en-
1.970, de l~·Sl, na Câmara), que (n'! 2.9~0, de 1961, na Câmara), sino superior, com sede em Cuiabá, 
estima- ~~ Receita e fixa ~ D-espe- que estlma a Receita e fixa a federalizado com o título de :·Facul-
~a Oa UnHío pal'a o êxercício fi- Despesa da União para 0 xercício dade de Direito de Cuíabâ''. pelo ar-
1.anceiro de 1Sfi2, ~la parte refe- financeiro de 19'$2, 11a parte re- tigo 79 da Lei n? 3.877. de 3-0 de .ia-
rente ao Anexo nº 4 (Poder E.-.;:e- ferente ao Anexo no;. 4 íPoder neit·o·de 1961. ·consenarâ tt"den:omina-
~utivo _ Subanexo nl? 4.03 (Es- Executivo) _ Subanexo 119 4

_{)7 ção de "Faculclade de Direito de Mato 
';ado Maioi·,das Fôrças ArmadasJ, (Ccnselho de segurança Naci·o- Grosso:·. com que foi crlado pela. Lei 

o "10 d 1961 d 1 t nç. 486, de 5 de setembro de 1952, do .endo Parecer n. v , e · . a na I, ebdo Parecer n9 613 ..-1e 
• d F' f · 1 1961 d ' ._. referido Estado e reconhecido peld Comissao c mança,s, avorave . , . a Coh_li.<:são de p-;11 a11 ,.,s, d 1 -« Gov-êmo Federal· rEtravés do .. Decreto 

ao projeto com as emen as que avoravel ao projeto com a em€n. n\1 47 .330, de 3 de de?.embro cte 1959. 
oferece .sob n';.s 1 (CF) a 6 <CF)· da que oferece 500 nQ 1 \CF J. Ar L 2ç. Esta lei entrará· em vigor 

Em di.~cu~são o sub-anexo com as 
emendas. Não havendo quem faça uso 
da palavra, mesmo a discussão. 

Em diséussão. na data de SUiL pttbllcacão, revogadas 
Não havendo quem faoa 1 as disposições em contrário, 

11.1. • .,. uso da pa~ vra, enceno a diScussão. ) o sn. PRESIDENTE:: Em votação o Subanexo, sem pre­
lnizo c:lns em-endas. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
~ueiram permanecer sentados (Pausa). 

Aprovado. 
Em votação, em bloco, as emendas. 

Os Srs, Senadores que as aprovam, 

Os Senhores Senadmes que as 
aprovam, queiram 
tl\dC)5 (Pausa) . 

rrmsP-l'Var-se sen-

AprOvadas. 

As emendas constam do Pare­
cer n<? 610, de 1961. 

O SR. PRESIDENTE: 

Discussão única do Pr-ojeto de 
Lei da Câmara n<? 127, de 1961 
(nt> 2.970 de 19ill, na Câmara), 
que estima a. Receita e fixa a 
Despesa da União para o exerci­

('Jo financeiro de lflo62, na parte 
referente ao Anexo n9 4 (Poder 
~"Executivo) - subanexo nç 4.04 
(Comissão· de Readaptação dos 
Incapazes das Fôrças Armadas), 
Parecer nç. trll, de 1~51, da Co· 
missão de Finanças, favorável ao 
projeto. · 

Em discu~são. 

Não havendo quem taça uso da pa­
lavra, encerro a d~.c;cu.<:são. 

Em vot..'1ção • 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

Subanexo, queiram permanecer sen­
tados (Pausa) • 

Aprorado. 

Será feita a devLda comunicação b. 
Câmara dos Deputados. 

I 

Em votarão o Subanexo ~em ... · I . w da · d - ''"' PlEJtn- Sôbre a mesa. requeumento do no-
nQ 61 ií,c~e~o~i.que consta do Parecer\ b-re Senador_ Alô Guimarães. 

Os senho. S I E' lldo e aprovado o seguinte 
. 1es enadorcs que 0 'apro-

vam, queiram permanecer oentadcs Renuerimento 11~ 413, de 1961 
(Pausa) · '-1 • 

Aprovado. Nos têrmcs do art. 211, letra "n'~, 
Em votação a elllenda. do Regimento Interno, requeiro dis-
Os ·Srs. Senadores que a aprovam pensa de interstício e i)l"é'Via distri~ 

queiram con.<;ervar-se como se acham' bnição de avulso::; pura o Projeto de 
Aprovada. · Lei do senado n<:' 43, àe 1961. qlle res­
A matéria vai à Comissã-O de Finan- tabelece tl denominação da F'aci.lldnde 

çus, para a redação final. de Direito de Mato Gro~so, federnli~ 

Discussrto única do Projeto de 
Lei dct Câmara n\' 127, de 1961 
(n<? 2.~70, de 196.1, na Cárnara) 
que esluna a Recetta e fixa a Des~ 
pesa da União 7Jara o exercício fi· 
nanceiro de 1962, na parte refe­
rente ao Anexo n9 4 (Poder Exe­
cutivo): tenrlo Parecer n9 614 ~ de 
19\H, _da Comissão de Finmi(:as, 
javoravel ao projeto com a retifi-. 
cação do autógrajo constante do 
oFicio no 510, de z9 de setembro 
úllinw, da Câmura dos Deputados 

. e jar:orâvel igualmente às P.m.en­
das ns. l a 16. 

Em discussão. 

Não havendo quem faça uso da pa­
lavra, encerro a discussão.' 

Enl votação o Subanexo, sem ·pre-
juízo da emeo.da' . 

Os Senhores- Senadores que o aprc­
vam, queiram permanecer sentados. l 
(Pausa). . \ 

Aprovado. 1 

zadu. pela Lei n" 3.877, de ::lO de ja .. 
neiro de 1961, a fim de q·1.-1e figure n& 
·ot~deni do Dia dfi se.ssáo Seg,uinte. 

sala das Sessões, em 26 de outu­
bro àe 1961. - Alô, Gitimarães. 

O SR. PRESIDEl'\TE: 

De· conformidade· cor11 o deliberado 
pelo Plenál'io, o Ptüjeio.àe Lei rto Se· 
nado n<.> 43. de 1961. há pouco apro­
vado em primeira discussão, serú ~n­
cluido .na ord~m do dia da prtmetra 

-sessão. em segunda discussão. · 
Esgotada a matéria <la ordem do 

dia. 
Não há oradores inscrito.~, 

Nada mais havendo que tratar, votJ 
encenar a sessão. <!Oll'VOCando os Se­
nhores Senadores para um:-~. se.~s{io ex­
traordinária, hoje, às 17 hora.~. com 
n seguinte: 

o Rn E:\l no lnA 

Sessão de 2.6 de outubro de 19Gl. 

{Quinta-Feira) 
Em votação as emendas. em número 

de 16. Constam do Parecer nll 614. I Extraordinária às 17 horas 
Os Senl~ores Senadores que as apro-J 1 _ seounda discussão elo projeto 

vam, que1ram conservar-se sentados.! de Lei do"'senudo n(! 43. de 1961 ·(dt' 
(Pausa}. autoria do Sr. senador Filinto Mlll-

Aprovadas, ler; que estabelece a denominação ela 
A matéria v aí à Comissão de F1- Faculdade de Direito de Mato Gros-) 

nanças, para a redação final. so. federalizada pela Lei nu 3.877, de, 

.Mourão Vieira 
Cunha Mello 
Vivaldo Lima. 
Paulo Fender 
Zacl1arías de Asswnpção 
Lobão da Silveira 
Eugênio Barros 
Leônidns Mello 
Mathias Olympio 
Joaquim Parente 
Fausto Cabral 
Fernande.s TüvOl'fl. 
Menezes PimentP.t 
Sérgio MarinhiJ 
ReginnJdo Fe.rnat1de.'J 
Dix-Huit Rosado 
Argemiro ele FiS"'JCiredo 
Jofto Arrudn 
:rrovaes Filhu 
Jp_rbRs ,Maranhão 
Lourival Fonte:, 
Jorge MaynaTr1 
F!eribnldo Vieira 
Ovídio Teixf'il'a 
Lima Teixei t'a 
Aloysio de Cr~I'V\.\lh? 

Ary Vianna-
Arlindo Rodrigoe., 
Miguel Couto 
Caiado de Cnstm 

"Gilberto Marillho 
Benedito Valadnres 
Nogueir'a • da Garna 
Milton Campos 
Moura Andrade 

._ Lino de Ma t~o::s 
P~dro Ludovien 
coimbr:-t Bueltt) 
José Frliciano 
Lopc.s da Costa 
Alô Guimarães 
Gaspar Velloso 
Saulo Ramos 
Irinen Born11ausen 
Dn.niel Kricge.r 
Mem de Sú 

. Gtiid2 1\"Iondin HU\ 

O SR. l'RE!:liDENTJ•;: 

A lista de pt·c~ença acusa o eoh1· 
parecimento ele 46 Srs. S!.'naclares. 
Havendo númerfl leg~l, cbelaro ab~1·t:r 
a sessão. 

Vai se1 lida n aw. 

O .Se 2° Sect'eiário pt'GCN\c à lei­
tura dn ata d::t .<;e.ssfio ·n11teri<.n·. que, 
posta e-n1 di~nLSsfio. é 5eJl1 \ielmte rtpro: 
\'a.cln. 

O sr. 1o secretário lê o ~egmn~t 

EXPliDIENTE 

Discussão unica do Projeto de 
Lei da Câmara nQ 127, de 1961 (n'.' 
2.'9'7Q, de 1fl&l, na Câma:ra), que 
~estima a Receita e fixa a. Despe­
.s& da. União para o exerdcio fi. 
nanceiro de 1%2, na part-e ref-e-

. . . _ . 3Q-1-19til (incluiàa em Ordem da Dia I 
frnne1ra dtscussao do ProJeto de i' em virtude de di~pensa de in.tersli- i Ojiciro - DJ. Câ!":Hra dos Dcput.aoõs 

Let do Senado n9 43, de 1961 (de cio conced-ida na sessão anterior td no {l1G!D, e~1c:-tmlnb:1n:io ~~~~~'!,.,.r!lfn<: rln 

autoria do St. Senador F'ilinto Tequerimento da St, Seuadt?r A!v, :::ezL;üll'c: 
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I'RúJE1TI m~ tli:x !) \ cc;i1iAnA w 121, o E t9tn 

.- ~St~.1iíÁ c\ l'f:ECÍÜJA;!s FiXA A ÚÉSPESA HA U~Ii\0 
PA.ftA O E~~ERCi'~W ID'fNANCEIRO DE HHlZ 

•, 

- --..: .. 
. ' ' ç 

DESPESAS ORD!NAR! i\S 
" 

Fixa 

·Cr$ 
I 

J. I .00 - l'esséal Civil .... -.-. .- .. -.• ,.-.-.. ;., .• -.- .. -.-.;,.,, .. -• .,, , .•... , 
... 

6S5.678.3õó~ 

1 . 3. 00. -. ~-.1Jlcr-ial de Con~-am~- -e -~e Tran~f~rr:1"ação ..... . r.·.·:-·.-, 

I .1. OÔ·'- Tvbterial Pern1ani:ntc 
- ••• ··-· •••••• 5 • ........ ~ ._· ...... ·-· 

- - ! 

).6.00 - .. 
\ 6&5.678.360 

.. ,· 

DESPESAS DE CÁPJT AU 

T ' :· 0 , t 
~EiúiA 1,_0.00 ..;. JnvesÍiinentos 

. 
a .1·. OQ -~ _Ub~rãs ,.·,:c-•:•-·:t_nn:&!t::i• .árr.~:.- .. ~~,.:.,1 .:o:n·• ·~u-,::f:Ql_ 

t. 2- oo. ~ ~qoipa:m"entOs e I~stàlaÇ"ôt! .•;•."':·c··:~:. ~ ... _. ··~~··JI -~1" .... L .. ~~ •. ~-... ~ 

!)'.ot~l da Y.erha :4-.. .0_!.--0.Q: rtinc·.i•-:.-it-:-.-:. ···n::.:;: •• a.:.!cl"~. ·~-·:!~~:"""'. 
I ~ "' -

' I • 

.) 
• 

r 

.-

Cr$ 

. I 

" . 
:'.3 .4G2 .01'9 _ 

3 . 1'69 :-oa( 
c 

.'51. 252: l!í.lÕ_ -.. 
760 .128.\ÍOO 

' !C _. _, -- ' 

859 . .39 4 . soo . 

!.545.073.16~ 

,. 

200.ÔÓO 

5.iHO .. OÓo 

6. ()10. 000 

-, 
1.5st.l.í.n6o. 

· [Total 

Cr$ 

696' 521.360 

33.102:ooo · 

.3_.'!69.000 

51.252.8.00 -

' .760.428.000 

1.545.073.160 

5.3-l:O.ÓI)O • 

.6.01D.ODO · 

!;.ó40.00\) 

I 
• 

. ' 

I 
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i.lô- JI;!UÍISTll:RIO DA INDúSTRIA E COMERCIO 

{De!llott3tração da. Despesa por Utl!dactea); 

DESl?E'iiAS (Cr$) 

·uNIDADES --·-- -----
Ordlnáriaa 

i 
De Capital 

1 
I I Tot_al 
I ' 

01 - Gabinete do Minllit<o: . 

'ti -: 

if 
.J 

~ 
01.01 - Gabinete do Ministro (Despe.sa.s Própria:;) ..... o ....... o •••• I .•• I; ....... o or 

6.915.000 ' !50 000 " 7.033 OC:> 

\ 
01.02- G;binete do M~:i.5t.ro .<Encargos ac:ra~) ............................. -~ flô'l. 44<),1)00 

" 5.100.000 972 5\0.009 
. . - t 

02 _ Depar~al:uento Nacional de Indústr!a e Comércto .•.....••. .....•...• _ .. a. •••• ,,ç,o!)
1 

03 - Depart~~to _Nacional da ~rop'riedade Indu.str!a1 .... • •..•••.•.•.•• , ..• -............. ~-

04: _ D~partamento .Nacional õe Seguros PrivadoS e Capltallzacão ...... .- ............. 
1 

' os - Instituto Nacional de Tecnologia ................................. -.................... , 
I 

12t. 331 '000 - ' l25.3Bl.OOO 

93.9n.ooo f 93.991.000 
• .r 

i 52.167.100 4(1.000 

l 
52.:ro?.J60 

!m.l79.QOO .l 1Ge.ooo 299.929.000 

,I 
- T OT A D. ·;,_ ~~.o::~-~·-:.~~ 7. ~jt-•••••••••• o, ••.•• ~· • •• I • •••••••• ' •••• ...... ~.-••• I.-••• -.-.- ... 

- ' 
Pt,l 

f . 1.545.0'13.16(i J 6.0~0.000 1.551.113.100 

!'.! I 
~ 

\ 
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w=-~--~----~---~~~-~-~~~~--------~~~~~~-~~~~~~~----~~--~--------------~~~~~~--

•-15 - ML'\"!STÊRIO DA !NDÍ/STRIA E COMÉRCIO 

01 - GABINETE 00 MINISTRO 01.02 - GABINETE DO MWISTRO (Encargos Gerais) 

01.01 GABINETE DO MINISTRO (Despesas Próprias) Hubrlcas dn D~.s.pesa 

Rubricas da Despe.sa~ 

CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1.00 Pessoal Civil 

· Subcoll.'Signações: 

1.1.01 --= Vencimentu.s ................... . 
1.1. 07 ~ AJuda de cu:; to ............... , • 
1.1. 08 Diãr1a.s . . •.......... , ..........• 
1.1.16 - Gratiti:::ação 9e:a repre5entação de: 

gabinete • • , ..•.•....••....... , •. 

DOT.WÃO 
Pt'.::.i. Variá\·el 
Cr$ C!'$ 

1. 260 .000 
100.000 

DESPESAS Ol!Dl~ .\lUAS 

VER-BA 1.0.00 CUSTEIO 

I 
CONSIGNAÇÃO 1.1.00 

_ SlJbcoJl.signações: 

Pessoal Cit:il 

,I 1.1 01 ....;. Vencimentos. 

1) Para. atender -à. insutiriêncla 
das dotações r..iscrinünadas nos 
quadros nnalíticos dn despesa • 

200.00V· ·1.1.06-:- Auxiho~doenç::~ ..... ; ........... . 
1. 1.07 - Ajuda de cu.sto ............... .. 

------------------4.00U.OOO:I·l.l.08- Diá:ias ·.: ·:_ .................... ;._· 
1.1.09 - SUb.:>tltUlÇÔ€.'5 _, .................... -

4..300.000- ·1.1; lZ·- Sa.lário-famílla: .. 

----~-----------
u:so.ooo 

Total da CD:'lsignaçto 1.1.00 .. , . 5.56Q.OOO -"'----___:,_ __ _ ) 1) Para r;.tender à- insu(íciêncía. 

I
.· das dotaçõe.~ discriminada.3 ·naa 

\ 
coNSIGNAÇÃo 1.3.00 Material de Consumo 

e de Transjarnwção 

Subconstgnaçôes: 

1.3.02 

1.3.03 

1.3.13 

Artigos de expediente, .. desenho, 
ensino .e educação .............. . 
Matenal· de tnnpe7.Q, cotl.'>CL'\"aç:'i.o 
e de.:;intecção •............. -....• 
Ve."ituã.rioJ, ~l!".l:rforme.s, eq)Jipamen­
·tos e ace.ssó:·ío.s; rO~Jla.s de cama., 
n1e.sa e banho ..................•. 

Total da CI):Jsignação 1. s. oo ..•. 

CON.SIGn.~çJio L5.00 -- Sen:iços de Terceiros 

quadros analiticos ela despesa "'" 

1.1.13- GratltlCaçr.o de tunçC.o~ 

1) Para atend.er 'i:.suficiência - 1 das dotações discriir.mactas no~ 
quadros anr~nticos cta de.spe.m., 

00 na t'orma da Lei t1° 3. 780, de 
l50. ~ 12 de ju:!ho de 19BD, arts. JJ e 
75.JOO l3, parâgraro único .......... .. 

1.1. 20 Gratificaç5.o pela Participação em ! órgão de deliberação coletiva .... 

000 

1

1.1.21 - Gratlficação acticio:1a1 por ~em;ro 
BO. de serviço: 

---~ 
305.JOO 1) Para atender a. insufi'ciência 

------ das dotaçõc~ díscrin!Í~1ada.s .nos· 
quadros analíticos da. deSpesa. 

1.1. 26 - Gratificação f.>Epeclal dE'. nível 
unlversitál'io ............... . 

DOTAÇÃO 
Fixa Variá\'eJ 
cr; . Cr$ 

-
300.000.000 

300-000 
1.000.000 
3.000.000 
1.000.000 , .. 

o • 

23.000.000 

• -

45.0110.000 

115.000 

3.500.000 

12.125 .ooo 
Subcon.slgnar;ões: 

____:_. __ _ 
------

1. 5. 02 - PassageM, tra:1sporte de pes.~oas ~ 
ae s11as bag;l;;ens; pectagws .. , . 

1.5.03 - A.~.sinaturo d~ órgãos anciais e de 
recortes de 1;u.a11eaçõe.'> pe;·iôdlca.s 

1. 5. 06 Reparos, adapt.3çôe3. recupe:·aç5.o 
e eo:-~.~.eJ·vaçfro de be:1s mó\· eis .. 

1.5:07 - l?uol!caçõcs. ::e:-viçoS de ~mprcssãa 
e de encadernação . , .. , ......... . 

1. 5.11 - Teletone, teJefo:-Jemas, ~eiegramas, 
:radiograma;;, porte pn:>tal, a<>.'>ma­
tura de ca1:<a..~ ·postais ... , .... , .• 

Total da Co::J..;;ign:lÇ"âo 1.5.00 

S'Jbco:1,s!gnaçõe.<>: 

1.6.04 - Festívidadr:s. rccepçõe.'i,' hospeda-
genE e bornenagenr. ....... -:-••.•.• 

r 

Toca! da Ve1·ba 1. O.IJO ••.•..•••• 

DElH'ES:'\~ OE CAf".l'L\[. 

VERBA 4.0.00 - E<VSSTI:'dENTOS 

CONSIGN.'\ÇÃO 4.'2.00 -~ Eqt<ipumentos 
e In ~:!a!ar;ões 

S'JbC0!1.Sig:"il\Ç~.'i: 

4.2.01 - ~vláqumas, :no:o~·es e apa;·eihos .. 

To~a! da Ve:·M i.O.OO 

Toca1 Geral ...................... ___ _ 

G.915.000 

6.915 000 

'· 

'I.06ó.OOo 

400.000 

lG!l.OOO 

50' J-30 . 

200 ooo 

!00.000 

s;o.ooo·-

200 000 

200000 

150,000 

150.000 

150.01)() 

I 

.lJ, 383.740.000 5.300.000 ---'--------Total da COJ?.Signação 1.1. 00 

cONSIGNAÇ'Ão 1.3.00 :_ Material àe Consuma 
e de Transformação · 

-' 
Subco:J.sign3Ç'ões: 

1.3.02 

1.3.03 

1.3.04 
1.3.05 

1.3 lO 

1.3.11 

1.3.13 

1.-3.14 
; 

- Artigos de expediente. desenho, 
e:1.s1no e educ:wf.o ..•.•......•.•• 

- ?1.-latenal de i.lmpeza., con.'>ervaçào 
e ctesintecção ................... . 

- Comtustiveís e lubrificantes ... . 
~ l\1ateriais e acessórios de máqui­

nas, vtaturas e de aparE' lhos •..• 
- Matkrias primas e produtos ma• 

nufaturado3, ou semimanufat-ura~ "" 
. Cios de.stinados a qualquer trans· 

.formação . . ....................• 
- Produtos químicos, blológicos, rar­

macêuflcos e odontológicos; ar-ti­
gos cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios . . .................• 

- Vestuários, f.r!'liforme.s. equipamen­
tas e acessót.o3; roupa de cama, 
me.sa e banho ... : .............. . 

- Material-para ~onêic1o.1amento e 
en1ba!agen1 . . ...............•.•.• ; 

' Total da Con2ignnção 1· 3. eto •.•• 

co:.;src~t.(:Ão 1.4.00 

S.'J bconsfinaçõe8: 

f.latt"Jria.t Permanente . 

1.~.03 Material biblio;ránéà em geral; 
filmes ................. · ... - .. · ·• 

1.4.04 Ferramentas e uteru;J;o.s de o-fi-
cinas • • ................. · .. , ....•. 

L 4..05 Mãtenais e ~ce.ssório.s para ll'.st.a­
!açôes elétricas .•.........•. _ ...• 

1. 4. f\!: - Matería!s e acc,:;sórío.::; par~ msta­
Jações e segu:·ança dos serviços ae 
transporte. de comunicação, de ca­
nal1zà~ão e de sinalização; mate­
rial para e~tin~ão de incêndlo .... 

1 4.08 ~ Mater:.a! artistico; In.strumentos de 
música; insígnias, flâmuJas e ban-

deiras ......................... . 

389.040-000 

) 

7-000.000 

2.000.000 
•. 000.000 

3.000.000 

4.000.00~ 

600.000 

s.ooo.óoo 
400.000 

2·\. 000.000 

700.000 

200.000 

500,0011 

. 100.000 

I' 
100.000 

' .. 
' 



Sexta- feira 2i 
~ 

.H.ubricas cta uespes:a 

1.4.11- Modelo.s e ut.ensl!ios de escritório, 
biblioteca, enEino, laboratório e 
gabinete técnico ou científico ...• 

1.4.12- Mobiliá.n:o em geral .........••• 

• Total da Cor::signarão 1.4.00 •. 

CONSICNAÇÃO 1.5,00 - 5-::Viço~ de Terceiro~ 

Subconsignações; 

1, 5, 02 - Passagens, tl'rnsporte de pes.soa~ 
e de suas bagagens; peeiágios ... 

1.5.03- Assinatura de órgãos·oficlaís e de 
recortes de putllicar;ões pedóct1.cas 

1.5.04 -Iluminação, fôrça motriz e gfis .• 

1, 5. 05 - Serviço. de asse: o e higiene, taxas 
de água, esgôto e lixa ......... . 

1.5.06- lleparos. adaptações, recuperação 
e conservação de ben.s móveis ~ .• 

1. 5. 07 - Publicações, ser\•iços de lmpre.:s­
.são e de enead.ernaç~o .........• 

1.5.11- TeleJone, teJefonemas1 telegrama.;, 
radiogramas, porte postal, as.<;ma-
tura de caixM postais .......... .. 

1.~ 1?. - Aluguel ou arrendame:-Jto de Imô .. 
vets; foros e de.sp&as de ctJ:1do .. 
minio .••••.•.•...........•••.••• 

1.5.14.- Outros serviços contratuais: 

l) Servi~os me~ànicos de conta· 
bllidade e estn.ti.<:tlca .........• 

Total da Consignação 1,5.00 .... 

CONSIG.:-l't\ÇÃO 1.6.00 EncargÇJS Diversos 

Subconsignações~ 

1.6.01 - Despesas miúdas de pronto p11· 
gamento •........ , .. , .......... .. 

.1.6.10 - Serviços de c01rater secret-o ou re .. 
servado • • •...•............... oi 

1.6.23- D1versos: 

l) Manutenção da Comissão Exe• 
cutiva de Detesa da Bonnc!H1 

2) Despesas de qualquer natureza 
com a indústria do tUl'ismo, di· 
l'etamente ou mediante convê­
nio com os Estados e Muiüci­
plos pal'a auxiliar a constl·tiçãÔ 
de Hotéis e a execução de obras: 
e serviço no interior do PP.ís, 
inclusive nas estâncias hidro-
minerais . • ......•.......... 

3) Indust-rialização do lixo em t, Fortul~za, em acôrdo com a 
PL·efeitura Municipal •......•• 

4) Para montagem de uma usina 
de industrialização do 1Jxo na 
Estado da Guanabara, mediante 
convênio . . .... , ... , ....... . 

li) Para estudos e montngem de 
uma usina de industrialização 
do lixo em Salvador - B"J.h.ia 
mediante convênio •......... : 

I) Despesas de qualquer natureza 
com a instalação de um Centro 
·de Treinamento Técr:.ico de 
Fiação e Tecelagem em. For­
taleza, Estado do Ceará· em 
ajuste com o Govêrno d~ Ja­
pão, inclusive para. construção 
de casas para técnicos •...... 

'l} Para instalação de exposiçõe.J 
permanentes de indústria e C()­
mérclo nas. capitais dos EStadO$ 
para propa~randa. do..s produt-<l..; 
da. região, em convênio com <M" 
rorernos estachtat, .........•. • 

DIARIO OU CONl<RESSO NACIONA~ (Seç~ã;;;o,:I;;_I);,_=-=•-=-~~-=====Outubro de 1961 

' <-li - "lN!STJI;RlO DA INDúST!<IA E CmlERCIC 

DOTAÇ<\.0 
Variável 

Crs 

500.000 

400.000 

2.500.000 I· 

f 
4.000.000 

500.000 

4.000.000 

2.000.000 

l 
i! 
I 

I 
i 

uoo.ooo ) 

2.000.000 

15.ooo.ooo c-

1o.ooo.opo 
<1!.500.00) 

100.000 

300.000 

12.000.000 

120.000.000 

40.000.000 

100.000.000 

, 

) 

w.ooo.nno J 

no.ooo.nno 

Rubricas d."J. Despesa 

8) Para exposlçóes de jndúc;;trla e 
corrwrc1o no in~-~rior rlo r .. ~üs 

DOTAÇAc> 
Va.riá7B.l 
· Cr~ 

em com'êtüo c.om os gonrnos 
estn.:uais e municipaH; .. : . .... 30.0M.0()(). 

9) Rara instalação ào Pavilhão 
Permanente do Comercío e da 
Indústl'ia da Fronteira Oeste.-
~m Ale6rete, no Rio Grande do 
Sul. em cooperação cont a Se~ 
cretaria de Economia do Es-
tado .•...........•.••• , ...• 

10) Despesas dc qualqufr natureza 
para. e-studos c planejamento 
ia industrialiazcáo do lixo em. 
.São Luiz - ~· :ara.nhão. em 
convênio com a ~refeitura .... 

·11) l!;studos e p·ojetos parn orga­
nização, instala<_·âo ~ urbaniza-
ção da Cidade lndusteíal de 
Juiz de Fora, Estado de Minas 
Gerai3, em convênio com a Se-

&.000.000 

10.0~0 1!00 

cretaria de Agricultma . . . . . • • 2 J. 000 OGO 
1 

Total da con.si6n.l;5.o 1.6.00 .... · 507.400 lJOO -------Total da Verb:t 1.0.00 .... ...... 967.-HO.OOa _____ _:__ __ 
DESl'ESt\.'5 Di: C.\l'l1'AL 

VE!\BA.-·4.0.00 - INVEST!ME:NTOS 

CONSIGN;>.ÇÃO 4.2.00'- Equipamen!03 
B lnstataçóes 

4:.2.01 - Mãqutna.~." n:otores e aparelhos .• 

·1.2.11 Reparo.<>. adaptações. c?n;ervnçãc 
e despesas de emergm~cla com 
equipament-os· . . ..... , ..........• 

Total da Con:;ignação 4.2.00 .... 

Total da Verh~ !.o.oo .........•.. 

Total das Despesn de éat"Jltal .. 

Total Gerai ...•.. , .....•......... 

967. 440. ou o 

5. OCO. OX• 

IQQ.G&il 

5.100 1·00 

5.1VO 000 ------­
912. 54\l. )}00 --------

02- DEPART(IMENTO NACIONAL DE INDúSTRIA E COMERCIO 

.ttubricas da uespesa . 

DESPESAS ORDJ~áfUAS 

:VERBA LO. 00 - CUSTEIO 

CONSlGNWÃO 1.1.00 - Peswal Cid! 

1.1.01- Vencimentos. .. , .............. . 
1.1.08- Diárias • ·············~·········· 
1.1.12- Salãrio-tamH.ia. ............... .. 

1.1.13 - Gratiflcação de t'u:-tçãc . , ....•. , • 

1.1.21 - Gratificação adicior.:aJ por tempo 
de ser\~iÇo •. , .....•..... , ....... . 

1.1.26 - Gratificação espechtl de ni\'el uní~ 
vers!tário • . .............. , . , ... . 

1.1.27 - Abono (Lei n'' 3 .826, de 1~ de no~ 
vem'bro de 1960 .srt. ·1~ e pa;:U-

DOTWW 
.r·l:c:J Vatiá~·&: 
Cr$ Crl 

VIJ.íi!G OGG 

5.01fi.{>{ji3 

].6úi::.!Jf>G 

5./l}j ú(l!) 

grafo úni~o) ............... ' ... ._3i/(i uno --------
105- :Híi CW 

----



i 
F-..1Th"IS'I'f:RTO DA !NDúSTR!.& E CO:O~ÉR~!O 

'" R:ib:--!cns c~;t Drfpeta 

OlNSIGN'f.Ç{;O ; . ~ ltC - [\](!:cnal ae Con.:;i:mO 
e âe 'l'Jc"'.·-lnn~:u;:á.o 

Subcn.:;;.s~g::áçOes: 

DOTACAO 
V:ni:'ivel 

Cr'$ 

c01JSji;.HM;F.·o !.2.(h)- ··_l'fialcrial àe Consumo 
a -de '1'..-:u~:./r::nnat•tiO 

11.3.02 - ,.!l~rt:gm de c;.;pedirr,:e, deu::-;~~. 
et~~lr:o e e:!UCfl(iiu •.....• , .• , • , . , • 

1.S.03 

i.3.10 

- Ma~e:·w.t ar: ,:!.n:pr:.:.a, ro<· . .-·-s.e-rva;;qp 
e cre.sl~~er('r;o .. , ... : . ...... , .. , .. 

J('[) ODO .

1
j ~tt<Yeo~ • .:.~!l"1-Çêt'ó;: ~ • 

2ü.OOtt- · 1 H.OC -- l~~!:gc.s de e:.:peí!iente, de~enho, 
en.:;nu e el:C.c:f<~'[\o •.. , •••.. , ••••• 

l.J.ll 

1.3.13 

- M::~.ce:·:ãs ~•n:1;J.s e ~uõt.lutn~ __ man!l:-
1at.'.nndo.:; ú'..l s.:tJ:-infanu1tWura~o:s 
cest·,::n.ào.s a t?~:·:Jq~t.'T tnvrs!o> 
mal;üo .• :.· ..• : ... :._.,,_ ......... . 

i 
L2UO.o.J'o {. ., 

' 

1 ·-- GS -- .1\!W Wr1:n de Dmpeza, coP..zervaçfto 
e de.'ii1n1e~:rao •....... ~ ......• .- ••• 

f L!.t.O-i ·- CÓmO~itt:re:s e Jutl!'i!ic:::.nt~ .•.•• 

f 1-.3..líJ ;- Matenas t)iim.:~s e pmdutos. ·ma• 
·_ DGlatma:'to:j ou semlmallufatuf'à ... 

- Prod"J.tos q;w,!cos; . .t.:J:!Q:t\g-l,;_a.:>, fn.r., 
::nacCuU.:'03· e rnvmutli."?h:~; an1~ 
gus en:tirq,-kus e ouu·ôs úe l~w tl"U.'? 
iabor~~ó:-:o.s . . , ... , .~ ... -:.~ ... , ..• 
Ve::>t.u:ln:l::-;, tmltot1WP, cqu:l:'r-.,l11\.m .. -

·to...~ c acestóriOD; · raup:: c.~ eama. 
1n&a e t:a!'lllJ ............ .- .. ,_ ••.• Gü.ollii 

.. uo~ desenactos a qm1lquei' trans--
IO.rr.taçtto : ...•...•.• ; , ............ -:. 

ctmstGN:'>ÇÃó~ 1.1".\iO - ~1fot!tenal Permanente 

Su!:Jcunsígnaçóe.o;:. 

!.4.~3 - .Mâtc:ial h1'u'.:_ogr~fiq.) ein ·g-rtni; 
ill'Jnês · .- ~ .•... , ..............•.• •: 

TÕt-.11 da éon.sigr..ação 1.4 .{I{} ._:· •• 

cor-mrGNAÇÃO Lõ. oo - sert"iços dé Terceif·as 
~sub~antign:u;üet: . 

l.5.02 - Passagens, t.rans.porte -~e .Re:;to::ts e: 
de suas pagag:=ns; peaagJOs , ..•.. 

1.5._03 - Assinatura d~ órgãos ÇJfiCia!s ; de 
recortes de publica cães p:etlótilcM. 

1.5.06 -Reparos, ad:~.pt.ações, re-cuperação 
· e conserrnção de bl!-ns móve:is : .. • 

. 1.5:.07 - PubliCações, s.er·.,iços de impressão 
e de encadernação ...... , .•.. , .•.. 

1.5.11 -Telefone, te1efonEmas tele&,rTamas, 
rn:diogr~mas, porte pOstal, assina-
tura de caixas po~t-ais ........... ~ 

Tott.l da consig~:ição 1 .5.00 ....•• 

·ci:JwsJGN.tt;>lQ 1.6 .. úl> _: Encargo~ liizê;sbB .. -l 
Sl.ltcons:znações: 

1.6.14 - &Põsições, con~re.sws e conf~ .. 
rêncJas ....... , ... , .............. .. 
1). custeio da pa.o;t.lcip~ç:~~.9 _de_ ~e-:­

Jegados -do_Bxasil _às esposxçoes. 
P. felrn:,ç jnternacionais., lncl'Wii ... 
~·k.n'Jo:htaf::cm êe ··stã...:--ais" e-p.a .. 

1.550.000 

•, 

·-
vilhõe."S •••••.•..•• ·-· ••••••••• ,, __ 1..:.7....:· ~00.000 

1-"l'otnl l::la CDll.Slgl~~ção l.S.OO ••:.o$_ ~7.1JOO.OO.O. ! . . _;:..;,;..-~~-'----"-...:.. 

-~. 

·Total aa Verba LO.CO ........... J25.3E.l.OOO 
I . 
, TOtá1 ·a~.s DE's:pesas Ordinãri:'l:-'5 ... - . · l!?.5.2E-l.UOO ___ -----,:..;.:_ ____ _ 
Total Geral ·-·· .• , .•• ••• ••• •••••• 125.$81.00') 

' -------------
' ·03 ~ DEPARTAME'JTO NACIONAL DA PROPRIEDADE 

11\\DUSTRíAL 

Rubricas da De:,pesa. 

, DESPESAS ORDINARlAS 

VER.BA 1:0.00 - CUSTEIO' 
CONSIGNAÇÃO 1.1. (IJ 

~ Subconsignações: 
Pessoal Civil 

l.l.Oi- Vencimentos .........•••••• .- ••••. ·. 
).1.07 __ AJyd:a de cu!;to- ~ ....... _._.. .... ,.1 

I 

Ji'ixn. 
Cr$ 

P.")'T'At;:AO 

variável 
Cr$ 

• 

-· 
54.47UlOO 

40.Óú0 
~.uoo 1.1.0~- D1ar1as ,. · .................. *"••••.• 

1.1.1 ) - 2nlário~íamill~ ........ .'~· •••• ;.. 3,3@.000 
1.1.13~- Gratiücnção de fun<,-ão ........... 2.Hm.ooo 

I 

1.3.13 

Prm1utos quimfms, bio.'G~Jcos, fa.r­
msc~u-tícos e outrOs de uso ·Dos 
·-2 ~oí:-ator:os ...................... _. 

...:.. VeEtuárics, t:nil"fJ~·-r:·és, equi'i:r.lmeu .. 
tos e acessórios; roupa de cafua, 
mes::::. e b?.D~o .. , •••.. , • , .. , _ ••• ,-., ••• 

· 'I'ct;:il da Çc.asignar;ãÕ' ~ .3 .ao 

1.4.00 Material Permarwnta 

1.4.03 :...- !\lat.er~al bibliog:rãfico enl gerãJ;_ · 
· tHme.s , . ' . .. ' ..................... • . 

1"'.4.11 - Mo-à elas e utensihos de eSci-iiÓ"rio,' 
biblioreea, ensino, . la.hDrat<trlo e 
gabiner-c têc:li~o ou cleotüico ...•. 

1. 4.12 -- MobDlãrio em. senl •....•. , ..... ~ 

Total da Co;}signaçú"o 1.4 .Ot) •• , ~· 

SJ:rViçps de Terceiros 

/' 

1.5.02- Passage::s, transporte de pt::~oas·, 
e de suas bagagens; pedâgú~s .:..·- .. i 

~.5.03 _;. A!'õsinatufa de órgãos oficia_is é de 
recortes àe publkaçôes periP.diczs# ! 

'1.5 .. 06- Sen:ço de nssc!o.e higiene; taxas 
de ág:t:a, e.sgõto e hxo ........... . 

' 1.5.06 ,__ Reparos. adaptações, eecuperação, 'l 
e consernlçâo ·de IJCll'> m_óv·eiS • ~ ~ J 

1

1.5.01 -. Publle!nções, seY•.:iços de impressão' 
e de enct;;det·tlaç.ão . , .•.• -~ ....... • 

· 1.5 .11 - Telefone, te1efonemas~ telegrã.ma.S, 

l 
· -rai.liogranlas, ~one post.al,· assina..: 

· 1-ur::. de ·cai~ as postais •..... : .,, .. · • .ot . 

Total da· Corisi;rnlção !:5:00 :. ; .-

'l /. 
CbNSIGÍiAÇÍÍO l.G.OO Enc<irgCJS Dtt:ertos 

Sulironsignaç.ões :_ 

l.S.23 - Diver::os 

Para foment-a, contróle e~A!SSis .. 
têhcia. às invenções ·e ·derocober ... · 
tas, inclU.Si\-"C prémloS :lOs. ín_ .. 
ventares e exposiçõet" de ··wen .. 
to:;; em todo o Ter!'iióri.o Na~ 
<:iqnal .- • • •...•.• : • ••.••••• _ •• •: 

·lj 

. - ' 

o 

'I 

J. 

DOTAÇÃO 
Var1ável 

Cr$ 

600.000 

U.200.GOO 

-:..,....---

-70.ÓIÍÓ 

I 
80.000 

1'', 
15.000 

,I . 
4Q.OOO 

15o:ooo 

,. 
10 000 

tl5.000 

. 25.000.000 

25 . 000 • OIX> :1.1.21 -~ GrfitHicaçfio adicional por tempo 
· de s~rviço ..... ~ ........... ~........ 4.451.000 

1.1:26 - GratiiicaçãO espc-c~nl de ru-vel 

• •:• i•: I 

, .. ,i_: -~=== 
1 
Total da· Verba 1.0.00 .• :u .. .-~- .. ~-.,.,.;9,_3_._99_l,.~ooo~·-....::...-..:·-'t-:·;..· _ 

·:rotal da Consignação 1.6.00 

-· "..., ~.:miversitãrio .- · -~ - B21!.0f!D 
_:········~······:_· ... ~.-~ 

-,. , Ei5.32l.OOIJ 12:D.OOO 
,_-~,.,,_..:......:...,.:-.._-"'---..:..... 

nf_JJ._ 6~.44l.QOU 
-~~~~----------

'l'ots.l das D~;S1Je.sas .OrM .. <Jâ1'ia.s ·•• ~~·.99i.O<xv 
I ' S '~ .. --~~~~--~----'----" 
TOTAL G,ImAL .............. , •• _.,_=,_,·.,..· ~Q3_, . .,w,_t_._ooo ___ _ 

·G .- •. 

·,_ 
'.I 

' ., 
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Sextâ-feirã 21 VIARIO DO CONGRESSO NACION~Ç '( $êç(ló IJ .)' _ 

ÚO - MLriiSTERIO DA INDUSTtÚA :Í: CQ'l.rSR<iiÕ 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SEGUROS PR!I/AQOS 
E CAPITAI.JZAÇA(' 

: 'llnclvsive Delee-acías Regionais de ~eguros>: 

I R·ubricas di Despesa 

\t-- co.N:SrG~H.ç:\o 1.6.00 - Encàtgós Í>iveiio9'! 
l.l.'-
1 Subconsignações: 
!' • 

Óutuiiró da 1961 :n'/9. 

DOTAÇAO 
Fixa. . .Variável· 
Ci$ Cr$ . 

Rubríc,ls da Despesa /.6.01 - ~:;r,~~s. ~~~~~.s--~:_.~"~~'.to .. ~~~~J /is~boo~ 
Total da cons1gnaçao 1.6.00 •.. :. ·-· --"""'--------ls_._uu:.;a

1 'DESPESAS ·Of!DINAR!AS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO. 

CONS1Ci1'1~ç:\o 1.1.0() - PesSo"al CiVil 

subCOnsignações: 

1.1.01- venc1mento.s ••••.........•...••. 
1.1.07 :;._ A~Uda de custo ,.,, •. , . , , ••••.• ; 
1:1.CS- Diárias .................•...... 
·1.1.12 - salário .. jamiHa •.... _. ...........••. 
1.1.13- Gratificação de tunçã.o _ •••.• , .••. 
1.1.15 - G~atificacão ·peJa ·prest~r:ao de ser~ 

viço · extraõrd.inârio· •.. , .........• ~ 
1.1.21 - Oratificttcão ·adicional por tempo 
' de serviço ................. .-... ; ... ; 
1.1.21- .Abono (Lei n9 ·3.826, de 23 d~ ao- i 

vmnbro de 1960, art. 79 e paragra- ' 
fn único) •...•....•... •. · • · · · 

~~. G~2 .'560 

2.453.40{} 
\ 792.UOú 

2.3H.400 

47.981.360 

' -

48. T:Hi.360 

18&.uuo 
5!0.()00 

80.000 

SOã.OOO 

'tot.al dl.\ ·consignação 1.1.0~ 
~------

UOTAÇ,~O , 

Variá:rcl ''!l 
CONSIGNAÇKo 1.3 .00 - Material de C011Sittn0 Or.t- ·,_ 

e de Transformação 
' 
l ·.·s.o· 2 - Art.ign."' de e:<Pediente, dCSetihO.· · , i 
Subconsignações: f 

~ '.4,55.{.(1{) ':' I ensfiiO e edUOOÇáG •,,,, ,'o,, • • •- • • a: 
1.3.03 ~Material de limpeza, .co~rvf!._ç_l.H) 

Total da Verba 1.0.00 ............. 5'l.J.~'1.160 ~ 

Total das Despe-sas Ordinárif\S 5'1.167, 160 ~ 

vESPESAS DE UAPI1'<\L 

VERBA '4. O,()() - !NVEST1b;IENTOS 

CONSIG.:-r,\ÇAO 4.2.00 - Equi$am(mtós 
e Instalações 

SubgonSignaçõ~:S>: 

,,2,01- .Máqumn.s, motor~s e S.pârCll10.S ... 
'l'otül da Consignação 4.2.00 •• ,

1

,: 

r.rotal da Verba 4.0.00 ....... •• ) 

-.-l'ota1 ctas Despesas de Capititl •• ::r.\ 
'T'nt.;l/ ner:l.l -

:~:=~··. 
40.000 

{(l,Q\)Q • 

___ s_2_.w_"_ .. _1_uo...._ ____ '~ 

% - INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA 

Ru-bricDs da Despesa 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

DOTAÇ,\.0 

.Variá·.-el 
Cr$ 

e desinfecção .......... , ......... : •· ?7.0(1{l • 
l

1
3.1:'i- vestuários. uniiorme.s. equipnmen"'~ ('t!:~ ~OO~"StG!B.'Çiio 1.1.00-. Pessoal Clvii 

tos e acessórit'S, roupa de camA . 
mesa e banho •••..•••...•....• •· • ___ ..,...,. _____ t_t_o_.u_W; Subconsígnw;ões: 

T!lt..'\L da COns\gnat;ão 1.3.00 ·••· ·6l!!.COO ; l,l.Ol - Vencuuentos •• -..,...--
OOnsl'GNAÇg_o 1.4.00 - Material Penha:nettt<': 
1. 
Subconsignações: 

1..4..03 - Material bibliográfico etn geral; 
filmes •.................••.. ~ •• .-1 

hf.ll ~Modelos e utensilios de escritório. 
r: biblioteca., ensino, Iabm;atórlo e 
. ·gabinete técnico ou cientiflco .':o •• 

. . 
69.(o{)O 

15.\\t)O 
55.(1{)0 

' l 

,..c'",_ •••••••••••••• 

1.1.00- Diárias ••...•••............•...• 
1.1.12- .Sulàrio·ralllilia ................ . 

1.1.13 - Gratitícação de função ...•...•.• 
1.-1.1e - Gratificação pela execuçãO de t1·a. 

balho de na rureza • espêcü\1 cmn 
rt.sco c! e vida ou saó.C') ......... . 

1.1.21 - Gratírlcaç:1o adicional ·Vo'r 'teú1Po 
de Sei'Vl(.'O , •••••.•.. , ; , •• , •• , , , • 

'. 

G5. 97G.Oiló 

7.U61.G00 

d'Jo.OGG 

7 .01o tioo 

··s L i :i O. GOO 

8i). f)(IO 

213. G-ú-o ~'-·i.)" - 1\.:Iobiliãrio em ceral •.. , .......... 
1 

Total da Consignação 1.4.00 ... ,. · I 1!9. ll'JO Totu! da comig·na.ção 1.1.00 .... . t.·Uf1!LOHn 

----~~---------I 
CONS_IGtUÇÃO 1.5.00- Serviços de TerceirD':J · 

SubconsignaçõeJ: 

1.5.02 - Pa.sagenS, f,J·anspotte <Ie pes.:;o~1 
e de suaB bagagens; pedágios ... 

1 5. 03 - Assinaturas de órgãos ofiicais e de 
· recortes de publicações perlódic:t::~ 

i. 5. 0-1 - Iluminação, fôrça motriz· e gãs • •. 

1.1.05 - Set-viço de asseio ~ higiene; t.aÃa.t 
de água, cssõto e lL~o ........ , ... 

1.3.06 - Reparns, tÍdaptacões, recuperaç~o 
e conservação de· bens móveis ... 

1 .5. 07 - Ptlbl!cações, serviços de imprest;â'!l 
e de encndemação . , ............ . 

liolj, 11 - Telefone, telc10J1emns, telcgrar:nafl', 
radiogrmPas, porte postal, nssin3·· 
tura de cai:;::as postais ... _ ... · · · · · 

' 1.1.1~- Aluguel ou arrendamento de lmó-
-~ vei,s; foros e de-spesas de ecndo· 

minio ........ · ............ · · · ... 

11. noo 
33.000 

00.000 

3!1 ooo 

!H 000 

.l.385.80D 

coNSIGn.~c~o 1.3.00-, 11-Iatcrfal de ccmsumo 
~ de Transtonnaçâo 

1, 3. Q2 - .Artlgf,s de expNilente, ci>?SeJ1hn 
cnsmo e eclucaçao .............. , 

1.3.03- MatenaJ de Jímp'cr.a, consen:u;fu 
e cleElnlecçáo ............. , ..•. , 

1.3.04- ConJOusUve.l.s e Jui.Jriflcantes ...•. 
1.3.05 - Mn.tcn-;ns e ncessórios de mâqut. 

ns.s, ele \'!aturas e de ap:ueH1os , • 
1,3.11) - Mal.Hl.'ls primas e produtos ma. 

nulnlut<.tdos ou s.em:inlamtfaturatlo~ 
destit:ndíis a qualquer trnnsfor-
rnaçiiu .•......•....•.....•.... 

1. 3.11 - Pl'OdutO:" químicos. l)iOlóg'icos, t:u­
m~n;euucos e outros· de' u.w no.s 
hHJOt'atóriO::; ................... . 

1. 3 n - Ve.';tllários. uniformes. equipn.mcn­
t.os e acessórios; rouP::o. de carna. 
mes~ e bnn.'"m · ............•..•... 

1.3 14'- i\'Iote~·ht prn·~ flcoudicionamrnto 'e 
e'rnb:llflgern ........... , .• , ...... .. 

To~;~l da comigna~ão 1.3.00 ... -

• 

20() {IOi] 
:5t)l).ül.;{l 

l50.fJOO 

850.~9 

l.JOC.[)')O 



" 

• 
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·Rubdcns da' Dc.<::P~s& 

CCNSIGNAÇÃO _1.4- 00 - Matcrta( Permanente 

SulJronsignnçôe.s: 

JA.oa 

1.4 .·04 

1.4.0'::1. 

1.4 06 

l 4 11'-

1.4.12-

.Ma1eri::t1 bib1wgrá1JC_D em ger5J.l;. 
~umes . . ........... ; ... ; ....... . 
f'enamcntas e utensiliO~> de ·afl-
ctna.') ............ ,.. .... . 
Materuus e accssonos para tn~ta­
m.çoes e1ctnc.::~s .................• 
MatHllll e acessórios para msta­
mça(' e segurança OQs serv~t:os oe 
transporte, cte comumcaçao, üe 
canauz.ar.:ao e de. sfn.:tJiza~ao; a•a­
tcn:JJ pur.:J c:xtli1çáo Cle incêndiO .. 
11.ooetos e utensílios de ··e::.cn­
:orio. t.HIJIIotec<I, c:nswa, wo.vnno­
no e gatHnete 'tccmo::o ou Científico 
Mobllü'l.no em geral ............. . 

1'ota1 da Consignação 1.4.00 .. H 

sen;tços de Terceiros 

Subccnsignnçô('s: 

1.5.01 

1.5.Ó2 

1.5 (/:i 

l. 5. U4 

1.5 05 

1. 5. 06 

1.5.07 

1.5.11 

AconQJCWilf!meotn e u·,1n.sport-e ele 
:::ncomendns, cargns e'<~.nimais 'em 
gerá! ........ , ......... , .. 
Passagens, transporte tie pes.s.Of!E e 
cte suas bngn:;ens; pedagws ... , . , 
Assma tura de Orgtws oficinr~ e de 
recortes de pul:)licm;ões penódicns 
flum1nnção, fõrça motnz e gP.s .. 

ScrvH;o a e asseiO e iligíene; tax2s 
ae agua. esgOto e lixo ........... .. 
l:{epa rus, adaptações, reêupcraçao 
e' conscrvnçtHJ de bens move!s . , .• 
PutlllC3C:bes, serv1ços de Impressão 
e de encademaçno ..............• 
'!'eretonc. te!etanemas, tele~ramas, 
radiogramas. porte po.staJ, aESina­
tura ele carxas· postais .....•.. , .• 

Total dn ConsJgnnr;fio L5.UO ..••. 

J,;,u:araos Dl~;ersoa 

S:ubc{)nsignações: 

t.."tLOl - úe:'>peso.s miúdas de pronto paga-
nlent<> ...... , . , ....... , ....... , • 

1.6.11 - Scle~·áo, nperteiçoamento e espe­
oêializaçào de pessoal ... , , ......•• 

l.ti.:23 -,. ÜlV€\'SOS 

1) Serviços de pesquisas ter.noló­
grcas e ensaws de materiads · .• 

2J Para pesqmsas tecnológicas com 
fibras vegetais, Qe:;tinadas a 
fabricação de celulose .......• 

3) Para reaparclhamento do INT, 
e desenvolvimento de um pro­
grama. de pesquisas tecnológi· 
cas com aplicação industU'I\l ~ 1 

À Co~>1ksão de Finanç~~ 
~-:---~-

• 

'· ll - \UNISTll:RIO DA INDúSTRIA E COM!l:RCIO• 

j 

lJOTAÇAO 
Variáv~ 1 

cí·t 

300.000 

80·.000 

100.000 

40 000 

30.i100 
50.00{) 

'600.000 

10.000 

800.000 

. 6.000.000 

5.000. 000 

( 

R.ubriCJ..':i da Despesa 

-4) · Dcspes:1s de qu;~l(Juer natureza, 
inclusive estudos e projetos, 
com planejamento da inclus­
trializaçao do Norte e Nordeste, 
aproveitando-se· as matérias 
ptim:1s regionais, diret-amente 
ou mediante convênio coní h1s~ 
tícutos dt' Tecnologia Regionais 

5) Despesas de qunlquer natmeza. 
com estudos P. projetos para in~ 
dustrializ .ção noS Est-ados de 
Santa Catarina e Rio Granàe 
do Su1 com aproveitamento das 
matérias ptimas regionajs ... 

6) Estudos de aproveit.amerto e 
industrialização das ágt;as máes 
das Salinas do Rio Grande do 
Nm te, em convêmo 'com o Go~ 
vêrno do Estado , ... _ .........• 

Total· d.a Con.signação. 1.6 0!>' ....... ·-
Total da Verba 1.0.00 ... , ...... .. 

Totn.l das De~pesa.c_; O_rdinárias 

DESPESAS DE CAPf'rAL 

VERBA 4~0.00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4, 1. 00 - Obras 

Subconsignações: 

4.1.04 - Reparos, aaaptações. conservação 
e ctespesas cte emergência com 
bens in1oveís ....•... , •. , .... , ..• 

'I'ota1 da Consign!içâó 1.:.1.00 ' .. •. 
C0NS1GNAÇÃO 4.2.00 - Equipaméntos I 

instalações 

SubconsignaÇões :· 

· 4.2.01 - Máquinas, motores e apar-elhos ••• 

4:. 'l. 11 :- Reparos,, adaptações, oon~ervação t: 
despesas de emetgêncla com equi-
pamentos · 
1) Reparos da apa-relhagem do aÍ 

condicionado da câm.ilrB úmida 
para ensaios de ~oncreto -in­
clusive motores e termostato. 

Total da Consignação 4.2.00 ..... 

Total da Ve_rba 4.0;00 ...... , •••. ' 

' Total das Despesas de Capital . , •. ' 
. . /-

DOTAÇAO 
V~l'iável 

\ · Crs 

120.000.000 

~o. oixl. ooo 

20.000.000 

210.3!0.000 

( 299 .179.00ó 

299.179.COo 

' I 

200.000 

200.000 :· 

450.000 

lOO.OOOB 

550 .'ooo ·-:; 

750.000 

750.000 

20.000.000 
Total GeraJ .•.•• ~............... 1 ·v. .;_..;_ _______ _ 

.-

... 

' 



(_ 

I 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONf,_ .- ( ~eçao 11) OL•tubro de 1961 23Í31 
~~======~~~~~ 

' Parecer n9 627, de 196l poslo no art. 339, let"O 'T db Regi-
'mento Interno. ' 

Redaçlio final do Projel•' de Lei 
fw cãmara mímero lW, de 19lil O SU. !'RESIDENTE: 
número :1..871, 'de 1961, na Cã~ Sõbre. a m·esa· requerimento que vai 

tnara). se.· lido pelo Sr. 1? Set:retiírio. 

Relator: Ga.~Pf11 Velloso. i. E' }ido e aprovado o seguinte 

A comissão apresenta a red•wao fi- I Requerimento n• 414 de 1961 
nal 1 fi. anexa). do· Pro teto de LPI da I ' 
Câmara númerO Jl~. de J961 \nlurlero Nos têrmos do art. 211, letra "n·' 
1 .871, de Hf61, na Câmara), que fixa I~:{} Reg'imenLo <Interno, requeiro dis­
norma para pagamPntos aos servidores j p~msa de interstício e prévia distribui# 
do Ministério da Educação e Cultll'ra. 1-:ao dz avulsos para o Projeto de Lei 
aproveitado.<:; nas Escolus Técnicas e U<c CúilUiJ a nY 132, de 1961. que revoga 
Industriais, e dá outr~'s provídência>:. o art. 1° da Lei nil 2. 932, de :31 de ou-

Sala das Comissões, em 26 de outu-. tuJJro de 1950, no que se refere aos 
bro de 1961. -·Sérgio Marinllo. Pre~ I lote~ urbanos e rurais da ex-Colônia 
liidente. ~ Gaspar Vello.so, Relator.

1

Agnco)a ~.aciona1 de Geres, no Esta-
Paulo Fender. . do de G01a~, n fim de qlle figure na 

· · O•·àem do Dia da ~e sã - Ji t 
Redação final do Projeto de Lei! Sala das s;·Ç ~ s o .segt ll e .. 

da Câmara número 110 de 1961 d 1 s oe.s, em 2G de outubto 
número' 1. 871. de 1961' na Câ- e 

196 
· 

mara), que fi.Prt norma' para pa- O ~R. PUI~SIDENTI<:: 
f)amentus aos :;avidores do Minis­
tério da Educac:ào e Cultura. apro­
Veitados nus EScolas recnicas e 
Industriais, e dâ outras providén-
cias. 

O Congresso Nacional decrp(a: 

Artigo 1 c?. os servidores aproveita­
dus nos térmos do artigo 28, da Lei 
número ~.552, de 16 de r·everciro de 
1959, perceberão seus vencimt:n~os, sa­
Jários, gratificaçõe:;; e demais vanta­
gens por conta dos mesmos recursos 
ou verbas pelos quais são pagos os de­
mais funcionál'io.s civis e extranuni"t?­
rários meusalistas da União, consig­
nando-se no Or<,:amPnló Geral dota­
ções próprias, necc.ssárias ao cumpri­
mente da pre::;cnte lei. 

Sôbre a mesa outto 1equenmento 
que vai ser lido pelo Sl. 1 '-' Sec1 e­
târio. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n• ·415. de 1961 
1-~o; tê!·mos dos arts. 21;. letra ··1p'', 

e 31?. elo Regimento Interno. requei­
~'? cllspcnsa de publicação para a ime­
cl.la!:1 discus~â.o c votação da redação 
~Jonal do ProJeto de Lei da Câmara 

· 110, de 1961. que fixa norm0.s pan 
P~~amentos aos servidores do Minis­
iuw da Educação e Cultura, aprovei­
t~?c:s l}1S. ~scol<1;;; Técnic8.s e Indus­
~~ls e da out.1·as providêncíns. 

d "-' 1.Ja. das Sessõe.<;, em 26 de oub1\)ro 
c 1961. - Jarbas Maranhão - Gil-

berto !Harinho. · 

O SH. PRESIDENTE: 

aerat~wda pela Lei mimero 3.877, favo•·<J.vel sob u? 595. de 1961. da co-
de :itJ-l-1961. lincluido em Or- missáo de Financas. . 
dem do Dia em Virtude d_e dís- ~ - Discussão "uníca. do Projeto de 
pensa de interstício ::oJtçt!dida 1w LCJ da Câmara h'·' );~2. de 19Ül'~ .n._·;~ 
sessão anterwr, a requ-:'rl111ento do .mero 4~344, de 1958, na Ca>:a :t€ ori­
SenJwr Senador Alô Guimarâ~3 1, gem) que rcvoAa o art. 1 Y di!- Lei; 
tendo Pare(~~, es tavoráv.âs , m!-~ n'.l 2 .932, de :H d~ nut.ubro de l95ti, 
m~ros 62::! e G24, de 19tH) da:; Co- no t:;'.:e se refere ...aos 'lV~fS urbanos ~ 
111!ssoe,~ àe Constituiçâo e J·t~~· ,'a lrurab: da ex-Colõnia A~rí~ola Nacio~ 
c de Fzuan~·as. mH de ceres, F.st:tdo de GOlaS •wdw-· 

de na 01 dem dv Dw em 1 trlude de, 
O SR. PRESIDENTE: \d1spen~a de lllleiSllCIO,, concedida w:. 
Não ha't'endo quem faça uso da pa· f>tõ~SfH> u1.tenor. a. ,.equermtC1lfO do 

lavra, encerro a discu.:=:são. 'Sr. Senador Coímhra r.uenol. tendo· 
Em votãn· Parecer f~vo:ável, sob fl_fl , de·196

1 1 
~ao. da Ct./.JiS.Sâo de constituição e Ju.<:-

Os Sn. Senador~.s que aprovam o Uça. _ 
projeto. uueiram permanecei' sen+a-~ 5 - se~nnda discnssão do Projeto; 
dos. 1Pa11SfO. · de Lei do Senaào n'' 3ô. de 19ti1, dei 

Aprovado . autoria do Sr. Senador C::tiado del 
A matéria vai à comi!!s5.o de .Re~, C~stro, qtle considera de nUlidade 'pú·-

1
, 

dação. - ~· bllca a obra do Estudante Pob~·e do 
. I Colé?,Í" Militar do Rio de u'lnl:'iro ~ 

_ D1~cu~sào única do Parecer da projeto aprovado em F' discvs~ãn em! 
C_omtssao de Rehtt,'ÓC3 ExferioJ~es .7-10·61. tendo parecer favcl'fl\'el sotf 
so/Jre a Mensagem u'! 234, de 1961 v 569, de 19<11'. da comissão\de Cons­
lnümero de origem 547) pela ·qual tituição e ,Justiça. 
0 Sen/lo,· P•·e,;·idenle da Rep/Íbli- "' 6 - Primeira dis<.'nssârr do Pro;e1o 
ca suiJmele ao Senado a e~colha de Lei do Senado n'? 27, dr.:! 19{i0, de 
do Diplomata . .Jorge Emílio de autoria. do Sr. Seniidor Rn· PaJmei­
Sou,?a Freitas para a fmtcãó de ra, qu,; dispõe sõbre servidon:-s do Mi­
f!~nbai.r:adm· E:rtraordinário- e ['lc- ni:st.ério da Edtira.cflo e .cultura aue 
ntpote1tciário ~if} Bra~il jtmlo ao percebem oelP Fllndo NacJ0!1al do En~ 
Go'!:ênw da Turquia. , sir10 ... Médiü. t.encto parec·eres iavm·<'!~ 

A veis sob J1°S 590, 591 e 592, d~ 1961. 
.:~ a~n:cia,çãn dfl. p:·e.s.ente matéria elas comisSõP.5 _:___ de con:-~Huid1o e 

sera feita em sessão secreta. , Jt1 stict~: ~ de Servil: o Públi!:o r. i vil e 
Solicito ao.<; Srs. funcionári0s as ne- de Fiuncos. 

cessárias p~·ovidências ne;;;:se sentido. 

rA se.%tin f?:ansforma-se em se­
creta its 17 horas e 35 mirmto~ e 
1!olla a ser mWlica às 17 /rfJrc.s e 
50 mowtosQ. 

(l s1:. PRESIDENTE: 

Está encerrp.da a sessão. 
(Le'l;anta-se a sessUo ris 17 honis ! 

55 mínutos). 
1-----

0 SR. PRESIDENTt:: I 
Nada mais havendo que f,n\tfll". en­

cerro a sessão de,<dgnando pal'a n uró-·. 
xima a seg;uinte: l 

ORD€1-I DO DIA 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA N<.> 192 - DE 10 D!t 
OUTOBRO DE 1951 t ~ J 

'Parãgrafo único. São competentes 
para efetuar os pRgamentos de vencl­
me~tos, salá!'i0.'5. graiifiraçõcs e de· 
ma1s vantagens aos servidores de que 
tratn êste àl'tigo. a.c mesma.s reparti­
r;ões que lhes pagavam anteriormente 
à vigência da Le~ número 3. 552: de 
16 de fevPreiro de' 1959 · 

De acôrdo com o voto do Plenáric­
p~s:;a-se à i~ediata discussão e vota~ 
çao d_a redaça_o final do Projeto de Lei 
d~ Gamara numero 110. de 1961. cons- Ses~fío de 27 de ou:ubro de 1961 
íantc do parecer nlunero 627 lido na rsexta-Feir:1) 

O Diretor-Grral de ordem do Se-
nllor Fnmeiro Se-cretário, em 18 de 
ouh~bl'O do corrente, 1·esolve C'!esignar 
Luiz Renato Vieira da. Fonseca, Amei:!. 
liar Leg·islativo, SunM!o PL-10, para 
ter exercicio na Diretoria rht Assc:-:~o­
ria e presta~· ~crviços junto a Presi­
dência da comissão de Comtltuiçãu e 
Justiç~1. a partir de '7-10-GL 

Artigo 21?, Fic.1. transfcridR, da Ver~ 
ba 2 .Q. 00 - transferências: consig­
nação 2.1.00- Auxílios. e Subvcnçõel~: 
Subconsignação 2 .1. 01 - AuxiliO.''< 3 l 
Entidades Autárquicas, para a verba 
1.0 CO - custeio: conslgnação 1.1. OU 
--:- Pes.<;oal Civil; e respectivas Sllbcon­
sig-naçôes próprins do vigente Orca­
:nento do Ministério drr ~Educa cão' ·e 
Cultura (Suballr·xo 4,13 - 18.01 -
Diretoria do Ensino Industrial). ft im­
portância neCP.f.'.~ária para atender, 
neste exercício, às despesas concernen­
tes ao pessoo.I a que se refere a pre­
sente lei. 

A~'tigo 3°. Esta lei entrará em vigor 
na. data de sua publicação, revn~t~das 
a: disposições em contrál'io. 

O SR. PRESIDENTE: 
,;'-- t• t-- :t ses~ac r,n ~r!O!" e:·mmou c p~:!.~ 

zo, para ap!'esentação de emendas 
perante a Mesa, aos Subanexos orça~ 
mentários referentes à Comíssão do 
Vale do ·são Francisco e ao Mini.sté-
rio da Marinha. · 

Nenhuma emenda foi apresentad:.'l 
nessa fase. _..' 

Se os Senhores Senadores ainda 
quiserem emendar êsses Subanexos. 
poderão fazê-los perantr. a Comi.<;'>ão 
de Financas. de acõtdo com o cHs-

hora do expediente. ' 
Em di.scussão o parecer oferenda 1 - DiscUf:::>âo únka da redação fi-

J 1·edação final, na! df ProJeto de Resolução n<! 88, de 
Não haverido quem queira fazer u;c;o 1961. r:~ue ::-.nsnende a eXe':'udio cta ::...ei 

da palavra. encerro a . discus.sUc. D9 53, dA 2~ de novemb1'0 fie l :1411, ·do 
Em votacão. Municínio dr. santo _>\.1P..e1o, no Esta~ 
Os Srs. -Senadores que 0 aprovam'. do do Rio anwde do Snl. onr ter sido 

quen·am perm.anecer sentados. (Pau- iulgad~. incOnF-lítucicnal pelo Su~,.re­
sa). · mo 'Tribunal FP.rleral em decisiio de­

Está apro-vado. o p1·ojeto vai li :;an-/ fiJ:?-it~va. rRedacãn oferecida pf!lá. ca-
ção. nm;sao de Fedação em se\.t parecei' 

n<:> 616, de 19ül). 
O SR. PU:ESIDE~T~: 

Está finda a lcitma do expediente. 
Tem a palavra ·o nobre Senador 

·'Joimbra Bueno. 

O 8.'>. SENADOR COL\1BRA BUE­
NO PRONUNCIA DISCURSO QUK 
EN~-REGUE A REVISAO DO ORA; 
DOR, SERA PUBLICADO POSTE-
~.i:ORMENTE. 

O SR. PRJlSIDEN'fE: 

Está esgotada a hora do Expediente .. 
Passa-se à Ordem do Dia. 

Segunda discussão do Projeto 
de Lei do Senado 1tlitnero 43, de 
1961 (de autoria do senhor sena­
dor Filinto Müller) que estabele­
ce a denominaçâo da F-aculdade 
de Direito de Malo Grosso~ ;e~ 

2 - Discussão úníc~ do Froidn de 
D~cr_eto Legislativo n9 30, de 195G. 
on.g·mário da Câmara dos Deputados 
( n<} 28. de 1959, na casa de ori~em), 
que aurova co;.wencão sôbre danos 
causados a terceiroS na superfÍcie por 
aeronE.ves estrangeiras. tendo: -pare­
cere,<; favor~vei.<: sob ns. 585, 5BG e 
587, de 1961. das Comi.skõe:-; ~ de 
Const:HuiGào e .rnsti<;a: de Relações 
Exterwres: e de Finanças. • 

3 - Discussão 1inicJ do P .. ore:o de 
Lei da Câmam n<:J 93. de 1961 fnlime~ 
ro 2.950, de 1961. dn. Chmara). que 
autoriza ft Poder Exerllt.iVo a abrir ao 
Poder Judiciário - Tribnnai::: Reg·io~ 
nais do Trabalho e Junt.Mt dP Con .. 
ciliacão e JuliU>mento da 2n. 61). e 83 

ReQ"iõe.<:. o r.rêdHu especial ne ..... . 
Cr$ 6.661.990.40 n8ra atender A.s des­
pesas que especifica, tendo Parecer 

' 

Secret<tria do Senac!o Federal, em 
19 de outubro ele l961. -. Et'audro 
Mendes Via1tna, ,Diretor-Geral, 

PORTARIA N'.l 19:~ DE 1961 

O Diretor-Geral, de ordem do Se~ 
nhor 1 '.1 Secl'etário, designa o Diretor 
das Comissões, Miecio dos Séintos An~ 
drade, e o~ Assessorc;s Legislutivm; 
Herculano Ruy Vaz Carneiro e Pedrd 
~ayaJcante d'Albuqucrqu~ Neto, para 
mt~?.rarern a comissão inCumbida de 
v.enilcnr ~e o matr.rial fornecido peJa 
hrmu. .. Moveis de A co Planalto LI' da. " 
para a l!i:.1lioteca cio Senado está. de 
acôrdo com ns especificações constan­
t~s ~a p~·oposta aprovada em concor­
r~nCJa publica. e em perfeitas condi# 
çoes de utmzação. 

Secretaria do Senado Ferlerol, ern 26 
de outubro de 1961. - Evandra M en­
des Vianna, Oiretcr-GeraJ. 

l *) Reprndu:..ida por ter 
public(lda com inc~rreçóes. 

'· 

Biào 
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